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1. Considerações Introdutórias 

Portugal recebeu pela primeira vez o Campeonato Europeu de Futebol (Euro 2004). Para a 

concretização da candidatura à realização deste importante evento desportivo, Governo, 

Federação Portuguesa de Futebol, Câmaras Municipais e alguns Clubes juntaram-se num 

exercício único de conjugação de esforços. 

A organização de eventos com a dimensão do Euro 2004 requereu avultados investimentos 

com vista à criação de todas as condições necessárias e exigidas pela UEFA. A atribuição a 

Portugal do Euro 2004 motivou a remodelação e/ou a construção de dez estádios, 

espalhados pelo território português. A par disso, melhoraram-se acessos, apressou-se a 

concretização de projectos infra-estruturais rodoviários, ferroviários e aeroportuários, 

aumentou-se a capacidade hoteleira, desencadearam-se operações de reordenamento 

urbano, promoveu-se externamente o país, ou seja, preparou-se o país, em geral, e as 

cidades que foram sedes de competição, em particular, para acolherem o campeonato. 

Neste relatório, pretende-se dar conta do esforço financeiro associado à concretização nas 

cidades de BRAGA e GUIMARÃES de alguns dos jogos do mencionado evento, 

decorrentes da construção, em Braga, do novo Estádio Municipal e da remodelação do 

Estádio D. Afonso Henriques, na cidade de Guimarães. Tem este relatório, além disso, o 

propósito de discutir o impacte económico global nestas cidades e na região envolvente 

(isto é, no Minho) do campeonato. 

Os objectivos deste Relatório são, resumidamente: 

(1) levar a efeito a descrição sucinta dos equipamentos desportivos sedeados nas duas 

cidades em apreço e das obras que lhe estiveram associadas, com especial incidência nos 

estádios e estacionamentos, bem como em matéria de acessibilidades, reordenamento 

urbano e arranjos exteriores das zonas envolventes dos estádios; 

(2) proceder à identificação das origens do financiamento dos projectos dos estádios 

Municipal de Braga e D. Afonso Henriques, em Guimarães, e identificar as aplicações de 

fundos, em função da sua natureza; 
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(3) discutir o impacte económico regional mediante a análise, a nível regional, da variação 

na produção, no produto e no emprego resultante da realização de dois jogos de grupos de 

qualificação do Euro 2004 em cada uma das cidades (Braga e Guimarães); 

(4) contribuir para a identificação do impacto da realização deste evento sobre o turismo 

regional, o desporto, a recreação e o lazer; 

(5) aproximar a questão da gestão e rendibilização dos empreendimentos na fase pós-Euro, 

no sentido de apurar a sustentabilidade económica dos mesmos; 

 

O Estado Português decidiu comparticipar financeiramente nas obras de 

construção/remodelação dos estádios onde se realizou o Euro 2004. Esta comparticipação 

traduziu-se em 25% dos custos previstos em 2001 relativamente aos estádios e 

estacionamentos (o investimento elegível foi de 31.293.082 e 20.120.013, para os estádios 

de Braga e Guimarães, respectivamente). 

Os investimentos em ambos os estádios foram exclusivamente de origem pública, quer 

através de fundos provenientes da Administração Central (comparticipados ou não por 

fundos comunitários), quer através de dotações extraordinárias oriundas das autarquias 

locais, recorrendo as autarquias ao auto-financiamento e a empréstimos bancários. 

Seguem-se os esquemas que sintetizam os modelos de financiamento do Estádio Municipal 

de Braga e do Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães: 
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Modelo de Financiamento – Estádio Municipal de Braga 
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Modelo de Financiamento – Estádio D. Afonso Henriques (Guimarães) 
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2. Equipamentos Desportivos e Infra-Estruturas Associadas 

Em seguida, procede-se a uma descrição sucinta dos projectos desenvolvidos nas cidades 

de Braga e Guimarães tendo em vista o acolhimento de jogos de grupos de qualificação da 

fase final do Euro 2004. O relatório detalha ainda as origens dos fundos aplicados nesses 

projectos. 

Conforme foi já dito, na cidade de Braga foi construído um estádio novo e em Guimarães 

foi remodelado o anteriormente existente. Em ambos os casos, foi necessária a construção 

e/ou a remodelação das acessibilidades directas dos estádios e a construção de espaços de 

parqueamento (subterrâneos e à superfície) adequados à funcionalidade e dimensão 

daqueles equipamentos desportivos, obedecendo aos parâmetros exigidos pela UEFA. 

Na medida em que os investimentos efectuados nos estádios em apreço tenham implicado 

projectos de reestruturação/reordenamento urbano, sumariar-se-ão as obras operadas e 

respectivo impacto nas cidades respectivas ou na região (Minho). 

Isto é, a análise que se avança procurará, na medida do possível, reter o conjunto dos 

impactos decorrentes da realização da fase final do Euro 2004 nas cidades de Guimarães e 

de Braga e no Minho, em geral, pese embora a dificuldade em circunscrever esses efeitos e 

avaliar a sua dimensão nos curto e longo prazos. 

2.1 BRAGA – Estádio Municipal 

O novo Estádio Municipal de Braga, construído de raiz em zona de expansão urbana, é o 

primeiro equipamento do Parque Urbano Norte (PUN). Encontra-se implantado na encosta 

do Monte Castro, uma zona rochosa onde até há não muito tempo existiu uma pedreira. 

Aproveitando o acidentado do terreno, o projecto arquitectónico é de grande singularidade, 

contemplando somente bancadas laterais, cobertas por estrutura em betão sustentada por 

tirantes em aço que unem as duas bancadas. No topo encostado à rocha, que aparece 

exposta, foi implantado um ecrã electrónico de grandes dimensões. A singularidade está, 

também, nas cores usadas, onde o cinzento é tom quase exclusivo, incluindo a cor das 
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cadeiras. O contraste é dado pelo relvado e pelo verde do vale confinante, parcialmente 

visível das bancadas. 

O promotor e proprietário é a Câmara Municipal de Braga (CMB), tendo o projecto 

arquitectónico sido cometido a um gabinete de arquitectos liderado por Eduardo Souto 

Moura. Este é nascido na região e tem projectado várias outras obras em Braga. A lotação 

do estádio é de 30.359 lugares sentados. No essencial, empreitada de construção civil 

esteve a cargo de empresas da região. 

A construção do estádio desencadeou, paralelamente, a abertura de uma nova avenida (a 

Av. do Estádio), a qual, para além de servir este espaço desportivo, servirá também o futuro 

PUN. O espaço de estacionamento público de apoio, a céu aberto, é anexo ao recinto, a 

norte e a oeste. O recinto inclui, igualmente, 65 lugares de estacionamentos subterrâneos 

para veículos ligeiros e dois autocarros. 

Para além de instrumento essencial de reequilíbrio ambiental/recreacional do espaço 

urbano, o novo parque urbano é suposto ser peça central da estratégia da autarquia minhota 

de aproximar o núcleo urbano do Rio Cavado. A esta luz, este empreendimento será 

complementado com a futura variante urbana do Cávado, a norte do PUN, conectando a 

Av. do Estádio no seu extremo ocidental, na localidade de Frossos (EN 201). Esta via 

programada atravessa as freguesias de Palmeira e de Adaúfe (EN 101), tendo por extremo 

oriental a denominada Ponte do Porto, no limite com o Concelho de Amares. Refira-se, 

adicionalmente, que a Variante do Cávado está planeada para se estender até mais a 

sudoeste, na Amarela, o que viabilizará a sua ligação à Estrada Nacional Braga-Barcelos 

(EN 103). 

Para o território entre o núcleo urbano de Braga e o novo parque urbano está em preparação 

um plano de pormenor – para a Quinta dos Lagos, nomeadamente – que irá permitir 

rematar a malha urbana e ligar a cidade àquele equipamento público e a pequenos núcleos 

urbanos existentes a norte e a oeste. 

O PUN prevê, ainda, a implantação de uma piscina olímpica, de um pavilhão multiusos, de 

recintos de ténis e de um parque radical, entre outros equipamentos, não sendo possível 
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antecipar a sua realização física. De acordo com o plano plurianual da Câmara Municipal 

de Braga, o primeiro destes equipamentos a ser lançado será a piscina olímpica, cujo 

projecto de execução deverá arrancar em 2005. 

2.2 GUIMARÃES – Estádio D. Afonso Henriques 

O envolvimento do Município de Guimarães no acolhimento nos dois jogos da fase final do 

Euro 2004 implicou a remodelação do estádio existente, Estádio D. Afonso Henriques, 

propriedade do Vitória Sport Clube. Adicionalmente, houve necessidade de construir um 

parque automóvel de apoio, o qual passou a incluir 521 lugares de estacionamento 

subterrâneos para veículos ligeiros e dois autocarros. Foram igualmente feitos diversos 

arranjos exteriores nas vias (ruas/avenidas) de acesso ao estádio. Note-se que o estádio se 

apresenta inserido na malha urbana existente, na continuidade física do parque habitacional 

e comercial da cidade. 

Concluída a remodelação, o recinto desportivo apresenta o aspecto de um edifício, 

conjugando uma estrutura oval com uma outra rectangular, num dos topos. As bancadas 

apresentam-se cobertas, como era exigência da UEFA, e têm capacidade para acolher 

30.029 espectadores. Confinando a nascente com o estádio, fica o parque urbano. 

A Câmara Municipal de Guimarães (CMG) assumiu, pelo Vitória Futebol Clube, os 

encargos com a remodelação do estádio. A obra esteve a cargo do arquitecto Eduardo 

Guimarães, tendo a empreitada de construção civil ficado no essencial a cargo de empresas 

da região. 

2.3 REGIÃO – MINHO 

Não tendo sido projectados para responder às exigências da realização em Braga e 

Guimarães de quatro jogos de grupos de qualificação da fase final do Euro 2004, estiveram 

entretanto em execução na região um conjunto de empreendimentos, nomeadamente infra-

estruturais, que, nalguns casos, terão tido execução apressada por força da realização 

daquele evento. Retém-se, em particular: 
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i) a remodelação e electrificação do Ramal de Guimarães do caminho de ferro, 

ligando a Linha do Minho àquela cidade, em Lousado, reconvertido para  bitola 

larga – que entrou ao serviço no decorrer de Janeiro 2004, no valor de 30 

milhões de euros; 

ii) a remodelação/renovação das estações de comboio associadas ao Ramal de 

Guimarães da Linha do Minho, com especial destaque para a estação terminal, 

em Guimarães, onde foi construída de raiz uma nova estação – o edifício 

existente foi entregue à Câmara Municipal, para desenvolvimento de actividades 

culturais; 

iii) a  duplicação e electrificação do Ramal de Braga da Linha do Minho do 

caminho de ferro que liga Nine a Braga, abrindo, inclusive, espaço para a 

criação de um terminal de mercadorias na periferia de Braga (Aveleda), 

investimento este no valor de 100 milhões de euros; a própria Linha do Minho 

fez um investimento de 100 milhões de euros no mesmo sentido, entre o Porto e 

Nine; 

iv) a remodelação/renovação das estações de comboio associadas às linhas antes 

enunciadas que, no caso de Braga, foi compatibilizada com o desenvolvimento 

de um projecto comercial – o edifício pré-existente foi entregue à Câmara 

Municipal, para desenvolvimento de actividades culturais; 

v) a construção do troço da auto-estrada A11 entre Braga e Guimarães, concluída 

em Junho de 2003 – nesta mesma data foi fechada a Circular Urbana de Braga e 

ligada à A3 (auto-estrada Braga-Porto) e à A11; 

vi) a construção da via rápida Guimarães-Fafe, conhecida por Variante de Fafe, em 

funcionamento à data de início do Euro 2004; 
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3. Demonstração de Origem e Aplicação de Fundos 

3.1 Estádio Municipal de Braga 

i) Execução física 

Estádio e estacionamento foram inaugurados oficialmente em 30 de Dezembro de 2003. 

No que respeita às acessibilidades directas, nomeadamente a Avenida do Estádio, que liga a 

rotunda fronteira ao estádio à via rápida variante à Estrada Nacional 101 e também liga a 

mencionada rotunda a Frossos (EN 201), teve a sua 1ª fase concluída em Outubro de 2001. 

A 2ª fase desta obra, que tornou esta avenida plenamente operacional, nomeadamente pela 

colocação de tapete definitivo no troço entre a rotunda do Estádio e a rotunda de Frossos, 

foi concluída em Dezembro de 2003.  

Também a reposição das vias pré-existentes estava concluída na mesma data, estabelecendo 

a conexão da Avenida do Estádio com a rede viária local.  

ii) Execução financeira 

Para que a análise desta vertente ganhe realismo, é necessário deixar claro que o projecto 

que foi executado difere radicalmente do que foi originariamente contratualizado com o 

Estado no ano de 2001: o investimento elegível foi de 31.293.082, tendo por base custos de 

referência por lugar idênticos para todos os promotores do Euro 2004, tendo, 

nomeadamente, em vista a construção de um recinto novo com capacidade para 30.359 

espectadores sentados. 

As alterações ao projecto inicial foram publicamente justificadas pela entidade promotora, a 

Câmara Municipal de Braga, em nome da ambição artística e arquitectónica da obra que 

havia oportunidade de edificar, entendendo-se que deveria optar-se por algo que pudesse 

constituir um marco na construção da cidade. 

Dessa alteração de modelo, o projecto do estádio e estacionamentos em sentido estrito 

evoluiu do valor de referência já indicado atrás para 84.886.516 Euros em Dezembro de 

2003 (valor adjudicado nessa data). 
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Contudo, adicionando ao valor do estádio e dos lugares de estacionamento, as 

acessibilidades directas (Av. do Estádio 1ª e 2ª Fase), a requalificação urbana (arranjos 

exteriores), e o IVA não dedutível suportado pela autarquia, o custo total do projecto 

estimado pela equipa de trabalho alcança a cifra de 121.593.601 Euros – ver mapa infra. 

 

Estudo de impacto EURO 2004 – C. Municipal de Braga 
 

Origens de fundos Aplicação de fundos 
  
 Valor (€)  Valor (€) 

  
CAPITAIS PRÓPRIOS    INVESTIMENTO      
      
Fundos próprios   35.282.113 Estádio(1)   90.339.153
   Estacionamentos do estádio   3.296.690
CAPITAIS ALHEIOS   Acessibilidades Directas   4.110.288

Empréstimos bancários   76.486.777 Requalificação Urbana/Arranjos 
exteriores   17.396.989

   IVA suportado (5%)   5.332.866
SUBSÍDIOS ESTADO   IVA suportado (19%)   1.117.615
      
PIDDAC EURO 2004 – IDP 
(Estacionamentos)   243.102    
PIDDAC – IEP 
(Acessibilidades directas)    2.099.641    

PRODED – IDP   1.246.664 (1) Inclui estudos e projectos, 
mobiliário, Ecrã e Expropriações.    

 

FEDER (QCA III – 
DESPORTO)   6.235.304     
  

 TOTAL                                              121.593.601  TOTAL                                                 121.593.601
Fonte: Sociedade Portugal 2004, S.A. 

 

O valor do investimento apurado para o estádio e estacionamentos (93.635.843 euros) 

representa cerca de 77% do investimento total. As origens para estas aplicações provieram 

na sua maioria de financiamentos contraídos junto de entidades bancárias, 63% do total, e 

de subsídios do Estado, 6% do total. 

Haverá, todavia, que realçar que a Av. do Estádio está longe de se esgotar numa 

acessibilidade directa ao estádio, em sentido restrito, dado que se trata, igualmente, de uma 

infra-estrutura de apoio ao futuro Parque Urbano a materializar no local. 
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3.2 Estádio D. Afonso Henriques – GUIMARÃES  

i) Execução física 

Estádio e estacionamento foram inaugurados oficialmente em 25 de Julho de 2003. 

Por referência às obras contratadas no âmbito do acolhimento do Euro 2004, estavam 

concluídas à data do Euro 2004 as obras de remodelação das vias directas de acesso ao 

estádio, com excepção do acesso Guimarães-Penselo (EN 101). Por força de dificuldades 

surgidas com a desafectação da Reserva Ecológica Nacional (REN) dos terrenos para a 

implantação do acesso Guimarães-Penselo (EN 101), processo pendente de decisão do 

Ministério do Ambiente, esta via não foi até à data concretizada. Esta via, também 

designada por variante Azurém-Fermentões, visa estabelecer ligação entre a Estrada 

Nacional 101 (que liga a Taipas e a Braga) e a circular urbana existente, junto a Azurém, 

promovendo a fluidez do tráfego rodoviário. Trata-se de um projecto de reordenamento 

rodoviário, mais do que uma acessibilidade ao estádio. 

Ainda relativamente às acessibilidades directas, as últimas obras a estarem concluídas 

foram o arranjo urbanístico da envolvente sul do estádio e o desnivelamento do nó do 

Castanheiro, em Maio de 2004. Quanto à pavimentação da Rua Teixeira de Pascoaes e 

Circular da Quintã, foi concluída em Abril de 2004. A primeira obra nas acessibilidades 

directas do Estádio D. Afonso Henriques a ser finalizada foi a requalificação da Rua de S. 

Gonçalo e a construção do separador, em Maio de 2001. 

Por fim, saliente-se que em resultado de divergências surgidas no final do processo de 

remodelação do estádio entre a Câmara Municipal e a Direcção do Vitória Sport Clube 

relativamente à aquisição do painel electrónico previsto e exigido pela UEFA para a 

realização dos jogos do Euro 2004, foi alugado um painel com estas valências durante o 

período do Campeonato Europeu de Futebol, e adquirido um outro com dimensões mais 

reduzidas para o normal funcionamento do estádio ao serviço do Vitória Sport Clube. 

ii) Execução  financeira 

Em termos financeiros, e de cumprimentos de prazos, a obra reflectiu a circunstância de 

não terem sido introduzidas alterações de vulto relativamente ao projecto inicial. 
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Não obstante o investimento elegível contratualizado com o Estado em 2001, no valor de 

20.120.013 Euros, o projecto global – incluindo estudos e projectos, trabalhos 

preparatórios, trabalhos a mais não comparticipados pelo Estado – evoluiu para um valor de 

investimento estimado, em 2003, de 27.343.976 euros, mais 36% do que o investimento 

elegível. O investimento total final no estádio e infra-estruturas associadas – acessibilidades 

directas, requalificação urbana, encargos financeiros e IVA não dedutível – foi estimado 

pela equipa de trabalho em 37.301.575 Euros. Este valor representa um deslizamento de 

36% relativamente ao valor do investimento estimado em 2003 e um diferencial positivo de 

85% relativamente ao investimento considerado elegível em 2001. 

Classificar este diferencial de derrapagem nos custos de investimento depende do critério 

de que se parta: no dizer dos promotores, o valor tomado na contratualização com a 

Administração Central pecava por irrealista. 

Na vertente das aplicações, haverá que dizer que 250 dos 521 lugares de estacionamento do 

parque subterrâneo criado para apoio ao estádio terão exploração pública. Todavia, por 

força de hábitos e regulação do trânsito existentes, ainda está em estudo a viabilidade 

operacional imediata dessa estrutura, com efeitos financeiros não desprezíveis. 
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Estudo de impacto EURO 2004 – C. Municipal de Guimarães 
 

Origens de fundos Aplicação de fundos 
  
 Valor (€)  Valor (€) 

  
CAPITAIS PRÓPRIOS    INVESTIMENTO      
      
Fundos próprios   1.778.033 Estádio(1)   23.385.372
   Estacionamentos do estádio   4.459.443
CAPITAIS ALHEIOS   Acessibilidades Directas   4.200.306

Empréstimos bancários   27.457.926
Requalificação Urbana (arranjos 
paisagísticos)    2.632.017

   Encargos Financeiros   783.330
SUBSÍDIOS ESTADO   IVA suportado (5%)   1.581.620
   IVA suportado (19%)   259.487
IDP – PIDDAC EURO2004 
(Estádio/Estacionamentos)   5.030.003    
      

IEP – PIDDAC  
(Acessibilidades Directas) 

  

3.035.613

(1) Inclui estudos e projectos, 
trab. preparatórios, erros e 
omissões, trab. a mais, não 
comparticipado pelo Estado    

 

       
  

 TOTAL                                                37.301.575  TOTAL                                                   37.301.575
Fonte: Sociedade Portugal 2004, S.A. 

 

O valor do investimento apurado para o estádio, cerca de 23,4 milhões de euros, representa 

63% do total da despesa, e os estacionamentos (4,5 milhões), representam 12% do total das 

aplicações de fundos. 

As origens para estas aplicações provêm na sua maioria de empréstimos bancários – cerca 

de 27,5 milhões de euros (74% do total) – e de subsídios públicos – 8 milhões de euros 

(22% do total) – não sendo significativa a parte de fundos próprios da autarquia empregues. 
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3.3 Conta Regional 

Estudo de impacto EURO 2004 – Minho  
 

Tipo de Investimento   
 MINHO      BRAGA       GUIMARÃES   

Valor (€) Valor (€) Valor (€)  
INFRA-ESTRUTURAS       
   
Estádios 113.724.525 90.339.153 23.385.372  
Estacionamentos 7.756.133 3.296.690 4.459.443  
   
ACESSIBILIDADES    
    
Directas 8.310.594 4.110.288 4.200.306  
Outras 0 0 0  
    
INVESTIMENTO 
COMPLEMENTAR    
    
Privado 0 0 0  
Público 0 0 0  
    
OUTRAS DESPESAS    
    
Requalificação Urbana 20.029.006 17.396.989 2.632.017  
Encargos Financeiros 783.330  783.330  
IVA suportado (5%) 6.914.486 5.332.866 1.581.620   

 

IVA suportado (19%) 1.377.102 1.117.615 259.487   
  

 TOTAL                                                  158.895.176   
Fonte: dados da Sociedade Portugal 2004, S.A. trabalhados pela equipa. 

 

O valor do investimento total apurado para estádios e estacionamentos construídos e/ou 

remodelados no Minho (121.480.658 euros) representa cerca de 76% do investimento total 

realizado na região no âmbito do Euro 2004. 

É de notar que o valor do investimento realizado em estacionamentos para o Estádio D. 

Afonso Henriques ultrapassa o mesmo valor para o Estádio Municipal de Braga. Poderá 

parecer um facto curioso, considerando que em Guimarães foi remodelado o estádio 

existente enquanto que em Braga foi construído um de raiz. No entanto, considerando que 

em Braga foram construídos apenas 65 lugares de estacionamento subterrâneos enquanto 

que em Guimarães foram construídos 521, muito mais onerosos que à superfície, facilmente 

se encontra a razão para tal diferencial. 
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4. Impacto Económico Regional 

Conforme explicado no relatório de âmbito nacional, a determinação do impacto 

económico regional do Euro 2004, nomeadamente em termos de produto e emprego, fez-se 

através da regionalização do impacto nacional obtido a partir de um modelo 

macroeconómico multi-sectorial.  

A estimação deste impacto tem por base os valores de investimento realizados no triénio 

2002-2004 e de consumo turístico que o Euro terá proporcionado neste último ano. Estes 

valores foram determinados para cada uma das regiões em que o país se encontra, para fins 

estatísticos, dividido. Por este motivo, este ponto do relatório refere-se ao conjunto da 

Região Norte onde, como é sabido, o Euro 2004 se repartiu entre as cidades de Braga, 

Guimarães e Porto, e não apenas a esta última.1 O investimento total imputado ao Euro 

2004, na Região Norte, foi de 444 milhões de euros, correspondendo a 46% do 

investimento nacional. Admitiu-se, para efeitos da estimação do respectivo impacto 

económico, que 20% desse investimento se realizou em 2002, 60% em 2003 e os restantes 

20% em 2004. Quanto ao consumo turístico associado ao Euro 2004, na região, estima-se 

que tenha sido da ordem dos 20 milhões de euros. 

Gráfico 1 - Efeitos directos do Euro 2004 na economia regional 
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Fonte: estimativas da equipa de trabalho 

                                                 
1 Daí que este capítulo seja comum aos relatórios do Porto e de Braga / Guimarães. 
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O impacto do Euro 2004 na economia regional não se esgota, no entanto, nestes efeitos 

directos, propagando-se depois a outros ramos de actividade. De acordo com as estimativas 

efectuadas, o impacto global do Euro 2004 na produção da Região Norte, nos anos 2002-

2004, terá atingido os 914 milhões de euros. Em termos de ramos de actividade, os efeitos 

mais significativos ocorreram nos “trabalhos de construção”, que absorveram 54% do total, 

nos “produtos das indústrias transformadoras” com 20% e nos “serviços das actividades 

imobiliárias, alugueres e serviços prestados às empresas”, com 8%. Os “serviços de 

alojamento e restauração” terão absorvido menos de 2% do impacto total do Euro 2004 na 

produção regional. O impacto na produção da Região Norte corresponde a cerca de 44% do 

verificado a nível nacional. Dado o peso das actividades de construção no impacto do Euro 

2004, não surpreende que este tenha ocorrido maioritariamente em 2003, ano em que se 

concentraram grande parte das actividades dessa natureza. 

A nível de emprego, o Euro 2004 terá viabilizado, no período 2002-2004, mais de 19 mil 

empregos. Dada a já mencionada estrutura do seu impacto na produção, a maioria destes 

empregos, 57%, situaram-se na indústria da construção. A actividade produtiva decorrente 

da preparação e realização do Euro 2004 terá levado ao pagamento de remunerações no 

montante de 179 milhões de euros, pela mesma razão maioritariamente concentradas no 

ano de 2003. 

Gráfico 2 - Distribuição temporal do impacto do Euro 2004 em termos de 
remunerações 
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Fonte: estimativas da equipa de trabalho 
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O impacto global do Euro 2004 sobre o Valor Acrescentado Bruto da Região Norte (i.e., 

sobre o seu PIB) foi da ordem dos 335 milhões de euros, distribuídos pelos três anos de 

2002-2004. Também este impacto apresentou uma forte concentração em 2003, devido à 

importância das actividades de construção então desenvolvidas. 

Gráfico 3 - Impacto do Euro 2004 no VAB da Região Norte 
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Fonte: estimativas da equipa de trabalho 
 

Para o último ano com valores publicados pelo INE, 2001, o PIB da Região Norte foi de 

cerca de 35 mil milhões de euros. O impacto total do Euro 2004 ao longo do período 2002-

2004 correspondeu portanto, de acordo com as estimativas obtidas, a cerca de 1% do PIB 

regional de um único ano.  
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5. Impacto sobre o Turismo Regional 

5.1 Análise do Turismo Regional 

Naturalmente que a realização de um evento desportivo das dimensões de um Campeonato 

Europeu de Futebol implica a deslocação de um grande número de visitantes ao país 

organizador, visitantes estes oriundos dos mais variados países, provocando alterações na 

tendência normal do turismo regional, sobretudo nas regiões anfitriãs do evento. 

Faz-se de seguida uma análise dos dados recolhidos para diferentes variáveis na NUT II 

Norte que, como já foi referido, engloba três cidades (quatro estádios) onde foram 

realizados jogos do Euro 2004: Braga e Guimarães (que são objecto específico deste 

relatório) mas também Porto, uma vez que não foi possível desagregar os dados 

devidamente. 

Como é sabido, o Euro 2004 foi realizado no mês de Junho e, analisando a variação 

percentual homóloga deste mês, o número de hóspedes registou um aumento na ordem dos 

14%, reflectindo o aumento do número de hóspedes estrangeiros que foi de 40%, uma vez 

que os portugueses registaram uma diminuição de cerca de 3% (gráfico 5.1). Quando 

considerado o número de dormidas, o aumento é ainda mais significativo, de 70% para os 

hóspedes estrangeiros, sendo a variação quase nula para os hóspedes portugueses (gráfico 

4.1). 

No entanto, analisando também as variações percentuais do ano de 2003 face a 2002, 

verificamos que nos meses de Maio, Junho, Julho e Agosto esta variação é sempre 

negativa, apresentando apenas valores positivos para os hóspedes portugueses no mês de 

Julho (gráfico 4.2 e 5.2).  

Assim, desta análise concluímos que existem uma série de efeitos a considerar. Em 

primeiro lugar, um efeito positivo da realização do Euro 2004, observável no crescimento 

verificado no mês da organização do evento, em termos de turistas estrangeiros – que 

registam um aumento na ordem dos 40%. Se considerados os dados relativos ao 

comportamento da procura em termos de dormidas, este aumento foi de 70% relativamente 

ao mesmo mês do ano anterior. Em segundo lugar, importa ter presente que, como já era de 
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esperar, houve um desvio dos turistas habituais, nomeadamente da componente nacional. 

Por último, e tendo em consideração os mesmos dados para o período de 2002 a 2003, parte 

deste aumento em 2004 também poderá ser interpretado como relevando de uma dinâmica 

estrutural, isto é, reflectir uma recuperação face ao ano de recessão que foi 2003. Os dados 

disponíveis não nos permitem entretanto ir mais longe na análise, nesta ocasião. 
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Fonte: cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

Fazendo a mesma análise para outras variáveis susceptíveis de ser influenciadas pelo 

aumento do número de turistas resultante do Euro 2004, verificamos que, no mês de 

realização do Euro, os proveitos totais relativos ao turismo registaram um aumento de 

100% quando comparado com o mesmo mês do ano anterior. Este aumento não pode ser 

dissociado dos efeitos preço e quantidade, bastante elevados nesta particular região, de 75% 

e 47%, respectivamente. 

Gráfico 4.1 – Dormidas (Variação de 
2004 face a 2003) 

Gráfico 4.2 – Dormidas (Variação de 
2003 face a 2002) 

Gráfico 5.1 – Hóspedes (Variação de 
2004 face a 2003) 

Gráfico 5.2 – Hóspedes (Variação de 
2003 face a 2002) 
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Outra das variáveis que registou um aumento significativo face ao seu valor homólogo foi a 

taxa de ocupação das unidades hoteleiras, que aumentou cerca de 7%. A estada média 

nestas unidades e a sua capacidade também registaram aumentos, contudo, estes não foram 

muito significativos. 

Mais uma vez, comparando também as variações homólogas dos anos de 2002 e 2003, 

verificamos que este último ano apresentou taxas de crescimento negativas para a taxa de 

ocupação e proveitos totais, significando que, o aumento verificado no ano de 2004 poderá, 

também, indiciar uma recuperação face ao ano anterior. Não dispomos, no entanto, de 

dados para confirmar, ou não, esta hipótese.  

Quanto à capacidade hoteleira, à semelhança do ano de 2004, esta registou taxas de 

crescimento positivas, o que poderá indicar um esforço de investimento das unidades 

hoteleiras orientado para o aproveitamento da oportunidade económica associada à 

realização do Euro, considerando os empresários, talvez, que, à parte o momento do evento, 

a organização deste campeonato poderia ter um efeito potenciador das suas receitas futuras. 
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Fonte: cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

Quanto ao tipo de estabelecimentos em que os turistas Euro 2004 optaram por se alojar, 

registou-se no mês de Junho de 2004 um aumento em todos eles, quando comparado com o 

mesmo mês do ano anterior. Os estabelecimentos ditos de “baixa gama”, os motéis e as 

Gráfico 6.1 – Estada Média, Tx 
Ocupação, Capacidade e Proveitos 

Totais (Variação de 2004 face a 2003)

Gráfico 6.2 – Estada Média, Tx 
Ocupação, Capacidade e Proveitos 

Totais (Variação de 2003 face a 2002)
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pensões, foram visivelmente os mais escolhidos, como se pode ver no quadro 8.1, com 

aumentos do número de hóspedes na ordem dos 230% e 150%, respectivamente. 

Se considerarmos as dormidas, o aumento nos estabelecimentos de “gama média e alta”, 

isto é, nas estalagens, hotéis, hotéis apartamentos e pousadas é mais evidente, continuando 

a ser nos motéis e pensões onde se registam as maiores taxas de crescimento. 
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Fonte: cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7.1 – Dormidas por Tipo de 
Estabelecimento (Variação de Junho 

de 2004 face a 2003) 

Gráfico 7.2 – Dormidas por Tipo de 
Estabelecimento (Variação de Junho 

de 2003 face a 2002) 
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Fonte: cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

Agrupando os países por Continentes e, para além disso, distinguindo, dentro da Europa, 

Portugal, países da União Europeia e outros países da Europa, verificamos que nos meses 

de Maio, Junho, Julho e Agosto de 2004 se registaram aumentos extraordinários de 

hóspedes oriundos de países da Europa não pertencentes à União Europeia, efeito este que 

não nos parece ser completamente imputável ao Euro 2004. No entanto, considerando 

apenas o mês de realização deste evento, vemos que esta taxa de crescimento foi elevada 

para cerca do dobro, crescimento este que nos parece ser consequência da realização do 

campeonato (gráfico 9.1). 

Para se tornar visível a variação nos restantes países, no gráfico 9.2 encontram-se os 

mesmos dados do gráfico 9.1, excluindo os países da Europa não pertencentes à União 

Europeia. As taxas de crescimento mais elevadas verificam-se nos países da América e 

Ásia. Contudo, este efeito não pode ser exclusivamente atribuído à realização do Euro 

2004, pois este efeito verifica-se também no mês anterior à realização do mesmo e nos dois 

meses posteriores já tratados em termos estatísticos. 

Gráfico 8.1 – Hóspedes por Tipo de 
Estabelecimento (Variação de Junho 

de 2004 face a 2003) 

Gráfico 8.2 – Hóspedes por Tipo de 
Estabelecimento (Variação de Junho 

de 2003 face a 2002) 
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No entanto, é visível o efeito de aumento do número de hóspedes devido ao Euro 2004, 

uma vez que o mês de Junho deste ano é o único que regista taxas de crescimento para 

todas as regiões consideradas. 

Quando analisado o gráfico 9.3, que contém os mesmos dados que os dois anteriores mas 

considerando as variações percentuais de 2003 face a 2002, verificamos que os países que 

registaram maiores aumentos em 2004 face a 2003 foram aqueles que registaram maiores 

quebras de 2003 face a 2002, sendo que os aumentos registados neste ano podem, também, 

significar uma recuperação da quebra do período anterior. 
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Fonte: cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

 

 

 

Gráfico 9.1 – Hóspedes por País de Residência 
(Variação de 2004 face a 2003) 
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Fonte: cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 9.2 – Hóspedes por País de Residência 
Excepto Outros Países da Europa (Variação de 2004 

face a 2003) 
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Fonte: cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

Para analisar as receitas totais geradas pelo Euro 2004 foram consideradas as originadas por 

turistas (visitantes com mais de um dia de estada), excursionistas e elementos da 

organização do evento desportivo. 

Durante o mês da realização do Euro 2004 o número de dormidas comparado com o 

registado no mesmo mês dos três anos anteriores registou um aumento de 47,16% na região 

Norte. Quanto ao preço médio por quarto, também este registou um aumento de 75,54% 

nesta região relativamente a Junho de 2003. Esta foi a região do país onde estes aumentos 

foram mais expressivos, o que é facilmente verificável quando comparado com a média 

nacional, que foi de 20,15% e 40,71% para as variações relativas nas quantidades e preços, 

respectivamente. 

As receitas turísticas totais, incluindo turistas, excursionistas e elementos da organização, 

perfizeram um total nacional de 104 milhões de euros, 20% dos quais imputáveis à região 

Gráfico 9.3 – Hóspedes por País de 
Residência (Variação de 2003 face a 2002) 
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Norte do país. Dos 21 milhões de euros de receitas turísticas da NUT II Norte, 92% 

provieram dos turistas, enquanto que aos excursionistas e elementos da organização coube 

apenas 5% e 3%, respectivamente. Quanto à distribuição destas receitas pelos sectores de 

actividade económica, pressupôs-se que o consumo turístico foi distribuído do seguinte 

modo: 55% pelos serviços de alojamento e restauração; 23% pelos serviços de comércio 

por grosso e a retalho e serviços de reparação de veículos; 12% pelos serviços de 

transportes, armazenagem e comunicações; 6% pelos serviços das actividades imobiliárias, 

alugueres e serviços prestados às empresas e 4% por outros serviços colectivos, sociais e 

pessoais. 

Quanto à despesa média diária dos turistas presentes na região Norte, esta foi de 165,26 

euros. Embora não seja a mais elevada do país (acima encontra-se apenas a despesa média 

efectuada em Lisboa e Vale do Tejo, de 184,36 euros/dia), foi a que apresentou a maior 

taxa de crescimento comparativamente ao mesmo mês do ano anterior. De facto, no período 

de 2001 a 2003 a despesa média/dia dos turistas nesta região no mês de Junho apresentou 

uma taxa de crescimento anual entre os 3 e os 4%. Comparando os mesmos valores para os 

anos de 2004 e 2003, verificamos que esta taxa de crescimento foi de 51%. Para além do 

aumento do número de turistas na região, a sua despesa média aumentou igualmente 

quando comparada com a despesa realizada em períodos normais, ou seja, nos anos 

anteriores. 

Para além do efeito natural de aumento de turistas, houve uma tentativa de rendibilizar a 

realização do evento por parte dos estabelecimentos hoteleiros e comerciais, bem visível 

nos efeitos preço e quantidade verificados neste período. 

5.2 Análise dos Espectadores dos Jogos 

Em Braga e Guimarães foram realizados quatro jogos da fase final do Euro 2004, com um 

total de 80.734 espectadores, dos quais quase 90% (72.072) foram espectadores 

estrangeiros. Note-se que nos quatro jogos realizados no Minho, o número de espectadores 

ficou bastante aquém de preencher a capacidade dos estádios (cerca de 30.000 lugares). 
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No Estádio Municipal de Braga realizaram-se o Bulgária-Dinamarca, no dia 18 de Junho, e 

o Holanda-Letónia, a 23 do mesmo mês. Estes jogos tiveram 18.335 e 22.258 espectadores, 

respectivamente. Quanto à nacionalidade destes, pode ser analisada nos quadros abaixo 

apresentados. 

Nacionalidades dos Espectadores do Jogo 
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Fonte: Sociedade Portugal 2004, S.A. 
 
Nota1: Nacionalidades de 98% dos espectadores. 
 
Nota2: Outras nacionalidades: Nova Zelândia, Itália, Áustria, 
Rússia, Brasil, Hungria, Luxemburgo, Tailândia, Israel, África 
Sul, Estónia, Peru, Polónia, Hong Kong, Turquia, Grécia, Chipre, 
Dominica, Gibraltar, Líbano, Kyrgystan, Malta, Qatar, Arménia, 
Sri Lanka, Indonésia, Sudão, Saint Helena, Northern Mariana 
Islands, Rep. Checa, Índia, Guatemala, Roménia, Eslováquia, 
Liechtenstein, Jamaica, Bermuda, China, Porto Rico, Bangladesh, 
Somália, Gales. 
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Nacionalidades dos Espectadores do Jogo 
Holanda-Letónia
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Por sua vez, no Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães, foram realizados os jogos 

Dinamarca-Itália, no dia 14 de Junho, e o Itália-Bulgária,a 22 de Junho. Estes jogos tiveram 

20.899 e 19.242 espectadores e, tal como em Braga, em nenhum dos jogos foi preenchida a 

capacidade de 30.000 lugares do estádio. Quanto à nacionalidade dos espectadores, esta 

aparece retratada nos quadros abaixo. 

Fonte: Sociedade Portugal 2004, S.A. 
 
Nota1: Nacionalidades de 98% dos espectadores. 
 
Nota2: Outras nacionalidades: Austrália, Suíça, México, Irlanda, 
Itália, Dinamarca, Nova Zelândia, África Sul, Israel, Bélgica, 
Luxemburgo, Espanha, Bermuda, Rússia, Brasil, Áustria, Turquia, 
Paquistão, Northern Mariana, Islands, Namíbia, Malta, Líbano, 
Kyrgystan, Indonésia, Polónia, Peru, Venezuela, Singapora, Rep., 
Checa, Porto Rico, Oman, Grécia, Estónia, Croácia, Coreia Sul, 
Vietnam, Lituânia, Jugoslávia, Hungria, Escócia. 
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Nacionalidades dos Espectadores do Jogo 
Dinamarca-Itália
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Fonte: Sociedade Portugal 2004, S.A. 
 
Nota1: Nacionalidades de 98% dos espectadores. 
 
Nota2: Outras nacionalidades: Israel, Bélgica, Áustria, Grécia, 
China, Brasil, Nova Zelândia, Islândia, Hong Kong, Malásia, 
Venezuela, Hungria, África Sul, Índia, Bermuda, Roménia, Qatar, 
Líbano, Rep. Checa, Chipre, Peru, Azerbeijão, Polónia, Gibraltar, 
Kyrgystan, Malta, Eslovénia, Eslováquia, Quénia, Arménia, Sri 
Lanka, Indonésia, Sudão, Saint Helena, Guiana Francesa, 
Luxemburgo, Turquia, Ucrânia, Angola, Taiwan, Croácia, 
Singapora, Porto Rico, Chile, Kazakstan, Reunion, Oman, 
Polinésia Francesa, Dominica, Argélia, Egipto, Lituânia, Geórgia, 
Vietnam, Uzbekistan. 
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Nacionalidades dos Espectadores do Jogo 
Itália-Bulgária
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Fonte: Sociedade Portugal 2004, S.A. 
 
Nota1: Nacionalidade de 98% dos espectadores. 
 
Nota2: Outras nacionalidades: Nova Zelândia, Hong Kong, 
Islândia, China, Malásia, Líbano, Venezuela, Peru, Luxemburgo, 
Singapora, África Sul, Coreia Sul, Grécia, Rep. Checa, Polónia, 
Guatemala, Arábia Saudita, Reunion, Chipre, Eslovénia, 
Azerbeijão, Camerões, Tailândia, Ucrânia, Roménia, Kyrgystan, 
Chile, Qatar, Moçambique, Kuwait, Guiné Equatorial, Lituânia, 
Sri Lanka, Martiniqua, Senegal, Índia, Angola, Croácia, Porto 
Rico, Estónia, Kazakstan, Eslováquia, Jugoslávia, Oman, 
Maurícias, Polinésia Francesa, El salvador, Libéria, Haiti, 
Turquia, Gibraltar, Indonésia, Geórgia, Argentina, Paquistão, 
Escócia. 

34,1%15,6%
13,2%

10,8%
5,6% 
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5.3 Aprofundamento dos Dados de Impacto Regional no Minho 

A estratégia da equipa de trabalho sedeada no Minho foi a de desenvolver os componentes 

definidos no contrato celebrado, seguindo a metodologia ditada pela equipa central. 

Adicionalmente, como contributo autónomo, conduziu um estudo referente às estratégias de 

promoção regional do Euro 2004 e outro relativo à identificação do perfil concreto dos 

visitantes, estudos estes tomados como elementos de aprofundamento dos dados obtidos a 

nível global. 

5.3.1 Estratégias de Promoção Regional do Euro 2004 

Neste domínio, foi concluído no mês de Julho deste ano o estudo “Estratégias de Promoção 

Regional do Euro 2004”, com autoria de Nuno Álvaro da Costa Pereira e orientação de José 

Cadima Ribeiro. 

O objectivo deste estudo foi realizar uma análise apriori das estratégias de promoção 

regional do Euro 2004, o que implicou que o estudo se tivesse realizado sem se poder 

apurar os resultados das campanhas promocionais. 

Relativamente à metodologia, foram utilizadas, de forma complementar, duas diferentes 

técnicas de pesquisa. Optou-se por usar técnicas documentais conjuntamente com técnicas 

não documentais, para dar maior profundidade e abrangência ao estudo. No âmbito das 

técnicas documentais usou-se a análise de conteúdo. Dentro das técnicas não-documentais 

foi utilizada a entrevista aberta. 

A estratégia de promoção do Euro 2004 na Região Minho foi enquadrada numa estratégia 

global de promoção da marca “Porto e Norte de Portugal”, que engloba quatro sub-marcas, 

nomeadamente, Minho, Porto, Douro e Trás-os-Montes. A gestão e promoção da marca 

Porto e Norte de Portugal é da responsabilidade da ADETURN – Turismo do Norte de 

Portugal. Para tal e numa perspectiva de médio prazo, a ADETURN elaborou o Plano de 

Marketing do Porto e Norte de Portugal para 2004-2006. Esta nova estratégia de marketing 

veio substituir e reformular o anterior plano que vigorou no triénio 2001-2003.  
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A promoção do Euro 2004 para o Concelho de Braga esteve a cargo da Região de Turismo 

Verde Minho (RTVM), criada em 1984 e que engloba 12 concelhos do Minho e Vale do 

Sousa. A implementação da promoção da RTVM respeitou em linhas gerais aquilo que foi 

planeado pela ADETURN. Não existiu uma promoção específica, propriamente dita, do 

Euro 2004, nem um reforço substancial de verbas para a implementação do Plano 

Promocional, sabido que as Regiões de Turismo estão obrigadas por lei a aplicar 50% do 

seu orçamento anual em acções de promoção. No entanto, é de referir que a RTVM foi o 

primeiro agente público a iniciar a promoção do evento, em Janeiro de 2001, associando a 

divulgação do evento às suas actividades de divulgação da região. 

No que se refere ao concelho de Guimarães, foi a Zona de Turismo de Guimarães que foi 

responsável pelas actividades promocionais do Euro 2004 e, tal como a RTVM, 

desenvolveu as suas actividades de acordo com o Plano de Marketing da ADETURN para o 

Porto e Norte de Portugal, não havendo, também, uma promoção específica para o Euro 

2004. 

Os restantes agentes turísticos públicos, nomeadamente a Região de Turismo do Alto 

Minho (RTAM), tiveram uma participação muito reduzida na promoção do Euro 2004, 

apesar de também recolherem benefícios com a realização do evento. Na RTAM chegou a 

colocar-se a hipótese de realizar promoção do Euro 2004, visto que existiu a possibilidade 

de uma selecção estagiar na área de jurisdição da RTAM. Contudo, como nenhuma das 16 

selecções presentes optou pelos serviços oferecidos nesta região turística, a promoção da 

RTAM limitou-se à participação conjunta com a RTVM e ZTG, promovendo a sub-marca 

Minho. 

No que se refere aos agentes privados da região, pode-se afirmar que a promoção não 

existiu. Os agentes turísticos privados do Minho não desenvolveram qualquer tipo de acção 

para promover os seus serviços relacionados com o Euro 2004. Por sua vez, a concorrência, 

principalmente vinda da Galiza, mostrou muito maior dinamismo, aproveitando o Euro 

2004, apesar de não se disputar no seu país, para promover os seus produtos junto dos 

principais mercados turísticos. 



 36

Assim, e ao contrário do que seria de esperar, não existiu uma promoção específica do 

evento, isto é, o Euro 2004 foi apenas um atractivo mais usado na promoção da região. No 

futuro, seria desejável a criação de um Plano de Marketing próprio para a região, na linha 

do Plano de Marketing da ADETURN mas atendendo às características próprias de cada 

sub-marca. De forma a optimizar recursos, seria recomendável que os três agentes públicos 

existentes neste território (RTVM, ZTG e RTAM) e os agentes privados participassem na 

elaboração, planeamento e execução desse Plano de Marketing.  

5.3.2 Análise dos Visitantes 

Com o objectivo de identificar o perfil concreto dos visitantes de Portugal no âmbito do 

Euro 2004, o Núcleo de Investigação em Políticas Económicas (NIPE) – Escola de 

Economia e Gestão, Universidade do Minho –, conjuntamente com a Agência de 

Desenvolvimento Regional do Vale do Cavado (ADRVC) elaborou um questionário que foi 

implementado nos dias 18 e 23 de Junho na cidade de Braga e nos dias 14 e 22 de Junho na 

cidade de Guimarães, nas imediações dos estádios, a turistas com bilhete e entre três a uma 

hora antes dos jogos. 

A amostra foi de 912 indivíduos, a qual, não tendo sido uniforme nos quatro momentos de 

inquirição por razões operacionais, procurou abranger idêntico número de indivíduos nos 

diferentes momentos. 

A escolha dos entrevistados (constituição da amostra) seguiu como o critério do número de 

bilhetes vendidos pelas federações de futebol das equipas intervenientes nos jogos das 

cidades em questão, pois não foi possível obter números concretos acerca da 

proporcionalidade dos adeptos de acordo com a respectiva nacionalidade, país de 

residência, sexo ou outros. Adicionalmente, foi considerada uma quota para indivíduos de 

outras nacionalidades, pois os números de que dispúnhamos (de acordo com o critério 

fixado) ficavam aquém da lotação esperada. Para além disso, foi condição necessária que os 

indivíduos entrevistados não fossem residentes em território português e tivessem pelo 

menos 14 anos de idade. 



 37

Encontrando-se os dados ainda em fase de tratamento, uma análise preliminar destes 

permitiu-nos chegar a algumas estatísticas exploratórias que achamos interessante 

mencionar neste relatório. 

Locais de Estadia

mais representativos
Locais de estadia que representam mais de 2% da amostra

Nota: n = 881

Fonte: UEFA Euro 2004 Visitor Database

Esposende

P. Varzim

Viana do Castelo

Lisboa
Vigo

Braga
Guimaraes

Porto

Pe
rc

en
ta

ge
m

25

20

15

10

5
0

18,7%

10,9% 10,3% 9,5%

5,7%
3,4% 3,1% 2,2%

 
 

Relativamente aos locais de estadia escolhidos, é de notar que, embora os jogos se 

realizassem em Guimarães e Braga, o local de estadia mais frequente é o Porto, 

encontrando-se em segundo e terceiro lugares as cidades anfitriãs dos jogos em questão. O 

facto de uma cidade espanhola da Galiza aparecer em quarto lugar é também um facto 

relevante. Vale a pena mencionar que a análise destes dados não pode ser dissociada da 

capacidade hoteleira destes territórios. 
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Locais de Estadia por Regiões

Notas: Missing = 31 (3,4%)

           Outras cidades não especificadas = 20 (2,2%)

Fonte: UEFA Euro 2004 Visitor Database
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Agrupando as cidades escolhidas pelos visitantes como locais de estadia por NUT II e, no 

caso de cidades espanholas, distinguindo entre Galiza e outras cidades de Espanha, obtemos 

a informação de que, naturalmente, a zona do país mais escolhida é o Norte, com cerca de 

64% da amostra. Em segundo lugar aparece-nos a Galiza, na vizinha Espanha, e em terceiro 

a zona de Lisboa e Vale do Tejo. O facto da Galiza aparecer como segunda região mais 

escolhida para local de estadia é natural se considerarmos que esta região espanhola dispõe 

de capacidade hoteleira, de proximidade geográfica e, como já foi referido no ponto 5.3.1, 

de agressividade a nível da concorrência. 
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Razões para a Escolha do Local de Estadia 

 

Razão Frequência Percentagem

Fica equidistante em relação aos jogos que pretende assistir 343 39,7 
Outras razões 143 16,6 
Foi decidido pela agência de viagens 109 12,6 
Opção mais barata 97 11,2 
Para acompanhar uma determinada equipa 69 8,0 
Para fazer turismo na zona 55 6,4 
Foi recomendado 34 3,9 
Foi decidido pela agência da organização 13 1,5 
Total 863 100,0 

 

Das razões de escolha do local de estadia, as mais representativas são “porque o local fica 

equidistante em relação aos jogos que pretende assistir”, o que reflecte o facto de uma 

mesma selecção jogar em vários pontos do país, e “o local ter sido decidido pela agência de 

viagens”, o que evidencia que uma componente da decisão sobre o alojamento tem a ver 

com as estratégias dos operadores turísticos, o que alerta para a necessidade de estratégias 

atempadas de médio prazo junto destes grupos qualificados. 
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Número de Visitas a Portugal

Anteriormente

Nota: n = 912

Fonte: UEFA Euro 2004 Visitor Database
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Quase 70% dos inquiridos nunca tinham vindo a Portugal e 16% tinha vindo apenas uma 

vez. Esta informação poderá vir a reforçar a ideia de que, efectivamente, o evento serviu 

para promover a imagem do país no exterior e trouxe muitos turistas pela primeira vez ao 

nosso país. Este dado é relevante, e sê-lo-á mais se a imagem do país retida for boa, já que, 

neste caso, será de presumir que muitos dos “turistas Euro 2004” voltem no futuro. 
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Imagem do Evento e de Portugal
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No questionário foi pedido aos entrevistados que classificassem a imagem da organização 

do evento e de Portugal numa escala de 1 a 10. No geral, as notas foram muito boas, numa 

média de 8 na referida escala. Como referido no parágrafo anterior, dado que a imagem 

global conseguida foi boa, é de presumir que isto possa constituir um factor de potenciação 

da actividade turística futura da região e do país. 

 

Fonte: UEFA Euro 2004 Database 

Nota: Missing = 3 (0,3%) 
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6. Impacto Sobre o Ordenamento Urbano 

O Parque Urbano Norte é uma área confinante com tecido urbano bracarense existente, que 

se pretende venha a constituir uma nova zona de recreação e lazer da cidade. O Estádio 

Municipal de Braga foi o primeiro equipamento desportivo a ser aí sedeado. O Parque 

Urbano Norte é entendido como a peça central da reposição do equilíbrio em matéria de 

espaço de usufruto público com finalidades de lazer e recreação, mantendo presente o 

índice actual de espaço construído (habitacional e comercial) da cidade de Braga.  

O Plano Director Municipal de Braga esteve em processo de revisão até período recente. 

Na reformulação empreendida foi tida em conta a alteração de usos dos espaços a afectar ao 

PUN, que estavam definidos ora como reserva ecológica ora como reserva agrícola. 

Relativamente ao Estádio D. Afonso Henriques, este não implicou qualquer alteração ao 

PDM uma vez que se tratou de uma remodelação e não de uma construção de raiz. A 

implantação do acesso Guimarães-Penselo implicaria a desafectação de terrenos da Reserva 

Ecológica Nacional, mas dado que esta via não foi concretizada, esta não é uma questão a 

considerar neste contexto.  
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7. Impacto sobre o Desporto, a Recreação e o Lazer 

Os impactes previstos da construção/remodelação dos estádios minhotos sobre os serviços 

desportivos oferecidos à população em geral são muito reduzidos, tendo efeitos práticos 

maioritariamente sobre a qualidade da oferta de recintos para a prática de futebol 

profissional, apesar dos espaços terem ainda outros usos pontuais, nomeadamente no caso 

do Estádio Municipal de Braga. 

De facto, a gestão do novo Estádio Municipal de Braga foi objecto de um contrato-

programa celebrado entre a Câmara Municipal de Braga e o Sporting Clube de Braga, em 6 

de Novembro de 2003, onde é referido, entre outros, que o Município tem a faculdade de 

utilizar o estádio para a organização de eventos desportivos, culturais ou lúdicos. Exemplos 

disso foram a realização do concerto da banda irlandesa “The Corrs”, a 16 de Julho do 

corrente ano, e do “Minho Campus Party 2004”, evento este com variadas actividades 

relacionadas com a informática e as comunicações, que decorreu de 28 de Julho a 1 de 

Agosto passado. 

O projecto inicial do PUN previa a construção, entre outros, de espaços públicos de apoio 

que, a serem interpretados como zonas de lazer de acesso livre e gratuito – p.ex. relvados, 

árvores e percursos de manutenção em rede –, podem efectivamente vir a ter algum efeito 

sobre a qualidade da oferta de espaços de lazer e recreio colocados à disposição dos 

cidadãos, mas que carecerão de investimentos adicionais que até ao momento não foram 

verdadeiramente aproximados. 

Igualmente, será necessário aguardar vários anos até ser perceptível quão grande irá ser a 

parcela do PUN destinada a novos espaços comerciais e urbanizações, ou seja, dito de outra 

forma, só daqui a muitos anos mais será perceptível qual a área de terreno que irá restar, 

efectivamente, para zonas arvoradas e relvadas de livre acesso aos cidadãos. O que se disser 

agora a esse respeito não passará de enunciado de intenções ou de especulação pura. 

A manter-se o Estádio 1º de Maio nos mesmos termos – técnico e nível de operacionalidade 

–, podemos falar de um aumento do número de estruturas físicas para a prática de futebol 

em Braga. Acrescente-se que o Estádio 1º de Maio, contrariamente ao estádio agora 
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construído, encontra-se igualmente equipado com uma pista de tartan para a prática de 

atletismo ao ar livre. Isto também quer dizer que os dois estádios existentes não são 

rigorosamente substituíveis. 

Relativamente ao Estádio D. Afonso Henriques, em Guimarães, não podemos referir-nos a 

um impacto sobre o desporto, a recreação e o lazer mas apenas a um impacto sobre a 

prática de futebol profissional, uma vez que as instalações com esta finalidade foram 

remodeladas e ampliadas, mantendo as mesmas valências. 

7.1 Portugal 2004 – Festa das Cidades 

Nas cidades de Braga e Guimarães foi concretizado o projecto fórum cultural “Portugal 

2004 – Festa das Cidades”, desenvolvido em simultâneo com o Euro 2004, implementado 

pelos respectivos municípios e outras entidades públicas e privadas. 

O projecto assentou em dois objectivos primordiais: o reforço da cultura como factor de 

desenvolvimento e de emprego; e a promoção de um maior equilíbrio espacial no acesso à 

cultura. Para a sua concretização foram definidos objectivos mais específicos que 

englobavam a captação de novos públicos e a promoção da cultura portuguesa. Pretendeu-

se estimular um aumento das criações e produções artísticas, assim como a criação de uma 

rede à escala nacional. Todas as actividades foram programadas mantendo em vista a 

promoção do turismo português e a projecção de uma imagem positiva de Portugal. 

O programa cultural realizado na cidade de Braga foi implementado pelo município e 

outras entidades públicas e privadas, gerindo os recursos comuns ao nível técnico e 

comunicacional. A maior parte dos eventos realizados foram baseados em exposições de 

fotografia, uma de Hélder Ferreira e João Azevedo e outra sob o tema “4 olhares sobre o 

futebol”(com um orçamento conjunto de 35 400€), em exposições ao vivo, em desfiles e 

reprodução de uma feira medieval reportada à história da “Bracara Augusta”, e no desfile 

de Gigantones e Cabeçudos (cujo o orçamento atingiu o montante 52 583€). Por último, 

foram apresentados dois espectáculos de teatro: o «Cie. Dês Quidams “Rêve d’Herbert” e 

“Aeroplume”» e o “Estádio das Artes”, com orçamento global de 42 028€. 
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As actividades tiveram o apoio de diversas entidades: Museu Regional de Arqueologia 

D.Diogo de Sousa; Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho, Grupo de Teatro 

Construção; Associação Ida e Volta; Progestur; Câmara Municipal de Vinhais; Coretos de 

Aveleda; Máscaras de Vila Boa de Ousilhão; Grupo de Gaiteiros de Vinhais; Museu da 

Imagem; e Escola Superior Artística do Porto. 

O balanço final em termos do custo total das actividades desenvolvidas no âmbito do 

projecto aponta para que se tenha gasto o montante de 130 011€, tendo atingido um público 

total de 147.000 indivíduos, em que a maior fatia foi arrecada pela actividade “Bracara 

Augusta” (61.000), com um peso significativo de público infanto-juvenil e internacional.  

A cidade de Guimarães acolheu uma programação orientada para a promoção do 

reconhecimento do Centro Histórico da cidade, Património Mundial da UNESCO, além dos 

objectivos supra mencionados. Os promotores foram a Câmara Municipal, a Oficina de 

Artes e Mesteres Tradicionais e os Amiguinhos do Museu de Alberto Sampaio. Os 

sustentáculos da programação foram os espectáculos de rua e as actuações ao vivo. Neste 

âmbito, apresentaram-se as peças teatrais “Num Abril e Fechar de Olhos”, “Timbila 

Muzimba”, “Provizional Danze ‘Calle 4’”, “Os Ladrões do Tempo”, “Carrada de Bestas”, 

“Nicos”, “Charanga” e “Titanick ‘Insect’”, cujo o orçamento conjunto ascendeu a 369 

649.26€. Além dos espectáculos acima mencionados, foi realizada uma exposição, “Os 

Farejadores do Espaço”, e o projecto “Estádio das Artes” pela Escola Superior Artística do 

Porto, com orçamento de 21 954€. 

A cidade de Guimarães acolheu 33.300 espectadores no âmbito do projecto “Portugal 2004 

– Festa das Cidades”, com adesão do público local, nacional e estrangeiro, cuja maior fatia 

foi para a primeira actividade realizada, com 17.500 espectadores. O orçamento total das 

actividades desenvolvidas ascendeu a 391 603.26€, com destaque para o Circolando 

“Charanga”, com orçamento de 135.324,26€.  

As duas cidades anfitriãs do Euro 2004 Braga e Guimarães dispuseram para este efeito de 

um orçamento total no âmbito do projecto “Portugal 2004 – Festa das Cidades” de 521 

614.26€. 
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8. A Sustentabilidade dos Novos Complexos Desportivos 

Em ambos os casos, não são conhecidos estudos de viabilidade tendo por objectivo 

aproximar a sustentabilidade económica das novas infra-estruturas desportivas, não tendo 

sido anunciadas até ao momento quaisquer receitas extraordinárias para amortizar o 

endividamento decorrente da sua construção. Conforme já mencionado, entre a Câmara 

Municipal de Braga e o Sporting Clube de Braga foi apenas celebrado um Contrato-

Programa tendo por objecto a gestão de custos e receitas do novo estádio. No essencial, o 

documento consagra o usufruto do estádio para a prática futebolística por parte do Sporting 

Clube de Braga, reservando-se a Câmara Municipal o direito de usar ou autorizar o uso do 

equipamento para outros fins.  

Relativamente às despesas de manutenção, neste Contrato-Programa está definido que o 

Sporting Clube de Braga suportaria as despesas correntes, especialmente água, 

electricidade, gás e outras, enquanto que a Câmara Municipal terá de assegurar a 

manutenção dos espaços exteriores, suportando os custos que lhe estão inerentes, cabendo-

lhe também os custos de utilização em eventos em que seja responsável pela organização 

dos mesmos. 

A concessão do uso como foi contratado em 6 de Novembro de 2003 não estipulava outras 

contrapartidas, financeiras ou de outra ordem, conservando o Município para si a gestão da 

designada “tribuna principal” em todos os eventos organizados pelo Sporting Clube de 

Braga ou em que este participasse. 

Este contrato foi, no entanto, alvo de um terceiro aditamento assinado no dia 9 de 

Novembro de 2004, entre a CMB e o SCB, fixando uma renda anual de seis mil euros a 

pagar pelo clube bracarense, fora o pagamento, já estipulado no acordo original, da 

electricidade, água e gás. O presidente da Câmara de Braga, Mesquita Machado, esclareceu 

que este aditamento surgiu como forma de "conseguir um tratamento fiscal igual ao dos 

restantes estádios municipais", aos quais foi reembolsado o IVA sobre as obras de 

construção. Acrescentou que, no caso dos euro-estádios pertencentes a clubes, houve um 
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reembolso directo por parte do Ministério. Nos estádios da responsabilidade das Câmaras, 

tal não aconteceu, pelo que cada uma teve de encontrar alternativas. 

Foi na ocasião referido na comunicação social que António Salvador, presidente do clube e 

da SAD, pretendia renegociar o protocolo com vista a ficar com a exploração comercial e 

diminuir os encargos suportados pelo clube com a manutenção do novo Estádio — que 

ascendem a cerca de 650 mil euros por ano —, notando que o contrato aprovado há cerca 

de um ano pela autarquia «está em exercício e devidamente assumido por ambas as partes».  

Quanto à quantificação das despesas de manutenção, na auditoria realizada pelo Tribunal 

de Contas ao Estádio Municipal de Braga pode ler-se: “Não pode deixar de se sublinhar que 

a ausência de uma estimativa, aproximada que seja, dos futuros custos de manutenção deste 

empreendimento, e respectiva partilha, constitui uma lacuna, cujas consequências, para o 

erário do Município de Braga, podem vir a revelar-se assaz gravosas.” 

Relativamente à gestão do Estádio D. Afonso Henriques, propriedade do Vitória Sport 

Clube, a Câmara Municipal de Guimarães responsabilizou-se apenas pela execução das 

obras respeitantes ao projecto, deixando as restantes responsabilidades inerentes ao 

empreendimento ao cargo do seu proprietário. No entanto, pode-se ler na auditoria que, “De 

acordo com o Contrato do Estádio, o Clube receberá um montante fixo por cada jogo, 

acrescido de dois bónus variáveis únicos, relativos às infra-estruturas e ao desempenho na 

realização do campeonato e, ainda, uma contribuição para garantir a segurança no interior 

do estádio.” 

8.1 Análise da Dívida Contraída pelas Autarquias: Braga  

A construção do novo Estádio Municipal de Braga representou um grande esforço 

financeiro para a autarquia, que face ao limitado financiamento das obras por parte da 

Administração Central – 11% do investimento total – se traduziu na contracção de 

avultados empréstimos bancários. 

A Câmara Municipal de Braga contraiu seis empréstimos junto de várias instituições de 

crédito, que perfizeram um total de 89.867.768,68 euros. Estes empréstimos tiveram como 

finalidade a realização de investimentos no âmbito da construção do novo Estádio 
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Municipal e do Parque Urbano Norte. Uma vez que o Estádio Municipal é parte integrante 

do PUN e a primeira infra-estrutura a ser aí sedeada, torna-se difícil definir qual a parte 

deste valor especificamente dirigido para a construção do Estádio. No entanto, a CMB 

referiu nas suas alegações de contraditório que o montante dos empréstimos bancários 

relativo à construção do novo estádio foi de 76.486.777 euros, contrariando a leitura do 

Tribunal de Contas, que considerou que este valor foi de 85.209.458 euros. 

Os montantes dos vários empréstimos contraídos pela Câmara Municipal de Braga com 

vista a realização de investimentos no novo Estádio Municipal de Braga e no Parque 

Urbano Norte, assim como os encargos financeiros estimados a eles associados, podem ser 

resumidamente visualizados no quadro abaixo. 

Instituições de Crédito Valor Contratado Anos de 
Contrato 

Encargos Financeiros 
Estimados (1) 

Caixa Geral de Depósitos, S.A. 14.963.936,91 €(2) 20 10.418.606,31 €

Banco Totta & Açores, S.A. 19.903.831,77 € 20 9.535.048,74 €

Dexia Crédit Local, S.A. 20.000.000,00 € 20 8.786.203,96 €

Banco Totta & Açores, S.A. 5.000.000,00 € 20 2.075.457,91 €

Banco BPI, S.A. 15.000.000,00 € 20 6.676.096,97 €

Banco BBVA, S.A. 15.000.000,00 € 20 3.906.562,50 €

 
Total 89.867.768.68 € (3) 41.397.976,39 €

(1) Fonte: Tribunal de Contas (Maio 2004), Relatório Intercalar de Auditoria ao Euro/2004 N.º 13/2004 – 2ª 
Secção – Estádio Municipal de Braga – CM Braga 
(2) No “Mapa de Empréstimos obtidos a Médio e Longo Prazos – Previsão para o ano de 2004” da CMB, pode 
ler-se que este empréstimo foi obtido com a finalidade de realizar investimentos no PUN, ao contrário de 
todos os outros que foram contraídos para investir no novo Estádio Municipal. No entanto parte deste 
empréstimo foi também utilizado no estádio. 
(3) O total dos empréstimos contraídos no âmbito do Euro 2004 e do Parque Urbano Norte. 
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Com base nestes valores e efectuando um ajustamento ao encargo constante do Mapa de 

Origem e Aplicação de Fundos, temos que: 

 

Valor Contratado 76.486.777,00 €

Encargos Financeiros Estimados 35.235.346,65 €

 

Os empréstimos contraídos pela CMB exclusivamente relacionados com o Euro 2004 

representam cerca de 75% do endividamento total da autarquia que é de 102.700.000 euros 

(Fonte: Auditorias Euro 2004 do Tribunal de Contas). Entretanto, segundo informação do 

vice-presidente da CMB, o Município tem disponível, ainda, aproximadamente 1/3 da 

capacidade de crédito bancário que lhe está administrativamente fixada. 

Estes empréstimos foram contraídos por um prazo de 20 anos, o que significa que este 

investimento se vai reflectir no orçamento do município nas próximas duas décadas. 

Não foi possível à CMB disponibilizar-nos as Simulações dos Planos de Dívida contraídos 

no âmbito do Euro 2004, sendo que apenas nos foi possível aceder ao “Mapa de 

Empréstimos obtidos a Médio e Longo Prazos – Previsão para o ano de 2004” e aos valores 

do Tribunal de Contas. 

Assim, e embora os empréstimos tenham condições diferentes, nomeadamente, em termos 

de períodos de carência e de tipo de amortização, optámos por fazer uma estimação com 

base nos valores do Tribunal de Contas e considerar prestações fixas para todos os 

empréstimos, com todas as limitações que isso implica. 

A esta luz, para empréstimos no valor de 76.486.777 euros com encargos financeiros no 

total de 35.235.346,65 euros, estimamos que o valor médio anual de cada prestação seja de 

5.586.106,18 euros. 



 50

Comparando este valor com o total das despesas do município orçadas para o ano de 2004 – 

90.200.000 euros –, o serviço da dívida representa aproximadamente 6,19% das despesas 

totais e 9,96% das despesas de capital2 que foram orçadas em 56.110.761 euros. 

Não é possível deixar de referir os custos de oportunidade destes investimentos, o que pode 

comprometer a realização de alguns investimentos da autarquia em áreas prioritárias de 

serviço público. Como quer que seja, pelo menos, já se oferecem condicionadas as opções 

de investimento dos futuros representantes das populações.  

8.2 Análise da Dívida Contraída pelas Autarquias: Guimarães  

Também a remodelação do Estádio D. Afonso Henriques representou um grande esforço 

financeiro para a autarquia de Guimarães, que face ao limitado financiamento das obras por 

parte da administração central – 22% do investimento total – se traduziu na contracção de 

avultados empréstimos bancários. 

Com a finalidade de remodelar e ampliar o Estádio D. Afonso Henriques e zona 

envolvente, foram contraídos três empréstimos, um de 17.457.926,4 euros, em 2002, e 

outro de 10 milhões de euros, subdividido em 2 empréstimos de 5 milhões de euros cada, 

com condições de financiamento idênticas e contraído em 2003, totalizando 27.457.926,4 

euros. 

O valor total de empréstimos contraídos pela CMG (81.445.423 euros) representa 65% da 

sua capacidade de financiamento, sendo que cerca de um terço (33,7%) deste valor foi 

afectado às obras relacionadas com o Euro 2004 (Fonte: Auditorias Euro 2004, do Tribunal 

de Contas). 

Tal como os empréstimos contraídos pela CMB, também estes foram contraídos por um 

prazo de 20 anos, o que significa que este investimento se vai reflectir no orçamento do 

município nas próximas duas décadas. 

                                                 
2 Despesas de capital são as despesas realizadas em investimentos. A despesa total é definida como o 
somatório das despesas correntes e das despesas de capital. 



 51

A CMG disponibilizou-nos as simulações dos planos de dívida junto das três entidades 

bancárias credoras, simulações estas com periodicidade semestral e calculadas com base na 

taxa Euribor a 6 meses à data da contracção do empréstimo, para um período de carência de 

2 anos.  

Os encargos financeiros previstos com empréstimos para o Euro 2004 estão resumidos no 

quadro abaixo. 

Instituições de Crédito Valor Contratado Anos de 
Contrato 

Encargos Financeiros 
Estimados 

Banco Comercial Português, 
S.A. 5.000.000,00 € 20 1.789.305,89 € (1) 

Banco BPI, S.A. 5.000.000,00 € 20 1.927.891,83 € (2) 

Banco Totta & Açores, S.A. 17.457.926,40 € 20 9.263.481,49 € (3) 

 
Total 27.457.926,40 € 12.980.679,22 €

(1) Taxa Euribor a 6 meses de 16/05/2003 
(2) Taxa Euribor a 6 meses de 15/05/2003 
(3) Taxa Euribor a 6 meses de 05/06/2002 
 

Uma vez que os períodos de carência dos vários empréstimos não coincidem, faremos a 

análise do serviço da dívida a partir do ano de 2005. 

Neste ano, o total das três prestações devidas pela Câmara Municipal, incluindo encargos 

financeiros e amortizações, está previsto que seja de 2.177.692,17 Euros. 

Considerando as despesas do município orçadas para o ano de 2005, que são de 

111.426.998 euros em termos totais e de 64.429.798 euros as referentes a capital, a 

prestação anual devida pela autarquia representa cerca de 1,95% das despesas totais do 

município e 3,38% das despesas de capital. 

Também neste caso, não é possível deixar de referir os custos de oportunidade destes 

investimentos, o que pode comprometer alguns os investimentos da autarquia em áreas 
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prioritárias de serviço público. Como quer que seja, pelo menos, já ficaram condicionadas 

as opções de investimento dos futuros representantes das populações.  
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9. Conclusão 

Há estudos de impacte económico de infra-estruturas e eventos desportivos que apontam 

para resultados positivos para a economia local decorrentes da concretização destes 

(Chapin 2002). Normalmente, esta conclusão falha em reconhecer os custos de 

oportunidade associados aos projectos, isto é, o investimento feito em estádios, infra-

estruturas e/ou eventos desportivos poderia, alternativamente, ser aplicado noutros 

projectos públicos e sociais, como por exemplo bibliotecas, hospitais e novas vias de 

comunicação, gerando outros e importantes benefícios para os cidadãos (Hunter 1998). 

Estudos independentes realizados nos Estados Unidos e no Canadá concluíram que infra-

estruturas e eventos desportivas não realizaram benefícios económicos capazes de cobrir os 

custos financeiros dos projectos concretizados. De forma semelhante, Coates e Humphries 

(1999) concluíram que não existe evidência de que as estruturas desportivas e as equipas 

profissionais aumentem a taxa de crescimento do rendimento real. Noll e Zimbalist (1997) 

também concluíram que uma nova estrutura desportiva tem um efeito extremamente 

pequeno (ou mesmo negativo) na actividade económica e no emprego. Quer se trate de uma 

cidade ou de uma área metropolitana, os benefícios económicos, no sentido estrito, de um 

equipamento desportivo podem ser mínimos. 

Contrariamente, “alguns dos visitantes poderão voltar no futuro” (Oldenboom e Gratton 

2002). Para além das receitas deixadas pelos visitantes durante o evento e na fase pós-

evento, no dizer de Gratton et al. (2000), citados por Brown e Massey (2001), 

“crescentemente os eventos desportivos fazem parte de uma estratégia mais abrangente de 

elevação do perfil de uma cidade e, daí, o sucesso não poder ser avaliado na base dos lucros 

ou perdas associadas ao evento, propriamente dito”. 

Por outro lado, os grandes eventos desportivos permitem publicitar e robustecer a imagem 

das cidades ou dos territórios que os acolhem, atraindo turistas, outras actividades e 

empresas. Partindo do princípio que o evento correu bem, podem também conduzir a uma 

melhoria da coesão social, ao fortalecimento da identidade local em torno do projecto 

mobilizador, para além de deixarem o legado dos espaços requalificados (Gouguet 2000).  
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Naturalmente que a obtenção de resultados nestas dimensões fica estreitamente dependente 

da natureza do evento e do papel que toma na estratégia de promoção e desenvolvimento da 

cidade ou território e, bem assim, da eficácia da estratégia prosseguida pelos promotores 

locais (Kurscheidt 2000; Lecroart e Sallet-Lavorel 2002). 

 

Depois de realizado o Campeonato Europeu de Futebol 2004 em Portugal, muita polémica 

se tem gerado sobre se valeu a pena ou não. A resposta a esta questão não é linear, como se 

pode concluir considerando as várias vertentes analisadas neste relatório. 

Tomando o caso do Minho, e considerando as infra-estruturas que não os próprios estádios, 

estacionamentos e acessibilidades directas, muitas remodelações e equipamentos novos 

foram concluídos neste horizonte temporal. Concretamente, a nível de caminhos-de-ferro, 

estações de comboio e vias de circulação rodoviária que, embora não tenham sido 

planeadas para servir a organização do Euro 2004, foram aceleradas devido à concretização 

deste evento e que, caso contrário, poderiam não estar concluídas nesta data ou mesmo a 

curto-prazo. 

Quanto ao impacto internacional do evento e, consequentemente em matéria de imagem do 

país e da região, podemos dizer que este acontecimento teve um efeito positivo, 

contribuindo para um sentimento de orgulho nacional e de “dever bem cumprido”. Os 

dados sobre a opinião retida pelos visitantes ajudam a suportar esta ilação. A adesão do 

cidadão comum foi no mesmo sentido, conforme foi bem patente no quotidiano das 

cidades, na ocasião. 

A organização deste evento também trouxe milhares de turistas a este país que, para além 

das receitas geradas neste período, são turistas que podem voltar no futuro e, assim, as 

receitas turísticas geradas poder-se-ão alargar no tempo e não concentrar-se apenas naquele 

mês específico. Conforme já sublinhado antes, os dados sobre o conhecimento anterior do 

país pelos visitantes e a opinião retida pelos mesmos ajudam, igualmente, a suportar esta 

ilação. 
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Deste evento, também fica uma mais-valia em termos de recintos desportivos cujo efeito, 

no entanto, se verifica quase exclusivamente orientado para a prática de futebol 

profissional. No caso de Braga, o Estádio Municipal, para além de um recinto para a prática 

de futebol profissional e para a realização de outros eventos pontuais, representa 

adicionalmente um projecto arquitectónico invulgar, de grande complexidade e inovação no 

campo da engenharia civil, que já valeu um prémio ao responsável do projecto, arquitecto 

Souto Moura. 

Quanto à oferta de espaços públicos de livre acesso à população, esta é uma questão que 

será de avaliar no futuro, uma vez que, por enquanto, estes são apenas projectos a 

implementar. 

A construção e/ou remodelação dos estádios implicou investimentos de elevado montante 

que, face ao financiamento insuficiente por parte da Administração Central e à escassez de 

fundos próprios da parte das autarquias, se exprimiu na contracção de avultados 

empréstimos por parte destas. Os encargos financeiros que as autarquias terão de suportar 

nos próximos 20 anos irão, sem dúvida, condicionar as opções de investimento das 

Câmaras Municipais, no entanto não de forma dramática. 
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Introdução 

 

Este Relatório constitui um sumário executivo do Relatório Final sobre a Avaliação do Impacto 

Económico do EURO2004. Os pontos abordados são os seguintes: 

• A dimensão do evento nos aspectos de mobilização de público e de meios humanos e 

logísticos, 

• O impacto económico do Programa de investimentos e das receitas turísticas, 

resultantes do evento, 

• A dimensão cultural e desportiva, 

• As condições de sustentabilidade dos investimentos realizados pelos promotores 

autárquicos e pelos clubes. 

 

1. A dimensão do evento 
 

 
O EURO2004 constituiu um dos maiores eventos desportivos alguma vez organizados em 

Portugal tendo atingido uma dimensão de grande significado social pelo número de 

espectadores envolvidos, pela projecção mediática que atingiu e pela complexa estrutura 

organizacional que exigiu. 

O número total de espectadores da fase final do EURO2004 atingiu 1.165.192 tendo sido 

superior ao verificado no último EURO2000, realizado na Bélgica e na Holanda. Este número 

corresponde a 93,8% da oferta de bilhetes emitidos e que se distribuíram pelo público em geral, 

pelas entidades patrocinadoras e por entidades acreditadas junto da organização. 

Os bilhetes vendidos directamente pela Sociedade EURO2004, S.A., juntamente com os 

bilhetes postos em circulação através de cada uma das Federações nacionais atingiram o número 

de 847.420. Das nacionalidades que adquiriram os bilhetes, destacam-se a portuguesa e inglesa, 

com respectivamente 21,21% e 17,11% da totalidade de bilhetes adquiridos pelo público em 

geral. 

A fase final do EURO2004 constituiu um acontecimento mediático de importância 

internacional, tendo sido atribuído um número de 9.870 acreditações destinadas aos vários 

órgãos de Comunicação Social. Vários foram as instituições que marcaram presença para a 

cobertura do evento, tanto nacionais como estrangeiras. De entre os vários tipos, as acreditações 

para a televisão e estações de rádio foram as mais representadas, num total de 5450, 

representando cerca de 55% do total.  

Em relação aos países com maior número de acreditações de membros da Comunicação Social, 

destacam-se Portugal, Alemanha, Inglaterra, Espanha, França e Itália, entre outros. 
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A organização do evento, para além dos aspectos especificamente desportivos, revestiu-se do 

envolvimento de dezenas de milhares de intervenientes em operações de segurança e de 

informação. 

A operação de segurança, tanto no interior como no exterior dos estádios adquiriu proporções 

invulgares, envolvendo, jogo a jogo, um número muito significativo de agentes, atingindo 

42.270 participantes, no total dos jogos realizados. Esta área beneficiou do regime de 

voluntariado, ao longo de todo o torneio, contando com a participação de 7.693 voluntários. 

O transporte dos adeptos para os diversos estádios foi levado a cabo recorrendo a diversos 

meios de transporte: a CP implementou comboios especiais que asseguraram o transporte de 

cerca de 22.000 adeptos e, no Algarve, os comboios “navette”, entre Faro e a nova estação do 

Parque das Cidades (Estádio Algarve), transportaram 3.400 passageiros.  

Em termos de movimentos aéreos exclusivamente associados ao EURO 2004 foram registados 

2.500 movimentos correspondentes a cerca de 170.000 passageiros. Em relação a igual período 

do ano anterior, foi registado um aumento de 17,5%. Por aeroportos, o acréscimo d cerca de 

30% no de Lisboa, 46% no Porto e de 15% em Faro. Um incremento assinalável ocorreu no 

aeródromo de Tires em que se verificou um incremento de movimentos na ordem dos 360%. 

 

2. O impacto económico do Programa de investimentos e das receitas turísticas 
 

A realização da Fase Final do EURO2004 envolveu um programa muito vasto de construção e 

ou de remodelação profunda dos estádios, das acessibilidades directas e de outros investimentos 

no perímetro dos estádios (cf. Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Investimentos associados ao EURO2004 (valores em euros) 

Estádio 

Investimento em 
estádios e 

estacionamentos 
Investimento em 
acessibilidades 

Outros 
investimentos 

Investimento 
total 

Municipal de Braga 93.635.843 4.110.288 23.847.470 121.593.601

D. Afonso Henriques (Guimarães) 27.844.815 4.200.306 5.256.454 37.301.575

Dragão 116.564.125 2.016.427 4.737.499 123.318.051

   Câmara Municipal Porto (acessibilidades)*   77.441.009   77.441.009

Bessa 45.409.134   9.315.508 54.724.642

   Câmara Municipal Porto (acessibilidades)*   29.619.384   29.619.384

Municipal de Aveiro 49.474.858 4.242.105 8.770.965 62.487.928

Cidade de Coimbra 41.447.727 6.332.612 5.160.309 52.940.648

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 57.834.152 11.697.716 7.446.277 76.978.145

José Alvalade 97.696.688 8.124.631 22.226.981 128.048.300

Luz 112.901.972 14.306.327 26.332.747 153.541.046

Algarve 37.961.989 4.060.435 4.412.644 46.435.068

Total 680.771.303 166.151.240 117.506.854 964.429.397
* Incluem-se aqui outras comparticipações do IEP à Câmara Municipal do Porto para além do contratado 
ao abrigo da RCM nº 119/2000 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 

 
5



A análise do Quadro 1 permite constatar que o volume de investimento associado ao 

EURO2004 atinge 964.429.397 euros dos quais a parte mais significativa, 680.771.303 euros foi 

dedicada à construção ou remodelação dos estádios, as acessibilidades atingiram 166.151.240 

euros enquanto o outro investimento foi de 117.506.854 euros. 

O Quadro 1 e o gráfico apresentam os valores totais dos investimentos que foram considerados, 

directa ou indirectamente, associados ao EURO2004. 

Como seria de esperar (Gráfico 1), a fatia mais significativa do investimento total foi dedicada 

aos estádios e estacionamento, cerca de três quartos do investimento, enquanto as 

acessibilidades se quedaram pelos 17% e o restante investimento pelos 12%. O valor dos outros 

investimentos representa as intervenções com carácter não desportivo e realizada no perímetro 

dos estádios até ao início do evento. 

 

Gráfico 1 – Investimentos associados ao EURO2004 
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O EURO2004 foi realizado em sete localidades diferentes do País, tendo, por isso, impactos de 

natureza regional em quatro regiões: Algarve, Lisboa e Vale do Tejo, Centro e Norte. 

O Quadro 2 e os gráficos 2 apresentam os valores por região e a respectiva parte no total do 

investimento. 

 

Quadro 2 – Investimentos associados ao EURO2004 por NUTS II (valores em euros) 

Região 
Investimento em estádios e 

estacionamentos 
Investimento em 
acessibilidades 

Outros 
investimentos 

Investimento 
total 

Norte 283.453.917 117.387.414 43.156.931 443.998.262

Centro 148.756.737 22.272.433 21.377.551 192.406.721

LVT 210.598.660 22.430.958 48.559.728 281.589.346

Algarve 37.961.989 4.060.435 4.412.644 46.435.068

Total 680.771.303 166.151.240 117.506.854 964.429.397
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 
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Há que notar a participação da Região Norte no Investimento que é muito elevada, 46%, em 

parte devido ao elevado montante das acessibilidades, o que explica pela profunda intervenção 

que se verificou na estrutura viária da cidade do Porto. 

 

Gráfico 2 – Repartição por NUTS II  
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Um investimento tão vasto como foi o EURO2004 teve de recorrer a várias fontes de 

financiamento. Considerando as três fontes: capitais próprios, ajuda pública e capitais alheios, 

verifica-se o seguinte (Quadro 3 Gráfico 3): 

 

Quadro 3 – Estrutura de financiamento dos investimentos em infra-estruturas para o 

EURO2004 

Estádio Capitais Próprios 

Comparticipação 
Administração 

Central 
Empréstimos 

Bancários Total 
Municipal de Braga 35.282.113 9.824.711 76.486.777 121.593.601

D. Afonso Henriques (Guimarães) 1.778.033 8.065.616 27.457.926 37.301.575

Dragão 67.041.642 18.076.409 38.200.000 123.318.051

Bessa 31.932.361 7.792.281 15.000.000 54.724.642

Câmara Municipal do Porto* 28.182.253 36.878.140 42.000.000 107.060.393

Municipal de Aveiro 990.973 11.557.060 49.939.895 62.487.928

Cidade de Coimbra 7.454.896 10.485.752 35.000.000 52.940.648

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 11.372.922 11.100.697 54.504.526 76.978.145

José Alvalade 44.157.307 24.927.189 58.963.804 128.048.300

Luz 42.397.000 35.696.513 75.447.533 153.541.046

Algarve 10.392.746 12.887.817 23.154.505 46.435.068

Total 280.982.246 187.292.185 496.154.966 964.429.397
 
* Incluem-se aqui outras comparticipações do IEP à Câmara Municipal do Porto para além do contratado 
ao abrigo da RCM nº 119/2000 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 e Relatório regionais 

 

Os Promotores – Autarquias e Clubes – tiveram que recorrer a capitais alheios para financiar os 

investimentos num montante equivalente a 52% do total aplicado, tendo as Autarquias recorrido 

mais ao endividamento que os Clubes. 
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A percentagem de ajuda pública neste quadro mais alargado de investimentos atinge 19% do 

total (11% nos estádios e estacionamentos e 8% nas acessibilidades). 

 

Gráfico 3 – Estrutura de financiamento 
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A participação financeira da Administração Central no Programa de investimentos de 

preparação e acompanhamento do evento foi: 

• 25% do investimento elegível nos estádios do EURO2004, no montante de 104.674.350 

euros; 

• A construção das acessibilidades directas aos estádios, nos termos de uma Resolução do 

Conselho de Ministros, de 13/09/2000, no montante de 65.134.952 euros; 

• A promoção do evento, através do ICEP, 18.074.623 euros, a partir do orçamento do 

ICEP; 

• As aplicações de fundos de carácter corrente. 

Concluindo, o montante de 205.857.980 euros constituiu o total de ajuda ao EURO2004 

veiculada pela AC. 

Estes fundos tiveram a seguinte origem: 

• 25.828.545 euros de fundos da UE, através do QCA III – FEDER; 

• As receitas da AC provenientes das emissões de moeda comemorativa do EURO2004, 

gerando o valor de 14.273.725 euros; 

• Receitas provenientes dos diversos impostos e dos descontos para a Segurança Social 

cujos valores apurados totalizaram 31.311.791 euros. 

Concluindo, o total das receitas da AC, inerentes ao EURO2004, apresenta o valor de 

96.854.729 euros, o que, confrontado com a despesa total de 205.857.980 euros, dá um custo 

efectivo da realização da fase final do EURO2004 em Portugal, para a AC, de 109.003.251 

euros. Este número não inclui os efeitos fiscais totais indirectos, resultantes do impacto 

económico na esfera produtiva em consequência do investimento e do consumo turístico. 
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3. O impacto económico do Programa de investimentos e das receitas turísticas 
 

O exercício de avaliação do impacto económico, nacional e regional, da realização do 

EURO2004 em Portugal teve em vista considerar os benefícios económicos quantificáveis 

resultantes de dois aspectos do evento: 

• Do investimento em infra-estruturas em estádios, estacionamentos, acessibilidades e em 

outras actividades inseridas nos novos e ou remodelados recintos desportivos; 

• Da visita dos espectadores não residentes no território nacional e também dos 

organizadores, participantes e convidados. 

O impacto económico do pré-evento, gerado pelo programa de investimentos, foi estimado para 

as seguintes variáveis, a nível nacional e regional: produção associada ao EURO2004, emprego, 

Valor Acrescentado Bruto, remunerações e impostos sobre os factores, também associados ao 

EURO2004. 

O impacto sobre as variáveis económicas foi estimado para cada ano da realização do programa 

de investimentos: 2002, 2003 e 2004 e para o total do período.  
 

Quadro 4 – Impactos económicos decorrentes do investimento em infra-estruturas 

associadas ao EURO2004, nacional 

Impactos 2002 2003 2004 Total 

Incremento na produção associada ao 
EURO 2004 (milhões euros/ano) 381,2 1.143,6 381,2 1.906,1

Emprego associado ao incremento na 
produção (pessoas/ano) 7.873 23.618 7.873 39.363
VAB (milhões euros/ano) 138,8 416,3 138,8 693,9
Remunerações (milhões euros/ano) 74,1 222,3 74,1 370,5
Impostos sobre os inputs (milhões 
euros/ano) 11,5 34,5 11,5 57,5
 

Fonte: Cálculos da equipa 
 

Em termos globais, o impacto resultante do investimento no EURO2004 permitiu durante o 

período em análise um aumento na produção de 1.906,1 milhões de euros, a manutenção de 

39.363 empregos e um rendimento salarial de 370,5 milhões de euros. Os impostos sobre os 

factores produtivos ligados à actividade do EURO2004 terão atingido os 57,5 milhões de euros. 

A participação do EURO2004 no Produto Interno Bruto é apresentada no Quadro 5. 
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Quadro 5 – VAB atribuível ao EURO2004 

Indicador 2002 2003 2004 
VAB EURO 2004 (milhões de euros) 138,78 416,33 138,78 
PIB (milhões de euros) 129.337,60 130.855,60 132.164,16 
VAB EURO 2004 / PIB (%) 0,11 0,32 0,11 

 

Fonte: Cálculos da equipa 

 

O impacto no PIB dos anos em análise não é significativo como já se esperava. Contudo, dada a 

situação recessiva da economia, neste período, o impacto não pode ser considerado 

negligenciável. 

O impacto económico do programa de investimentos foi regionalizado tendo em conta a despesa 

associada a cada NUTSII.  

O Quadro 6 apresenta os resultados apurados para todo o período: 
 
Quadro 6 – Impactos económicos decorrentes do investimento em infra-estruturas 

associadas ao EURO2004, regional 

Acumulado 2002 - 2004 
Impacto Norte Centro LVT Algarve

incremento na produção associada ao EURO 2004 (milhões 
euros/ano) 877,5 380,3 556,5 91,8
emprego associado ao incremento na produção (pessoas/ano) 18.122 7.853 11.493 1.895
VAB (milhões euros/ano) 319,4 138,4 202,6 33,4
Remunerações (milhões euros/ano) 170,6 73,9 108,2 17,8
Impostos sobre os inputs (milhões euros/ano) 26,5 11,5 16,8 2,8
 

Fonte: Cálculos da equipa 

 

O impacto regional mais significativo registou-se na região Norte que teve, no período pré-

evento, o maior volume de actividade associada ao EURO2004. 

 

A realização de um evento com a dimensão e natureza de uma fase final de um Campeonato da 

Europa atrai muitos espectadores e visitantes, tanto residentes como não residentes. Vamos 

interessar-nos unicamente nos não residentes, isto é, aos turistas que se deslocaram a Portugal 

para participar no evento ou simplesmente para assistir a jogos como excursionistas 

Para a estimação do impacto vamos considerar os níveis nacional e regional (NUTS II), tanto do 

ponto de vista do impacto na quantidade de dormidas como no preço dos serviços para turistas.  

 
 
 
 

 
10



Quadro 7 – Receitas turísticas EURO2004: Efeito-quantidade e efeito-preço 
 

Região Efeito quantidade (%) Efeito preço (%)
Norte 47,16 75,54
Centro 22,65 36,45
LVT 26,56 40,47
Algarve -15,77 10,40
Total 20,15 40,71

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados do INE 
Efeito quantidade – % de variação do nº de dormidas face à tendência registada para o mês de Junho nos últimos 3 anos 
Efeito preço – % de variação do preço médio por quarto relativamente a Junho de 2003 
 
A contribuição das receitas turísticas do EURO2004 para o total das receitas apuradas pelo INE 

para o mês de Junho para as quatro regiões é de cerca de 40%. Esta percentagem estará, todavia, 

alguns pontos acima uma vez que o Inquérito INE não abarca todas as despesas efectuadas pelos 

turistas, isto é as despesas que são efectuadas fora do estabelecimento inquirido. 

A despesa dos visitantes e participantes EURO2004 é uma procura adicional e como tal com 

impacto na estrutura produtiva nacional. Procedendo da mesma forma que anteriormente o 

Quadro 8 apresenta os principais impactos. 

 
Quadro 8 – Impactos económicos da despesa turística 
 

Incremento na produção (milhões euros) 183,8

Emprego associado ao EURO2004 4.547
VAB (milhões euros) 81,0

Remunerações (milhões euros) 41,0

Impostos sobre os inputs (milhões euros) 4,2
 
Durante o mês de Junho, 184 milhões de euros de produção nacional estiveram associados, 

directa e indirectamente, ao evento, mantendo 4.547 postos de trabalho e gerando uma massa 

salarial de 41 milhões de euros. 

A nível das regiões cf. Quadro 9, o impacto das receitas totais de turismo foi calculado, usando 

a mesma metodologia para a afectação das despesas.  

 
Quadro 9 – Impactos económicos a nível regional 
 

Impacto Norte Centro L. V.T. Algarve  N.R. 
Incremento na produção (milhões euros) 36,3 11,8 52,9 27,4 55,4 
Emprego associado ao EURO2004 (pessoas) 897 292 1.310 678 1.370 
VAB (milhões euros) 16,0 5,2 23,4 12,1 24,4 
Remunerações (milhões euros) 8,1 2,6 11,8 6,1 12,3 
Impostos sobre os inputs (milhões euros) 0,8 0,3 1,2 0,6 1,3 
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Lisboa e Vale do Tejo beneficiou mais com o período da realização do evento, quando a região 

Norte havia sido a mais beneficiada com a realização das infra-estruturas. Para além disso, uma 

parte muito significativa das despesas que não foram regionalizadas poderiam ser afectadas a 

Lisboa, por um período mais dilatado que o período do evento.  

A realização da fase final do Campeonato da Europa de Futebol – EURO2004, pela sua 

importância e projecção internacionais, constituiu uma oportunidade única de projecção da 

imagem do nosso país no estrangeiro via comunicação social, com especial destaque para a 

televisão.  

As audiências televisivas estabeleceram novos máximos ao longo do EURO2004, 

comparativamente com edições anteriores do Campeonato da Europa de Futebol. Relativamente 

ao EURO2000, as audiências aumentaram 20%.  

Em termos de números, segundo dados da UEFA, nos 7 principais mercados (França, 

Alemanha, Itália, Holanda, Portugal, Espanha e Reino Unido), cerca de 1.287.220.078 pessoas 

assistiram aos vários jogos da fase final do torneio. O jogo com maior assistência televisiva foi a 

final Grécia – Portugal com 78.542.300. 

 

4. A dimensão cultural e desportiva 

 
A realização do EURO2004 teve impactos significativos na esfera cultural e na esfera 

desportiva. Ao longo do EURO2004 a vertente cultural extra futebol foi destacada de Norte a 

Sul do país concretamente nas várias cidades anfitriãs do evento. Nas cidades anfitriãs foram 

apresentados diversos tipos de espectáculos com carácter gratuito e que chegaram a mais de 

1,350 milhões de espectadores tanto portugueses quanto estrangeiros. 

Ao longo dos dias do torneio, foi possível assistir nas várias cidades anfitriãs a uma vasta gama 

de espectáculos culturais. Um dos aspectos positivos desta oferta cultural foi a divulgação da 

cultura portuguesa junto dos espectadores estrangeiros que nos visitaram, conseguindo com isto 

transmitir a ideia de que Portugal é um país detentor de um rico património cultural, para além 

das potencialidades que todos lhe reconhecem.  

O EURO2004 constituiu uma oportunidade para renovar os espaços desportivos das principais 

cidades do País, contemplando duas linhas de actuação: a primeira consistiu na modernização 

dos espaços de competição associados aos principais clubes de futebol enquanto o investimento 

autárquico se orientava igualmente para o desenvolvimento de espaços desportivos, ligados à 

prática de outras modalidades, e inserindo esses espaços em contextos urbanos renovados ou 

mesmo novas centralidades. 

Esta realidade conduziu a que o investimento nos estádios para o EURO2004 não incidisse 

apenas sobre o recinto desportivo em sentido estrito, mas que tivesse em consideração a 

oportunidade de abrir os espaços desportivos a novas finalidades. A maior parte dos 
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investidores públicos e privados nos estádios do EURO2004, com excepções que serão 

observadas, tiveram em conta essa realidade. 

Esta avaliação é também necessária para “justificar“ os outros investimentos, no montante de 

117,5 milhões de euros, realizados no perímetro dos estádios. O inventário das novas 

instalações consta dos quadros seguintes: Quadro 10 para os promotores públicos e Quadro 11 

para os promotores privados. 

 

Quadro 10 – Infra-estruturas desportivas públicas 

Estádios Instalações Antigas 

(desaparecidas/remodeladas) 

Instalações Novas Instalações Futuras 

Guimarães Remodelado e ampliado  

1 estádio de futebol  

1 estádio de futebol 

 

 

Braga Mantém-se 

1 estádio polivalente antigo 

1 pista de atletismo 400 m 

1 estádio de futebol 

 

1 piscina 50 m  

1 pavilhão multiusos  

recintos de ténis  

1 parque radical  

Aveiro Mantém-se 

1 estádio de futebol na 

cidade de Aveiro 

1 estádio de futebol 

1 ginásio 165 m2 

1 ginásio 178 m2 

1 ginásio 162 m2 

5 campos de treino 

 

Coimbra Remodelado 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 

 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 

1 piscina 50mX25m 

1 piscina 25mX12m 

1 tanque de aprendizagem 

1 pavilhão multiusos 

1 piscina Pedrulha 

1 tanque de aprendizagem 

S. Martinho Bispo 

Leiria Remodelado  

1 estádio polivalente  

1 pista de atletismo 

 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 

3 ginásios  

Algarve Situado no centro da cidade 

de Faro e irá ser demolido  

1 estádio de futebol 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 400 m 

1 campo de treino 

105x70=10.380m2 

1 pavilhão multiusos  

 

Fonte: Portugal2004 e Inquérito aos Promotores 

 

 
13



Quadro 11 – Infra-estruturas desportivas privadas 

Estádios Instalações Antigas 

(desaparecidas/remodeladas) 

Instalações Novas Instalações Futuras 

Luz Demolidos  

1 estádio polivalente 

1 piscina 25 m X 12,5 m 

1 tanque 12,5 m X 6 m 

1 pavilhão Borges Coutinho 

1 pavilhão interno 

1 pista de atletismo 400 m 

1 campo de treino de futebol 

4 campos de ténis 

1 estádio de futebol 

1 pavilhão polidesportivo 

1 pavilhão  

1 piscina 25m X 22 m 

1 piscina livre infantil 50 m2 

1 piscina 16 m X 12 m 

1 campo relvado sintético 

1 centro de estágios 

Alvalade Demolidos  

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 400 m 

4 pavilhões internos 

1 piscina 25 m 

1 tanque 

1 campo de treino exterior 

1 pavilhão exterior 

1 estádio de futebol 

1 pavilhão multidesportivo 

1 centro de estágios (com 7 

campos futebol) 

2 ginásios 

1 piscina 

Bessa Demolido 

1 estádio de futebol  

1 estádio de futebol 

 

 

Porto Demolidos  

1 estádio demolido 

3 campos relvados  

1 campo pelado  

1 piscina 1000 m2 

1 pavilhão coberto 1100m2 

1 pavilhão coberto 850m2 

1 ginásio  

1 estádio de futebol  

1 centro de estágios 

 

 

Para responder á questão se a realização de um evento com a dimensão financeira e desportiva 

do EURO2004 teve incidências positivas, eventualmente negativas, na esfera desportiva 

nacional, optou-se por reunir um conjunto de especialistas em desporto e de responsáveis de 

organizações desportivas, sob a forma de um Focus Grupo. A discussão decorreu em torno de 

três temas: i) o impacto do EURO2004 no desenvolvimento do desporto nacional, ii) as 

condições de sucesso, interno e externo, da realização de eventos internacionais desportivos, em 

Portugal e, por último, iii) a política de organização em Portugal de eventos desportivos 
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internacionais e os pós-eventos. Uma síntese das conclusões do Grupo encontra-se no Relatório 

Final. 

5. As condições de sustentabilidade dos investimentos realizados  

 

O investimento realizado para o EURO2004 foi um dos objectivos da candidatura que pretendia 

associar ao evento a construção de novos estádios e a remodelação de antigos. A questão que se 

coloca é da sustentabilidade desses complexos em termos económicos e desportivos. 

Os Clubes que construíram estádios para o Euro2004 conceberam os seus projectos numa óptica 

de rentabilidade privada, assumindo os riscos inerentes a um investimento tão elevado. A ajuda 

pública terá desempenhado um papel de redução desses riscos, à semelhança do que acontece 

com investimentos noutros sectores da economia. Por outro lado, o sistema bancário ao 

conceder empréstimos tão avultados terá, certamente, considerado o risco de crédito, inerente à 

natureza deste tipo de negócio. 

O Quadro 12 indica o montante do custo total e o período de recuperação do investimento  para 

os diferentes projectos privados que se pode considerar plenamente aceitável para projectos 

desta natureza. 

 

Quadro 12 – Clubes Promotores  
 

Estádio 

Custo do 
estádio+estacionamentos 

(euros) Período de recuperação 
Dragão 116.564.125 10 anos 
Bessa 45.409.134 n.d. 
José Alvalade 97.696.688 n.d. 
Luz 112.901.972 10/15 anos 

 
n.d. –não disponível 
Fonte: Relatórios regionais 

  

A sustentabilidade dos estádios, propriedade das Autarquias, coloca-se de forma diferente da 

abordagem anterior não podendo, por isso, ser colocada no mesmo plano de análise. A questão 

que urge colocar, no respeitante aos investimentos dos Promotores autárquicos no Euro2004, é a 

seguinte: 

Em que medida o endividamento contraído junto de entidades bancárias pode limitar a 

actividade municipal nas suas múltiplas funções? 

A resposta pode ser dada pelo Quadro13. 
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Quadro 13 – Promotores públicos – autarquias 
 

Estádio Custo do estádio+estacionamentos 
(euros) Empréstimos bancários Exploração Rendas recebidas Serviço da dívida  (% orçamento 

municipal 2004)

6,19% das despesas totais
9,96% das despesas de capital
16,4% das despesas correntes
1,95% das despesas totais
3,38% das despesas de capital
4,6% das despesas correntes
1,2% das despesas totais
2,0% das despesas de capital
2,7% das despesas correntes
1,1% das despesas totais
1,9% das despesas de capital
2,5% das despesas correntes
1,5% das despesas totais
2,6% das despesas de capital
3,4 das despesas correntes

Algarve 37.961.989 23.154.505
Sociedade Construção, Exploração e 

Gestão Parque das Cidades Faro / Loulé 0 1.482.650 euros (4)

Municipal de Braga 93.635.843 76.486.777 CMB e SCB 6.000 euros anuais

VSC27.457.926,4027.844.815

D. Afonso 
Henriques 

(Guimarães)

0Beira-Mar (1)49.939.89549.474.858
Municipal de 

Aveiro

Municipal Dr. 
Magalhães Pessoa 

(Leiria)

Cidade de Coimbra 0Académica (2)35.000.00041.447.727

0União de Leiria (3)54.504.52657.834.152

 
 
(1) Em Aveiro a entidade responsável pela gestão do complexo é a EMA, EM. Em resultado de acordo 
entre CMA e Beira - Mar este ficará a utilizar o estádio para os seus jogos recebendo as receitas de 
bilheteira + alguns camarotes e trata da conservação do estádio. 
(2) Em Coimbra, a exploração do estádio ficou entregue à Académica arrecadando as receitas dos jogos 
mas suportando as despesas inerentes. Do resto do complexo (área comercial) a exploração ficou entregue 
a um consórcio privado. Desta cedência bem como da utilização de um espaço público adjacente ao 
estádio para construção, este consórcio irá construir diversos equipamentos desportivos   
(3) Em Leiria a gestão do complexo é da Leirisport, EM. Pela organização dos espectáculos desportivos, o 
União de Leiria recebe as receitas de bilheteira. 
(4) Serviço da dívida não nos foi facultado em termos de repartição percentual por despesas correntes e 
despesas de capital 
Fonte. Relatórios regionais 

 

Os dados permitem, desde já, concluir o seguinte: 

 

Todos os estádios, à excepção do estádio do Algarve têm um clube “residente” que suporta as 

despesas de conservação e manutenção do estádio; por enquanto só o S.C.Braga paga uma renda 

anual pela utilização; 

O investimento realizado pelos Promotores autárquicos foi, com poucas excepções, totalmente 

financiado por empréstimos, alguns desses empréstimos serviram também para financiar obras 

de inserção e enquadramento dos estádios; 

Os encargos assumidos sob a forma de serviço anual da dívida constituíram em 2004 uma 

percentagem muito pequena das despesas correntes das autarquias que participaram na 

construção dos estádios, sendo de esperar que essa percentagem vá diminuindo ao longo do 

período de reembolso, em média 20 anos. 

A preocupação que poderia existir com o endividamento das autarquias, em resultado do 

Euro2004, não se confirma face aos dados do Quadro 13. 
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6. Síntese conclusiva 

 

O estudo sobre a avaliação do impacto da realização do EURO2004 em Portugal abordou as 

várias dimensões que um grande evento assume e que vão muito além do aspecto meramente 

económico. Com efeito desde 1998, ano em que a candidatura de Portugal foi considerada a 

candidatura vencedora, até Julho de 2004, momento do encerramento do evento, o assunto 

EURO2004 foi notícia quase permanente na comunicação social, não só no tema estritamente 

desportivo, mas também nos vários aspectos que um evento desta natureza envolve. Ao longo 

do Relatório e para cada área de impacto foram analisados e medidos os efeitos mais 

importantes e as suas implicações, constituindo esta síntese conclusiva um apanhado, 

naturalmente sucinto, dos vários resultados. 

 

As conclusões da avaliação do EURO2004 incidem nos seguintes aspectos: 

 

i) A dimensão do evento 

1. O EURO2004 constituiu o maior evento desportivo alguma vez organizado em Portugal: 

• Número total de espectadores: 1.165.192  

• Número de acreditações destinadas à Comunicação Social: 9.870  

• Número de participantes nas operações de segurança: 42.270  

• Número de voluntários em todas as áreas de actividade do evento: 4.000 

• Movimentos aéreos exclusivamente associados ao EURO 2004: 2.500 

• Número de passageiros correspondentes aos movimentos: 170.000  

 

ii) O investimento em infra-estruturas e o seu financiamento 

 

2. O investimento no pré-evento atingiu 964.429.397euros, dos quais: 

• 680.771.303 euros foi dedicada  à construção ou remodelação dos estádios (70,6%) 

• 166.151.240 euros em acessibilidades directas (17,2%) 

• 117.506.854 euros em outros investimentos (12,2%) 

 

3. A repartição espacial do investimento pelas quatro regiões foi a seguinte: 

• Norte: 46% 

• Centro: 20% 

• Lisboa e Vale do Tejo: 29% 

• Algarve: 5% 
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4. O Financiamento do investimento total teve recurso a três fontes: 

• Capitais próprios dos Promotores: 29% 

• Capitais alheios (Endividamento bancário): 52% 

• Ajuda Pública da Administração Central: 19% 

 

iii) A participação da Administração Central 

 

5. A Ajuda Pública, 205.857.980 euros, foi direccionada para: 

• Comparticipação em Estádios e Estacionamentos: 104.674.350 €, equivalente a 50,9% 

• Realização de Acessibilidades: 65.134.952 €, equivalente a 31,6% 

• Promoção e Acompanhamento do evento: 36.048.678 €, equivalente a 17,5% 

 

iv) O impacto económico do evento 

 

6. O impacto económico, directo e indirecto, associado ao Programa de investimentos foi, nos 

três anos: 

• Produção: 1.906,1 milhões de euros 

• Emprego: 39.363 pessoas 

• Valor Acrescentado: 693,9 milhões de euros 

• Remunerações: 370,5 milhões de euros 

• Percentagem do Investimento EURO2004 na FBCF: 0,61% em 2002, 1,99% em 2003 e 

0,65% no ano 2004 

• Contribuição para o PIB: 0,11% no ano 2002, 0,32% no ano 2003 e 0,11% em 2004 

 

 

7. O impacto directo no turismo, no período do evento, foi: 

• Efeito quantidade (mês de Junho 2004/mês de Junho de 2003): 20% 

• Efeito preço (mês de Junho 2004/mês de Junho de 2003): 41% 

• Exportação de turismo, associada ao EURO2004: 40% dos proveitos turísticos totais no 

mês de Junho. 

 

8. O impacto económico, directo e indirecto, associado ao turismo EURO2004, durante o mês 

de Junho foi: 

• Produção: 183,8 milhões de euros 

• Emprego: 4.547 pessoas 

• Valor Acrescentado: 81 milhões de euros 
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• Remunerações: 41 milhões de euros 

 

9. A divulgação da imagem do País durante o pré-evento e o evento atingiu um público muito 

vasto: 

• Em termos de audiência televisiva, cerca de 1.287.220.078 pessoas assistiram aos 

vários jogos da fase final do torneio nos 7 principais mercados (França, Alemanha, 

Itália, Holanda, Portugal, Espanha e Reino Unido) 

 

• Aproveitando o período pré-evento e evento, o ICEP lançou uma campanha de 

promoção de Portugal cujos objectivos estratégicos de divulgação foram, no plano 

externo, potenciar a imagem de Portugal e a da oferta nas áreas do comércio e turismo 

e, a nível interno, a sensibilização da sociedade portuguesa para a importância que uma 

imagem positiva do País representa em termos económicos, culturais e desportivos. 

 

v) O impacto no plano cultural e desportivo 

 

10. O projecto cultural do EURO2004 atingiu os objectivos inicialmente propostos, 

nomeadamente em quatro pontos relacionados com a valorização do património cultural de cada 

cidade anfitriã, a promoção de orgulho cívico e auto-estima nacionais, a promoção de uma 

imagem positiva do país nos domínios imanentes à cultura no contexto da identidade europeia 

de Portugal, e a afirmação das actividades culturais como uma das valências do cabaz turístico 

nacional em articulação com uma oferta desportiva de excelência. 

 

11. O impacto na esfera desportiva do EURO2004 manifestou-se nos seguintes planos: 

• A eficácia da organização de um dos maiores eventos desportivos da actualidade 

mundial, a fase final do EURO2004.  

• As infra-estruturas desportivas foram alvo de benefícios profundos, que de outra forma 

não surgiriam tão cedo, que são uma mais valia desportiva para o futebol profissional e 

para outras modalidades e níveis de prática, integrando-se simultaneamente em novos 

espaços urbanos de aceitação geral das populações locais ao garantir-lhes novos espaços 

para a fruição do lazer desportivo e recreativo.  

• A capacidade de “gerar” estrelas desportivas foi confirmada no EURO2004, cuja 

imagem, em termos nacionais e internacionais, mobilizou os adeptos do futebol e a 

população portuguesa.  

• O efeito de demonstração do EURO2004 deve ser preservado para as restantes 

modalidades desportivas que pretendam organizar eventos com dimensão internacional, 
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em particular o acompanhamento da acção pública, a obrigação de apresentação de 

cadernos de candidatura, robustos do ponto de vista técnico e fundamentados nos planos 

económico e financeiro.  

 

vi) A sustentabilidade dos investimentos realizados 

 

12. O investimento realizado pelos Promotores Privados tem condições de sustentabilidade 

económica e financeira:  

• A utilização dos complexos não é exclusivamente desportiva, integrando um conjunto 

de actividades de natureza comercial, de animação cultural e de lazer, 

• O período de recuperação do investimento está em conformidade com projectos da 

mesma natureza 

 

13. A sustentabilidade quanto aos investimentos autárquicos coloca-se num quadro diferente: o 

custo de exploração e o peso do endividamento nos orçamentos autárquicos em resultado dos 

investimentos associados ao EURO2004. Esta preocupação não se confirma: 

• Todos os estádios, à excepção de Faro-Loulé têm um clube "residente" que explora o 

estádio, não tendo as autarquias que suportar quaisquer custos, podendo mesmo, em 

alguns casos, receber uma renda; 

• Os encargos da dívida do Promotores autárquicos constituem uma percentagem muito 

pequena das despesas totais anuais dessas autarquias (em média 2%), o que não poderá 

impedir as Autarquias de realizarem os seus objectivos por motivos financeiros, 

associados ao EURO2004. 

 

vii)  Concluindo: 

 

A realização do EURO2004 cumpriu todos os objectivos que, na altura da candidatura, se 

colocaram nos vários planos: desportivo e cultural, económico e social e enquanto meio de 

difusão da imagem de Portugal no Mundo. Assim: 

 

14. No plano desportivo geral o EURO2004 permitiu a renovação e a modernização necessárias 

dos estádios de futebol das grandes cidades no sentido da qualidade, não só para os praticantes 

como para o público, ao mesmo tempo que proporcionou uma imagem positiva do País na 

forma como encara o espectáculo desportivo. 

 

15. No plano económico, a realização do EURO2004 pautou-se por:  
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• Eficácia na gestão: cumprimento dos prazos de realização, controlo dos cronogramas 

físico e financeiro e transparência nos processos de fiscalização e controlo, informação 

atempada ao público; 

• Eficiência económica: custos unitários baixos em comparação com programas similares, 

ajuda pública inferior ao previsto, custos reduzidos de controlo público, programas 

inovadores dos Promotores privados;  

• Capacidade organizacional: modelo institucional eficiente para a realização do evento, 

instrumentos legais de contratualização público-privado e público-público adequados, 

logística adequada na gestão da segurança pública, nos transportes, na animação local e 

na informação aos espectadores; 

• Impactos positivos na economia: efeitos positivos do programa de investimento a nível 

do aumento da produção, do VAB, das remunerações e do emprego associados, efeitos 

positivos no turismo, em particular durante o evento, a nível da despesa turística e 

indirectamente na produção, no emprego, no VAB e nas remunerações; 

• Criação de uma imagem positiva do País através da capacidade organizacional do 

evento, do acolhimento proporcionado aos adeptos e das condições turístico-culturais 

das localidades onde se realizaram jogos. 

 

16. O EURO2004 foi um evento de sucesso, não só na sua preparação e realização, mas 

também, o que nem sempre acontece nestes casos, na minimização de eventuais impactos 

negativos, em especial financeiros, do pós-evento. Sem que este facto tivesse constituído, 

explicitamente, uma preocupação da candidatura, fica a lição para outros eventos a que Portugal 

se venha, eventualmente, a candidatar. 
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Na sequência de Concurso Público, o estudo "AVALIAÇÃO DO IMPACTO 

ECONÓMICO DA REALIZAÇÃO EM PORTUGAL DA FASE FINAL DO 

CAMPEONATO EUROPEU DE FUTEBOL DE 2004” foi adjudicado ao consórcio, 

liderado pelo Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade Técnica de 

Lisboa e formado pelas seguintes entidades: 

 

Instituto Superior de Economia e Gestão 

 

Universidade Católica Portuguesa (Porto) 

 

Universidade do Minho  

 

Universidade do Algarve 

 

Numa fase posterior, o Instituto de Estudos Regionais e Urbanos da Universidade de 

Coimbra foi associado ao trabalho do consórcio na qualidade de subcontratado. 
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1. Introdução geral 
 

A realização da Fase Final do EURO2004 compreendeu dois períodos temporais: uma 

fase de pré-evento em que foi implementado o programa de construção/remodelação das 

infra-estruturas desportivas e das acessibilidades aos estádios e uma segunda fase, o 

evento desportivo propriamente dito, em que se realizaram os jogos da fase final do 

torneio. A primeira fase decorreu entre 2001 e princípios de 2004 enquanto o torneio se 

disputou entre 12 de Junho e 4 de Julho de 2004. 

 

A referência a duas fases é cómoda por razões metodológicas mas que não pode deixar 

de fora da análise aspectos decisivos para o êxito do evento, como o cumprimento dos 

prazos constantes do Programa de Investimentos e todos os aspectos organizacionais e 

logísticos que foram necessários desde o momento de apresentação da candidatura em 

Outubro de 1998 até ao encerramento do torneio, oficialmente anunciado em 

Conferência de Imprensa pela UEFA em Julho de 2004. 

 

Este Relatório constitui o resultado final sobre a Avaliação do Impacto Económico do 

EURO2004, tal como está previsto no Caderno de Encargos e vem na sequência de um 

Relatório Intermédio em que foram objecto de avaliação alguns aspectos sobre a 

Componente Financeira do Programa de Investimentos a par dos aspectos 

organizacionais do EURO2004 e do papel da Administração Pública, enquanto entidade 

co-financiadora do Programa de Investimentos. 

 

Nesta Introdução Geral serão abordados os seguintes pontos: 

• As conclusões do Relatório Intermédio sobre os aspectos mais relevantes da fase 

de implementação do Programa de Investimento e 

• Os objectivos e o conteúdo deste Relatório Final  

 

1.1 As conclusões do Relatório Intermédio 

 

O programa de construção das infra-estruturas encontrava-se terminado em 31 de 

Dezembro de 2003, à excepção de algumas das acessibilidades directas, que foram 

completadas ao longo do primeiro semestre de 2004, a tempo da realização do 
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EURO2004. Assim, com o essencial dos dados disponíveis em fins de 2003 foi possível 

proceder a uma avaliação da componente financeira, do quadro institucional adoptado 

para a realização do evento e também de aspectos relacionados com a eficácia e a 

eficiência da aplicação dos fundos públicos da Administração Central. 

 

As conclusões do Relatório Intermédio são resumidas em seguida. 

 

i. Programa dos estádios e dos estacionamentos 
 

O Programa de investimentos em estádios e estacionamentos, com prazo de realização 

até Janeiro de 2004, foi cumprido segundo as datas previstas pelos Protocolos e 

Contratos-Programa de Desenvolvimento Desportivo. 

 

O cumprimento dos prazos foi muito significativo na medida em que as obras de alguns 

estádios se apresentavam com elevada complexidade, tanto técnica como de qualidade 

arquitectural e de elevado nível de equipamentos. O reconhecimento da qualidade 

desportiva dos equipamentos por parte das entidades desportivas e dos especialistas foi 

unânime, podendo-se afirmar que Portugal possui hoje um conjunto de infra-estruturas 

para a prática do futebol profissional ao nível mais elevado na Europa do ponto de vista 

da qualidade e da funcionalidade. 

 

A realização do Programa foi eficaz no que toca ao cumprimento dos custos 

programados: 

• A estimativa de custos elegíveis e a definição do montante da comparticipação 

pública por parte do Estado permitiram estabelecer, para a maioria dos 

promotores, uma fronteira eficiente de referência para o investimento, mas 

suficientemente atractiva para que este se verificasse; 

• O custo das infra-estruturas em sentido estrito foi elevado porque abarcou um 

número elevado de estádios, no entanto há que ter em conta que há mais de 

cinquenta anos não se faziam investimentos em infra-estruturas desportivas 

deste tipo; 

• Se compararmos os custos, tanto globais como por lugar, dos estádios do 

EURO2004 com os futuros estádios do Mundial2006 e do EURO2008, não se 
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afigura que o Programa possa vir a ser menos eficiente e menos eficaz que o da 

Alemanha, Áustria e Suíça. 

 

No que toca à eficiência dos investimentos – custos menos elevados por lugar – as 

conclusões retiradas apontam no sentido de que os estádios mais eficientes dentro da 

sua classe foram os estádios de Faro/Loulé, J. Alvalade e Luz. Os custos globais e por 

lugar do Estádio de Braga situam-se num patamar diferente por razões de natureza 

estética e de localização. 

 

Do ponto de vista da Administração Central, o incentivo público atribuído ficou-se 

abaixo da percentagem de 25% do investimento realizado até Janeiro de 2004 o que 

denota eficiência, mas agora do lado da ajuda pública. 

 

ii. O financiamento dos estádios e dos estacionamentos 

 

O financiamento das infra-estruturas desportivas dos grandes eventos do tipo 

EURO2004 não pode ser um assunto exclusivo dos clubes desportivos. A participação 

pública é necessária e justifica-se por duas ordens de razões: do ponto de vista 

organizacional e enquanto co-financiadora de uma parte dos elevados investimentos 

necessários à construção dos estádios e das acessibilidades. A questão organizacional é 

decisiva pela dimensão que um evento desta natureza implica ao nível da segurança, dos 

transportes e da participação do público. A ajuda financeira justifica-se pelas 

externalidades positivas que eventos desta natureza geram tanto de natureza tangível 

como intangível. Foi este o princípio seguido por Portugal, à semelhança de outros 

países, mesmo aqueles em que a intervenção pública é reduzida. 

 

Admitido o princípio da ajuda pública a questão colocou-se em saber qual a dimensão 

que esta terá assumido. O Relatório Intermédio concluiu que a ajuda programada pela 

Administração Central para a primeira fase do evento comparada com os Países que vão 

acolher o Mundial2006 e o EURO2008 revelou-se mais moderada e em termos relativos 

abaixo do nível previsto em alguns desses Países (Alemanha e Áustria).  

O esforço financeiro de remodelação e de construção dos estádios exigiu um esforço 

financeiro muito apreciável aos Promotores. Para isso os Clubes e as Autarquias 
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desenvolveram modelos de financiamento muito diversos: por um lado, recorrendo a 

empréstimos bancários e, por outro, apostando em soluções de mercado.  

 

Para efeitos da determinação das responsabilidades da Administração Central, quanto ao 

investimento em infra-estruturas desportivas (estádios e estacionamentos associados) 

foram estabelecidos custos de referência, expressos em custo por lugar de espectador e 

em custo por lugar de estacionamento. Sobre esses valores de referência, a 

Administração Central tomou a decisão de conceder um financiamento de 25%.  

 

Estes valores mantiveram-se inalteráveis, pelo que, ao longo de todo o programa, o 

financiamento da Administração Central aos promotores dos estádios só se alterou em 

função dos ajustamentos que existiram no número de espectadores e/ou no número de 

lugares de estacionamento e, regra geral, no sentido da redução do incentivo global. 

 

A ajuda pública foi muito relevante, não tanto pela dimensão financeira que assumiu 

(13% de todo o investimento efectuado até Janeiro de 2004), mas pela garantia das 

condições de funcionamento de toda a intervenção, induzindo esquemas de cooperação 

de natureza público-público e público-privado. 

 

Na verdade, o financiamento da Administração Central, para a construção dos estádios e 

dos estacionamentos, não ultrapassou os 15,3% (incluindo as verbas do FEDER) do 

investimento real nesse âmbito, mas isso foi o suficiente para induzir todo um conjunto 

de investimentos adicionais, por parte de outras entidades públicas e privadas. 

 

• A União Europeia disponibilizou fundos através do FEDER (Medida Desporto), 

no montante aproximado de 5,2% do investimento total; 

• As Autarquias Locais contribuíram com 52,3% do investimento total, quer 

enquanto promotoras dos estádios, quer enquanto autarquias onde se situam 

promotores privados (clubes), sendo que, neste último caso, se estabeleceram 

parcerias público-privado para a viabilização dos investimentos; 

• Os clubes promotores dos estádios mobilizaram fundos no mercado que lhes 

permitiram assegurar 47,7% do investimento total. 
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Como qualquer outro projecto, o Programa de Investimentos em infra-estruturas do 

EURO2004 gera receitas e despesas ao longo da sua vida útil e é a soma actualizada do 

diferencial entre estes valores que indica a sua viabilidade financeira. Considerando que 

a análise da Administração Central se concentrava unicamente nesta óptica, o que seria 

muito redutor, a conta de Despesas e Receitas apurada, ainda sem o projecto concluído, 

indica que, em impostos e outras receitas, reentraram, até Janeiro de 2004, nos cofres 

públicos 71,6 milhões de euros, o que significa cerca de um quarto da ajuda pública em 

Estádios e Estacionamentos. 

 

Mesmo sendo reduzida a contribuição financeira da Administração Central, o certo é 

que esta (através da Sociedade Portugal2004), implementou um esquema de controlo da 

totalidade do investimento, com vista a atingir dois grandes objectivos: em primeiro 

lugar, garantir a execução da totalidade dos diversos projectos de acordo com as 

especificações exigidas, honrando assim os compromissos assumidos com a UEFA; em 

segundo lugar, clarificar as regras de relacionamento/parceria entre a grande 

multiplicidade de instituições envolvidas, contribuindo para uma coerência do projecto 

global. Estes dois objectivos foram atingidos com grande eficácia, podendo dizer-se que 

a Administração Central conseguiu, com um investimento próprio pouco significativo, 

induzir despesas de investimento muito significativas. 

 

Para além disso, os custos de fiscalização e de controlo deste processo – reflectidos no 

Orçamento de funcionamento da Sociedade Portugal2004 – constituem uma 

percentagem quase sem significado no montante da ajuda pública da Administração 

Central. 

 

iii. O quadro institucional e os instrumentos de contratualização usados 
 

Face aos resultados que a avaliação conseguiu apurar, as responsabilidades e os 

compromissos da Administração Central foram plenamente realizados. Com efeito: 

• O quadro institucional adoptado para a realização do EURO2004 permitiu uma 

actuação de processos transparente da Administração Central através da 

Sociedade Portugal2004 tanto no controlo e fiscalização da realização física, 

através de auditoria permanente das obras, como nos procedimentos para a sua 

execução financeira;  
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• Os instrumentos de contratualização com as Autarquias e os Clubes para efeitos 

de remodelação/construção de estádios e estacionamentos revelaram-se eficazes, 

na medida em que os objectivos foram cumpridos sem quaisquer derrapagens de 

custos para a Administração Central; 

• Os regimes especiais de financiamento permitiram às Autarquias aceder aos 

meios financeiros necessários para a construção de infra-estruturas e 

acessibilidades; 

• Os fluxos de informação entre a Sociedade Portugal2004 e os organismos 

públicos de financiamento, Instituto do Desporto de Portugal e gestores 

regionais do FEDER (CCR Norte, Centro e Algarve), processaram-se de forma 

eficiente, de maneira a reduzir o tempo de pagamento do incentivo aos 

beneficiários. 

 

 

1.2 Objectivos deste Relatório 

 

O conteúdo do Relatório Intermédio permitiu tirar conclusões sobre a realização do 

Programa de Investimentos, sobre o seu financiamento e ainda sobre o papel da 

Administração Central na fase preparatória do evento.  

 

O Relatório Final tem como objectivo avaliar a realização do EURO2004 em Portugal 

sob várias ópticas: 

• A dimensão do evento enquanto mega-evento, nos aspectos de mobilização de 

público e de meios humanos e logísticos na organização dos jogos; 

• O impacto económico do Programa de Investimentos: Estádios e 

Estacionamentos e Acessibilidades Directas, a nível regional e nacional; 

• O impacto nas receitas turísticas e na economia; 

• A dimensão cultural e desportiva, associada à realização do evento, em 

particular no balanço das infra-estruturas. 

• As condições para a sustentabilidade dos investimentos realizados, com especial 

atenção para os compromissos assumidos pelas Autarquias enquanto promotoras 

de infra-estruturas desportivas. 
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1.3 Conteúdo deste Relatório 
 

Este Relatório constitui uma avaliação do evento do ponto de vista nacional, deixando 

para os Relatórios regionais as dimensões com carácter local em particular os impactos 

no ordenamento urbano e as relações do impacto económico e turístico com indicadores 

da economia regional. 

 

Para além da Introdução, o Relatório está organizado da seguinte forma: 

 

No Capítulo 2 são apresentados alguns dados que ilustram a dimensão social do evento. 

 

No Capítulo 3, é feita a síntese do Programa de Investimentos e do seu financiamento: 

 

No Capítulo 4 é analisada a participação financeira da Administração Central, enquanto 

entidade co-financiadora do programa de investimentos. 

 

No Capítulo 5 será apresentado o impacto na economia do EURO2004: do Programa de 

Infra-estruturas e das despesas turísticas associadas ao evento desportivo, tanto no plano 

nacional como no plano regional. 

 

No Capítulo 6 analisa-se a incidência do EURO2004 nos planos cultural e desportivo: 

no primeiro caso descreve-se a animação cultural que acompanhou o evento e, no 

segundo, faz-se um inventário das novas instalações desportivas e apresenta-se o ponto 

de vista sobre o impacto do EURO2004 de um Focus Grupo de especialistas. 
 

No Capítulo 7 analisa-se a sustentabilidade económica dos projectos construídos na 

óptica dos investimentos dos Promotores autárquicos e dos Promotores privados. 
 

Finalmente, são apresentadas as conclusões mais relevantes da realização do evento em 

Portugal. 
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2. A dimensão do evento 

 

O EURO2004 constituiu um dos maiores eventos desportivos alguma vez organizados 

em Portugal, tendo colocado vários desafios para que a sua concretização tivesse 

constituído um sucesso. Para além do programa de investimentos em infra-estruturas 

desportivas e acessibilidades, realizado desde 2001 até Março de 2004, o evento 

propriamente dito, entre 13 de Junho e 4 de Julho, atingiu uma dimensão de grande 

significado social pelo número de espectadores envolvidos, pela projecção mediática 

que atingiu e pela complexa estrutura organizacional que exigiu. 

 

2.1 Espectadores 

 

O número total de espectadores da fase final do EURO2004 atingiu 1.165.1921 tendo 

sido superior ao verificado no último EURO2000, realizado na Bélgica e na Holanda. 

Este número corresponde a 93,8% da oferta de bilhetes emitidos e que se distribuíram 

pelo público em geral, pelas entidades patrocinadoras e por entidades acreditadas junto 

da organização. 

 

Os bilhetes vendidos directamente pela Sociedade EURO2004, S.A., juntamente com os 

bilhetes postos em circulação através de cada uma das Federações nacionais atingiram o 

número de 847.420 (Quadro 2.1) Das várias nacionalidades que adquiriram os bilhetes, 

destacam-se a portuguesa e inglesa, com respectivamente 21,21% e 17,11% da 

totalidade de bilhetes adquiridos pelo público em geral. 

 

                                                 
1 Sociedade Euro 2004, S.A. 
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Quadro 2.1 – Total de bilhetes postos à disposição do público em geral 
 

País Total % 
Portugal 179.720 21,21% 
Inglaterra 144.961 17,11% 
Alemanha 66.940 7,90% 
Holanda 51.903 6,12% 
França 38.334 4,52% 
Suécia 35.918 4,24% 
Grécia 34.742 4,10% 
Espanha 33.549 3,96% 
Suíça 30.013 3,54% 
Rússia 27.342 3,23% 
Rep. Checa 27.345 3,23% 
Itália 23.647 2,79% 
Dinamarca 23.218 2,74% 
EUA 19.030 2,25% 
Croácia 17.848 2,11% 
Letónia 15.752 1,86% 
Noruega 12.498 1,47% 
Canadá 10.615 1,25% 
Bulgária 9.052 1,07% 
Japão 8.859 1,05% 
Austrália 5.238 0,62% 
Finlândia 5.269 0,62% 
Irlanda 3.793 0,45% 
Bélgica 3.257 0,38% 
Outros 18.577 2,19% 
Total 847.420 100% 

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade EURO2004, S.A. 

 

A partir dos dados das vendas de bilhetes para os vários jogos da fase final do torneio, é 

possível identificar os jogos que registaram uma maior venda de bilhetes de entre 

aqueles. Assim, no Quadro 2.2 constata-se que o jogo Rússia – Portugal foi aquele para 

o qual se vendeu maior número de bilhetes, 48.867, representando 5,77% do total de 

vendas. Ainda acima da fasquia dos 5%, encontram-se os jogos da Croácia – Inglaterra 

e França – Inglaterra, com 5,50% e 5,15%, respectivamente, na fase de grupos e, nos 

quartos-de-final, o jogo Portugal – Inglaterra atingiu 5,46% das vendas totais de 

bilhetes. Logo a seguir aos referidos jogos, encontra-se o jogo da final, Portugal – 

Grécia, com 4,68% dos bilhetes vendidos. 
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Quadro 2.2 – Bilhetes vendidos ao público em geral, por jogo 
 

Jogos da fase de grupos Total % 
Rússia – Portugal 48.867 5,77%
Croácia – Inglaterra 46.640 5,50%
França – Inglaterra 43.638 5,15%
Itália – Suécia 38.157 4,50%
Portugal – Grécia 33.916 4,00%
Alemanha – Holanda 33.693 3,98%
Alemanha – Rep. Checa 33.442 3,95%
Espanha – Portugal 32.256 3,81%
Suécia – Bulgária 24.389 2,88%
Holanda – Letónia 22.258 2,63%
Holanda – Rep. Checa 21.319 2,52%
Dinamarca – Itália 20.899 2,47%
Espanha – Rússia 20.873 2,46%
Croácia – França 20.556 2,43%
Suíça – França 20.010 2,36%
Dinamarca – Suécia 19.792 2,34%
Grécia – Espanha 19.379 2,29%
Itália – Bulgária 19.242 2,27%
Rússia – Grécia 19.194 2,26%
Letónia – Alemanha 19.011 2,24%
Inglaterra – Suíça 18.790 2,22%
Rep. Checa – Letónia 18.557 2,19%
Bulgária – Dinamarca 18.335 2,16%
Suíça – Croácia 17.831 2,10%
 
Quartos-de-final 
Portugal – Inglaterra 46.292 5,46%
Rep. Checa – Dinamarca 30.980 3,66%
França – Grécia 29.756 3,51%
Suécia – Holanda 15.159 1,79%
 
Meias-finais 
Portugal – Holanda 28.960 3,42%
Grécia – Rep. Checa 25.556 3,02%
 
Final 
Portugal – Grécia 39.673 4,68%
 
Total 847.420 100,00%

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade EURO2004, S.A. 
 

2.2 Comunicação social 

 

A fase final do EURO2004 constituiu um acontecimento mediático de importância 

internacional, tendo sido atribuído um número de 9.870 acreditações destinadas aos 

vários órgãos de Comunicação Social. Várias foram as instituições que marcaram 
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presença para a cobertura do evento, tanto nacionais como estrangeiras. De entre os 

vários tipos, as acreditações para a televisão e estações de rádio foram as mais 

representadas, num total de 5.450, representando cerca de 55% do total (Quadro 2.3). 

 

Na categoria “Host Broadcasters” estão incluídos os colaboradores, acreditados e com 

bilhete tanto da RTP como da RDP. 

 

Quadro 2.3 – Acreditações aos órgãos de Comunicação Social 
 
Tipo de media Rádio + Televisão Host broadcasters Media (excepto televisão) Total 
Total 5450 1407 3013 9870
% 55,22% 14,26% 30,53% 100,00%

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade EURO2004, S.A. 
 

Em relação aos países com maior número de acreditações de membros da Comunicação 

Social, destacam-se Portugal, a Alemanha, Inglaterra, Espanha, França ou Itália, entre 

outros (Quadro 2.4). 

 

Quadro 2.4 – Acreditações à Comunicação Social, por países 
 
País Rádio + Televisão % Host broadcasters % Media (excepto televisão) % 
Portugal 947 17,38% 1374 97,65% 509 16,89%
Alemanha 844 15,49%   309 10,26%
Inglaterra 707 12,97%   395 13,11%
Espanha 442 8,11%   139 4,61%
França 429 7,87%   236 7,83%
Itália 415 7,61% 1 0,07% 221 7,33%
Suíça 165 3,03% 32 2,27% 89 2,95%
Holanda 141 2,59%   91 3,02%
Rússia 112 2,06%   85 2,82%
Suécia 105 1,93%   63 2,09%
Japão 91 1,67%   83 2,75%
Grã-Bretanha 89 1,63%   15 0,50%
Grécia 41 0,75%   97 3,22%
Bulgária 27 0,50%   64 2,12%
Dinamarca 53 0,97%   57 1,89%
Croácia 50 0,92%   50 1,66%
Rep. Checa 35 0,64%   42 1,39%
Noruega 43 0,79%   36 1,19%
USA 15 0,28%   35 1,16%
Outros 699 12,83%   397 13,18%
Total 5450 100,00% 1407 100,00% 3013 100,00%
 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade EURO2004, S.A. 

 
17



2.3 Organização logística 

 

A organização do evento, para além dos aspectos especificamente desportivos, revestiu-

se do envolvimento de dezenas de milhares de intervenientes em operações de 

segurança e de informação. 

A operação de segurança, tanto no interior como no exterior dos estádios adquiriu 

proporções invulgares, envolvendo, jogo a jogo, um número muito significativo de 

agentes. Entre elementos de segurança privada, da Polícia de Segurança Pública (PSP), 

da Guarda Nacional Republicana (GNR), do Instituto Nacional de Emergência Médica 

(INEM); dos Bombeiros e de voluntários, a operação de segurança montada durante o 

evento contou com 42.270 participantes, no total dos jogos realizados. A Administração 

Central suportou, na área da segurança, um custo de 1.653.933 euros (valor sem IVA), 

através do orçamento da Sociedade Portugal2004.  

 

A distribuição de agentes de segurança, pelas várias áreas de realização do evento, 

ilustra a complexidade da operação que foi montada durante as quatro semanas que 

durou o torneio: 

• 17.256 elementos de segurança privada; 

• 9.960 elementos da PSP; 

• 3.780 elementos da GNR; 

• 2.821 elementos do INEM; 

• 760 elementos dos Bombeiros; 

• 7.693 voluntários. 
 

As questões de informação e de apoio constituíram, em termos de recursos humanos, a 

maior operação de voluntariado realizada em Portugal. De Braga ao Algarve, cerca de 

4.000 voluntários participaram em todas as áreas de actividade do evento, com uma 

participação muito significativa: 

• 98% da totalidade da equipa de apoio aos Media nos estádios e Pavilhão 

Atlântico; 

• 98% da totalidade da equipa de apoio aos Serviços de Acreditação; 

• 98% da totalidade da equipa de apoio aos Serviços de Controlo anti-doping; 

• 70% da totalidade da equipa de apoio aos parques de estacionamento não 

públicos nos estádios; 
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• 60% da totalidade dos motoristas ao serviço do EURO 2004; 

• 50% da totalidade das equipas de apoio ao público. 
 

Outra área de extrema relevância durante o evento que contou igualmente com trabalho 

em regime de voluntariado foi a área da segurança. No total, ao longo de todo o torneio, 

a operação de segurança contou com a participação de 7.693 voluntários. 
 

Para que todos aqueles que se queriam deslocar aos diversos estádios, foram colocadas à 

disposição inúmeras soluções de transporte, bem como serviços associados facilitadores 

tanto do transporte quanto do estacionamento dos veículos que tinham como destino 

aqueles palcos do EURO2004. 
 

O transporte dos adeptos para os diversos estádios foi levado a cabo recorrendo a 

diversos meios de transporte, contando-se com a colaboração de vários operadores de 

transportes. A CP implementou comboios especiais que asseguraram o transporte de 

cerca de 22.000 adeptos; no Algarve, os comboios “navette”, entre Faro e a nova 

estação do Parque das Cidades (Estádio Algarve), transportaram 3.400 passageiros. 

Ainda ao nível dos transportes foi lançada uma campanha nacional de sensibilização 

para a utilização dos transportes públicos como forma funcional de acesso aos diversos 

estádios. 

 

Os espectadores estrangeiros que utilizaram a via aérea para assistir aos jogos foram 

acolhidos de forma particular nos aeroportos. Para isso, foi necessário gerir da forma 

mais eficiente possível o acréscimo de tráfego e do número de passageiros que tal 

representou tendo sido criados esquemas de atendimento específico, ou mesmo, como 

no Aeroporto de Lisboa, um terminal específico para as operações do EURO2004 o que 

permitiu melhor atendimento e escoamento mais rápido dos adeptos. 

 

Em termos de movimentos aéreos exclusivamente associados ao EURO2004 foram 

registados 2.500 movimentos correspondentes a cerca de 170.000 passageiros. Em 

relação a igual período do ano anterior, foi registado um aumento de 17,5%. Por 

aeroportos, o acréscimo de cerca de 30% no de Lisboa, 46% no Porto e de 15% em 

Faro. Um incremento assinalável ocorreu no aeródromo de Tires em que se verificou 

um incremento de movimentos na ordem dos 360%. 
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3. Investimento e financiamento 
 

A realização da Fase Final do EURO2004 envolveu um programa muito vasto de 

construção e/ou de remodelação profunda dos estádios em Portugal. Aos estádios 

houve, ainda, que associar a construção de estacionamentos e das acessibilidades 

directas. O programa de investimentos em estádios e estacionamentos foi realizado nos 

prazos previstos – 31 de Outubro de 2004 – enquanto as acessibilidades ficaram 

concluídas em 31 de Março de 2004. 

 

Há que referir o cumprimento dos prazos constantes nos cronogramas de execução 

física e financeira, decisivo num empreendimento com a complexidade deste programa, 

e que deve ser atribuído aos Promotores e também à Sociedade Portugal20042. 

 

Os dados financeiros disponíveis a 31 de Outubro de 2004, quer a nível central – 

Sociedade Portugal2004 – quer a nível local, permitem construir os quadros finais de 

investimento na construção dos estádios e estacionamentos e na realização das 

acessibilidades directas, associados ao EURO2004. 

 

Os valores, agora apresentados, incluem todos os investimentos feitos nos estádios e nos 

estacionamentos pelos promotores, e também outros investimentos realizados no 

perímetro dos estádios3. Para os casos em que foi possível ter acesso a informação, a 

nível local, procedeu-se à descrição desses investimentos nos Relatórios regionais (em 

anexo). 

 

Os dados sobre montantes investidos em acessibilidades constituem igualmente o 

quadro final da intervenção realizada nos vários estádios ou vias de acesso directo. 

 

3.1 Infra-estruturas desportivas 

 

No Quadro 3.1 são apresentados os montantes de investimento, por estádio e 

estacionamentos, efectuados na construção/remodelação dos 10 estádios do EURO2004. 

                                                 
2 A avaliação detalhada da execução física e financeira encontra-se no Relatório Intermédio de Avaliação 
do EURO2004 – Componente Financeira. 
3 Estão a ser realizados investimentos em áreas anexas aos estádios, por exemplo no Porto, que resultaram 
da construção do Estádio do Dragão mas que não serão incluídos nesta análise. 
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Quadro 3.1 – Estádios e estacionamentos (em sentido restrito) do EURO2004 – 

Investimento (valores em euros) 
Investimento 

Estádios Investimento total 
/ Contratos-

programa (1) 

Investimento 
total estimado 

(2) 

Investimento 
total final (3) 

Incremento 
em valor 
(4) =  (3) - 

(2) 

Incremento 
em % (5) = 
[(4) / (2)] x 

100 

Municipal de Braga 31.293.082 86.349.275 93.635.843 7.286.568 8,44%

D. Afonso Henriques (Guimarães) 20.120.013 26.356.771 27.844.815 1.488.044 5,65%

Dragão 73.723.824 97.755.318 116.564.125 18.808.807 19,24%

Bessa 34.708.850 45.164.726 45.409.134 244.408 0,54%

Municipal de Aveiro 31.285.102 43.322.699 49.474.858 6.152.159 14,20%

Cidade de Coimbra 19.649.145 36.236.671 41.447.727 5.211.056 14,38%

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 20.850.250 48.110.519 57.834.152 9.723.633 20,21%

José Alvalade 73.659.980 79.003.030 97.696.688 18.693.658 23,66%

Luz 90.710.884 102.131.248 112.901.972 10.770.724 10,55%

Algarve 30.351.354 30.647.923 37.961.989 7.314.066 23,86%

Total 426.352.484 595.078.180 680.771.303 85.693.123 14,40%
 

(2) Investimento total estimado, durante a vigência da obra, expresso em cronogramas financeiros. 

(3) Investimento total à data de 31 de Outubro de 2004 (ou seja, com a obra já concluída). 

Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 

 

A análise do Quadro3.1 permite caracterizar os fluxos da despesa efectuada em Estádios 

e Estacionamento e o Gráfico 3.1 as percentagens:  

• Os valores de Investimento dos Contratos-Programa de Desenvolvimento 

Desportivo entre a Administração Central e os Promotores, Clubes e 

Autarquias, no montante de 426.352.484 euros, sendo este o valor considerado 

elegível para a comparticipação da Administração Central; 

• Os valores do Investimento Estimado que é o investimento resultante dos 

contratos efectuados pelos promotores para a construção dos estádios e 

estacionamentos e que serviu de referência para a execução e controlo do 

cronograma financeiro; 

• Os valores do Investimento Total Final que indica o custo efectivo das obras 

realizadas e que, naturalmente, podem apresentar valores diferentes dos valores 

estimados por várias razões: actualização de preços, obras suplementares não 

previstas ou alterações ao projecto, não se tratando de derrapagem de custos, na 

acepção habitual deste conceito. Da análise do Quadro 3.1 verifica-se que o 

investimento real excede o investimento estimado em 85.693.123 euros, ou seja 

14,4 % mais do que o custo inicialmente estimado. Se exceptuarmos o Estádio 

do Bessa, todos os estádios ultrapassaram o custo inicial, em percentagens que 
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varia de 5,95 a 23,86. Esta discrepância ficou a dever-se sobretudo a obras não 

incluídas no projecto inicial. 

 

Gráfico 3.1 – Investimento em estádios e estacionamentos (em sentido restrito) 
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As fontes de financiamento para a realização de tão vultuosos investimentos são 

apresentadas para cada estádio e respectivos estacionamentos no Quadro 3.2. 

 

Quadro 3.2 – Estádios e estacionamentos (em sentido restrito) do EURO2004 – 

Fontes de financiamento (valores em euros) 
Fontes de Financiamento 

Estado (Administração Central) + União Europeia 

QCA III     Estádios 

FEDER PRODED PIDDAC/EURO2004 Total 

Autarquias 
Locais (inv. 
total real-
total subs. 

AC) 

Clubes 
(inv. total 
real-total 
subs. AC) 

Municipal de Braga 6.235.304 1.246.664 243.102 7.725.070 85.910.773   

D. Afonso Henriques (Guimarães)     5.030.003 5.030.003 22.814.812   

Dragão     18.076.409 18.076.409   98.487.716

Bessa     7.792.281 7.792.281   37.616.853

Municipal de Aveiro 6.233.976 1.247.992 339.307 7.821.275 41.653.583   

Cidade de Coimbra 3.116.988 623.996 1.165.316 4.906.300 36.541.427   

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 4.008.301 802.430 349.283 5.160.014 52.674.138   

José Alvalade     17.907.915 17.907.915   79.788.773

Luz     22.596.688 22.596.688   90.305.284

Algarve 6.085.239 1.218.216 105.870 7.409.325 30.552.664   

Total 25.679.808 5.139.298 73.606.174 104.425.280 270.147.397 306.198.626
 

Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 
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A análise do Quadro 3.2 e do Gráfico 3.2 sugere os seguintes comentários: 

• O esforço dos Promotores, Clubes e Autarquias, constituiu a grande parte do 

financiamento, respectivamente (Cf. Gráfico 3.2). Embora o número de Estádios 

a cargo das Autarquias seja de seis, o investimento dos clubes (quatro) foi 

dirigido para Estádios de maior dimensão e mais bem equipados; 

• A ajuda pública representou 16% do total do investimento real o que permite 

concluir que a ajuda pública à realização das infra-estruturas desportivas do 

EURO2004 teve um “efeito de alavancagem” muito interessante: cada 16 euros 

de ajuda arrastou um investimento suplementar de 84 euros. Em termos da 

experiência nacional, associada aos Programas Operacionais do QCA, o valor 

acima calculado é muito favorável. 

 

Gráfico 3.2 – Estrutura de financiamento dos investimentos em estádios e 

estacionamentos em sentido restrito 
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3.2 Acessibilidades directas 

 

Para além da construção/remodelação dos estádios foi igualmente necessário proceder à 

construção de infra-estruturas de acesso a esses mesmos estádios, sendo este um 

programa que se desenvolveu quase simultaneamente com o programa dos Estádios. 
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No Quadro 3.3 são apresentados os custos dessas acessibilidades associadas a cada 

estádio e a estrutura do seu financiamento. 

 

Quadro 3.3 – Investimento em acessibilidades directas aos estádios (valores em 

euros) 

Estádio 

Investimento 
contratualizado 

(RCM nº 
119/00) 

Comparticipação 
IEP/PIDDAC 

Comparticipação 
QCA III - 

FEDER/IEP 
Total 

comparticipações 
Investimento 

total 
Municipal de Braga 3.349.548 613.618 1.486.023 2.099.641 4.110.288

D. Afonso Henriques (Guimarães) 5.194.980 1.449.085 1.607.552 3.056.637 4.200.306

Dragão* 20.373.240 9.433.047 8.173.601 17.606.648 79.457.436

Bessa* 3.526.915 2.002.316 1.022.295 3.024.611 29.619.384

Municipal de Aveiro 5.275.536 834.240 2.901.545 3.735.785 4.242.105

Cidade de Coimbra 9.629.293 2.915.736 3.651.697 6.567.433 6.332.612

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 5.940.683 1.581.992 4.358.604 5.940.596 11.697.716

José Alvalade 10.943.626 7.019.274 0 7.019.274 8.124.631

Luz 13.099.824 13.099.824 0 13.099.824 14.306.327

Algarve 4.140.000 1.671.322 1.313.181 2.984.503 4.060.435

Total 81.473.645 40.620.454 24.514.498 65.134.952 166.151.240
* Inclui investimento em acessibilidades directas aos estádios levado a cabo pela Câmara Municipal do 
Porto – incluem-se aqui outras comparticipações do IEP à Câmara Municipal do Porto para além do 
contratado ao abrigo da RCM nº 119/2000 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 e Relatórios regionais 
 

A Resolução de Conselho de Ministros n.º 119/2000, de 13 de Setembro, estabelece 

um programa de financiamento das acessibilidades ao EURO2004, constituído por 

verbas inscritas no PIDDAC do Instituto das Estradas de Portugal, tendo esse programa 

sido executado nas modalidades de contrato – programa ou de acordo de colaboração. 

 

Com este programa a Administração Central assumiu a responsabilidade de financiar a 

construção ou requalificação de vias de acesso e penetração, entre as vias constantes do 

Plano Rodoviário Nacional (PRN) e/ou as variantes/circulares – previstas, também, no 

PRN – e a zona dos estádios assim como financiar a construção de vias de acesso aos 

estádios, exclusivamente urbanas, quando os promotores fossem clubes de futebol. 

 

No que diz respeito aos projectos a elaborar, da responsabilidade dos municípios, as 

associações de municípios e os clubes de futebol, caso fossem donos da obra, os 

mesmos tinham que estar previstos nos instrumentos urbanísticos existentes, ou a 

aprovar, devendo, em qualquer caso, serem compatíveis com o plano director 

municipal. Por sua vez, os parques de estacionamento bem como as vias que não 

contribuíam para o acesso directo aos estádios, foram expressamente excluídas desse 
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programa de financiamento. As vias rodoviárias construídas no âmbito deste programa 

integram a respectiva rede viária municipal. 

 

O Quadro 3.3 e o Gráfico 3.3 permitem os seguintes comentários: 

• Ao contrário dos Estádios o financiamento das acessibilidades é na sua quase 

totalidade de origem pública – Administração Central, Fundos Comunitários e 

autarquias, o que se justifica dado o carácter de usufruto público que estas infra-

estruturas irão ter; 
 

Gráfico 3.3 – Estrutura das comparticipações públicas para a construção das 

acessibilidades directas aos estádios 
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• De notar, ainda, no Quadro 3.3 a participação da Câmara Municipal do Porto 

para as acessibilidades associadas aos Estádios do Dragão e do Bessa, também 

necessárias à estruturação urbana das respectivas zonas (ver Relatório Regional 

da UCP). 

 

3.3 Outros investimentos 

 

A construção de estádios ou a sua remodelação arrastou investimentos no perímetro dos 

estádios ou nele integrados. Os Promotores privados procuraram valorizar do ponto de 

vista económico espaços nas novas instalações seja para fins desportivos – piscinas, 

ginásios etc. – seja para fins comerciais – serviços vários e galerias comerciais – seja 
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ainda para equipamentos de lazer e de cultura. As Autarquias encontraram uma ocasião 

para fazer intervenções de natureza urbana – parques, estacionamentos públicos, etc. – 

ou de infra-estruturação dos espaços anexos para utilizações futuras. Os Relatórios 

regionais enumeram, em detalhe, as diferentes intervenções. 

 

Quadro 3.4 – Outros investimentos no perímetro dos estádios 

Estádio Outros investimentos
Municipal de Braga 23.847.470

D. Afonso Henriques (Guimarães) 5.256.454

Dragão 4.737.499

Bessa 9.315.508

Municipal de Aveiro 8.770.965

Cidade de Coimbra 5.160.309

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 7.446.277

José Alvalade 22.226.981

Luz 26.332.747

Algarve 4.412.644

Total 117.506.854
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 
 

Os valores do investimento realizado são muito significativos como se pode depreender 

do Quadro 3.4. Sobressaem os montantes dos estádios José de Alvalade e da Luz e 

também do Municipal de Braga, cujo montante se justifica (cf. Relatório da 

Universidade de Braga, em anexo) pela natureza urbana da intervenção – o Parque da 

Cidade. 

 

 

3.4 Investimentos totais, nacional e por regiões 
 

O Quadro 3.5 e o Gráfico 3.4 apresentam os valores totais dos investimentos que foram 

considerados, directa ou indirectamente, associados ao EURO2004. 
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Quadro 3.5 – Investimentos associados ao EURO2004 (valores em euros) 

Estádio 

Investimento em 
estádios e 

estacionamentos 
Investimento em 
acessibilidades 

Outros 
investimentos 

Investimento 
total 

Municipal de Braga 93.635.843 4.110.288 23.847.470 121.593.601

D. Afonso Henriques (Guimarães) 27.844.815 4.200.306 5.256.454 37.301.575

Dragão 116.564.125 2.016.427 4.737.499 123.318.051

   Câmara Municipal Porto (acessibilidades*)   77.441.009   77.441.009

Bessa 45.409.134   9.315.508 54.724.642

   Câmara Municipal Porto (acessibilidades)*   29.619.384   29.619.384

Municipal de Aveiro 49.474.858 4.242.105 8.770.965 62.487.928

Cidade de Coimbra 41.447.727 6.332.612 5.160.309 52.940.648

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 57.834.152 11.697.716 7.446.277 76.978.145

José Alvalade 97.696.688 8.124.631 22.226.981 128.048.300

Luz 112.901.972 14.306.327 26.332.747 153.541.046

Algarve 37.961.989 4.060.435 4.412.644 46.435.068

Total 680.771.303 166.151.240 117.506.854 964.429.397
 
* Incluem-se aqui outras comparticipações do IEP à Câmara Municipal do Porto para além do contratado 
ao abrigo da RCM nº 119/2000 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 
 

A análise do Quadro 3.5 e do Gráfico 3.4 permite constatar que o volume de 

investimento associado ao EURO2004 atinge 964.429.397 euros dos quais a parte mais 

significativa, 680.771.303 euros foi dedicada à construção ou remodelação dos estádios, 

as acessibilidades atingiram 166.151.240 euros enquanto o outro investimento foi de 

117.506.854 euros.  

 

Por não se dispor de dados e também por não constituir um objectivo do Estudo de 

Avaliação, ficaram de fora investimentos que se estão a realizar, ou que poderão ser 

viáveis no futuro, fora do perímetro dos estádios, mas que só foram possíveis no 

seguimento das intervenções urbanísticas centradas nos novos complexos desportivos.   

 

Como seria de esperar (Gráfico 3.4), a fatia mais significativa do investimento total foi 

dedicada aos estádios e estacionamento, cerca de três quartos do investimento, enquanto 

as acessibilidades se quedaram pelos 17% e o restante investimento pelos 12%. O valor 

dos outros investimentos representa as intervenções com carácter não desportivo e 

realizada no perímetro dos estádios até ao início do evento. 
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Gráfico 3.4 – Investimentos associados ao EURO2004 
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O EURO2004 foi realizado em sete localidades diferentes do País, tendo, por isso, 

impactos de natureza regional em quatro regiões: Algarve, Lisboa e Vale do Tejo, 

Centro e Norte. 

 

O Quadro 3.6 e o Gráfico 3.5 apresentam os valores por região e a respectiva parte no 

total do investimento. 

 

Quadro 3.6 – Investimentos associados ao EURO2004 por NUTS II (valores em 

euros) 

Região 
Investimento em estádios e 

estacionamentos 
Investimento em 
acessibilidades 

Outros 
investimentos 

Investimento 
total 

Norte 283.453.917 117.387.414 43.156.931 443.998.262

Centro 148.756.737 22.272.433 21.377.551 192.406.721

LVT 210.598.660 22.430.958 48.559.728 281.589.346

Algarve 37.961.989 4.060.435 4.412.644 46.435.068

Total 680.771.303 166.151.240 117.506.854 964.429.397
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 e Relatórios regionais 
 

Há que notar a participação da Região Norte no Investimento que é muito elevada, 46%, 

em parte devido ao elevado montante das acessibilidades, o que explica pela profunda 

intervenção que se verificou na estrutura viária da cidade do Porto (cf. Relatório da 

Universidade Católica - Porto).  
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Gráfico 3.5 – Repartição por NUTS II  
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3.5 Fontes de financiamento 

 

Um investimento tão vasto como foi o EURO2004 teve de recorrer a várias fontes de 

financiamento. Considerando as três fontes: capitais próprios, ajuda pública e capitais 

alheios, verifica-se o seguinte (Quadro 3.7 e Gráfico 3.6): 

 

Quadro 3.7 – Estrutura de financiamento dos investimentos em infra-estruturas 

para o EURO2004 

Estádio Capitais Próprios 

Comparticipação 
Administração 

Central 
Empréstimos 

Bancários Total 

Municipal de Braga 35.282.113 9.824.711 76.486.777 121.593.601

D. Afonso Henriques (Guimarães) 1.778.033 8.065.616 27.457.926 37.301.575

Dragão 67.041.642 18.076.409 38.200.000 123.318.051

Bessa 31.932.361 7.792.281 15.000.000 54.724.642

Câmara Municipal do Porto* 28.182.253 36.878.140 42.000.000 107.060.393

Municipal de Aveiro 990.973 11.557.060 49.939.895 62.487.928

Cidade de Coimbra 7.454.896 10.485.752 35.000.000 52.940.648

Municipal Dr. Magalhães Pessoa (Leiria) 11.372.922 11.100.697 54.504.526 76.978.145

José Alvalade 44.157.307 24.927.189 58.963.804 128.048.300

Luz 42.397.000 35.696.513 75.447.533 153.541.046

Algarve 10.392.746 12.887.817 23.154.505 46.435.068

Total 280.982.246 187.292.185 496.154.966 964.429.397
* Incluem-se aqui outras comparticipações do IEP à Câmara Municipal do Porto para além do contratado 
ao abrigo da RCM nº 119/2000 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004 e Relatórios regionais 
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• Os Promotores – Autarquias e Clubes – tiveram que recorrer a capitais alheios 

para financiar os investimentos num montante equivalente a 52% do total 

aplicado, tendo as Autarquias recorrido mais ao endividamento que os Clubes; 

• A percentagem de ajuda pública neste quadro mais alargado de investimentos 

atinge 19% do total (11% nos estádios e estacionamentos e 8% nas 

acessibilidades). 

 

Gráfico 3.6 – Estrutura de financiamento 
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A Câmara Municipal do Porto, embora não Promotora de estádios, contribuiu de forma 

significativa para as acessibilidades, em resultado do impacto urbanístico dos estádios 

do Dragão e do Bessa. 
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4. A participação da Administração Central 

 

Este ponto descreve com detalhe a participação financeira da Administração Central no 

Programa de investimentos através da análise das suas contas: de origem dos fundos e 

sua aplicação e de receitas e despesas. 

 

Na análise dos fluxos contabilísticos relativos à ocorrência do EURO2004 em Portugal 

houve a necessidade de se definir o objecto da análise quanto a três dimensões: a da 

natureza dos próprios fluxos, a da ocorrência temporal dos fluxos e a do espaço (ou 

entidade) a que os fluxos dizem respeito. 

 

Quanto à natureza dos fluxos contabilísticos a estudar, optou-se pela consideração de 

duas perspectivas de análise: uma primeira, de cariz eminentemente financeiro, com a 

preocupação de detectar as origens e as aplicações de fundos, conduzindo à construção 

de contas equilibradas, pois toda a origem de fundos é aplicada de alguma forma e, 

vice-versa, qualquer aplicação de fundos teve uma origem que os libertou; uma 

segunda, com uma filosofia mais económica, ou de exploração, pela qual se procuram 

obter as receitas e as despesas efectivas, levando à construção de contas desequilibradas, 

onde o saldo devedor corresponde ao custo efectivo do projecto para as diferentes 

entidades. É claro que as duas perspectivas de análise são complementares e a leitura do 

fenómeno por uma ou por outra depende de se pretender uma perspectiva global do 

financiamento do projecto (a óptica financeira), ou antes, um custo líquido do mesmo (a 

óptica económica). 

 

Quanto à ocorrência temporal dos fluxos contabilísticos, consideraram-se duas fases: a 

Fase 1, correspondente à candidatura, até Maio de 2000 e a Fase 2, abarcando o pré-

evento e o evento propriamente dito, de Maio de 2000 a Julho de 2004. Exceptuando o 

caso da Administração Central, as contas relativas às outras entidades (autarquias e 

clubes) apenas se apresentam na óptica da origem e aplicação de fundos. Na verdade, a 

óptica da receita e despesa requer a antecipação das receitas e despesas que vierem a 

ocorrer ao longo da vida útil dos vários projectos da responsabilidade das autarquias e 

dos clubes, o que, claramente, nos coloca num horizonte temporal mais alargado (não 

considerado neste Relatório). Repare-se que, no caso da Administração Central, as suas 
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responsabilidades em matéria de disponibilização de fundos não se prolongam para 

além do evento, embora, quanto às receitas, se espera que venham a ocorrer 

futuramente, em função das actividades económicas induzidas pelos diversos projectos 

das autarquias e dos clubes.  

 

Quanto à entidade espacial a que os fluxos contabilísticos dizem respeito, considerou-

se, por um lado, a Administração Central e, por outro lado, cada um dos dez estádios 

construídos ou remodelados para o evento. Por sua vez, naqueles estádios que são 

propriedade de clubes, houve a necessidade de considerar uma conta para o clube e 

outra para a respectiva Câmara Municipal, pois esta, apesar de o estádio em causa não 

ser sua propriedade, também interveio, com fundos ou bens da administração local, na 

viabilização do investimento. Assim sendo, definiram-se as seguintes quinze situações, 

cada uma correspondendo a uma conta (ou melhor, duas contas, uma de origem e 

aplicação de fundos e outra de receita e despesa, embora, neste relatório, se considere 

apenas a de origem e aplicação de fundos, com excepção da Administração Central, 

para a qual se apresenta, também, a conta de receita e despesa, como atrás foi 

explicado): Administração Central, Câmara Municipal de Braga/Estádio Municipal de 

Braga, Câmara Municipal de Guimarães/Estádio D. Afonso Henriques, Câmara 

Municipal de Aveiro/Estádio Municipal de Aveiro, Câmara Municipal de 

Coimbra/Estádio Cidade de Coimbra, Câmara Municipal de Leiria/Estádio Municipal 

Dr. Magalhães Pessoa, Câmaras Municipais de Faro e Loulé/Estádio do Algarve, 

Futebol Clube do Porto/Estádio do Dragão, Câmara Municipal do Porto/Estádio do 

Dragão, Boavista Futebol Clube/Estádio do Bessa Século XXI, Câmara Municipal do 

Porto/Estádio do Bessa Século XXI, Sport Lisboa e Benfica/Estádio da Luz, Câmara 

Municipal de Lisboa/Estádio da Luz, Sporting Clube de Portugal/Estádio José de 

Alvalade Século XXI e Câmara Municipal de Lisboa/Estádio José de Alvalade Século 

XXI. 

 

 

4.1 Os fluxos contabilísticos da Administração Central 

 

Os fluxos contabilísticos da Administração central são analisados em seguida com base 

em duas contas: origem e aplicação de fundos e receita e despesa. 
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i) A conta de origem e aplicação de fundos 

 

Na fase de candidatura, a Federação Portuguesa de Futebol (FPF), entidade que 

corporizou a candidatura de Portugal à organização da Fase Final do Campeonato da 

Europa de Futebol de 2004, gastou 1.745.800 euros para o efeito, ao abrigo de 

contratos-programa realizados com o Instituto Nacional do Desporto. A origem destes 

fundos foi a dotação orçamental do IND, no montante de 997.600 euros, em 1998, e 

748.200 euros, em 1999. 

 

A fase de pré-evento foi aquela em que as responsabilidades da Administração Central 

(AC) mais se fizeram sentir, ao garantir o financiamento de 25% do investimento 

elegível nos estádios do EURO2004, no montante de 104.674.350 euros, os quais se 

repartiram da seguinte forma: 95.991.277 euros para os estádios propriamente ditos 

(64.993.657 euros para os estádios propriedade de clubes e 30.997.620 para os estádios 

propriedade de autarquias locais); 8.683.073 euros para os estacionamentos a construir 

em cada estádio. Este financiamento da Administração Central foi suportado pelas 

seguintes fontes: 73.676.730 euros através de uma verba do orçamento do Instituto do 

Desporto de Portugal (IDP), disponibilizada pelo Programa de Investimentos e 

Despesas de Desenvolvimento da Administração Central (PIDDAC), ao longo dos anos 

de 2001 a 2004; 5.169.075 euros através de uma verba do orçamento do IDP, 

disponibilizada pelo Programa de Desenvolvimento de Equipamentos Desportivos 

(PRODED), ao longo dos anos de 2002 a 2004; e, finalmente, 25.828.545 euros através 

de uma verba do orçamento das Comissões de Coordenação Regional (CCR), 

disponibilizada pelo PIDDAC, o qual, por sua vez a obteve através de fundos da União 

Europeia (UE), mais concretamente, através da Medida Desporto do Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional (FEDER) do III Quadro Comunitário de Apoio (QCA III). 

Destas três origens de fundos, resulta que a AC só suporta as duas primeiras, pois a 

terceira são fundos da UE, pelo que, o investimento real da AC não foi 25% do 

investimento elegível nos estádios e estacionamentos do EURO2004, mas apenas 

18,49% (isto é, 78.845.805 euros em 426.352.484 euros). 

 

Ainda no capítulo do investimento, a AC assegurou a construção das acessibilidades 

directas aos estádios, nos termos de uma Resolução do Conselho de Ministros, de 

13/09/2000, no montante máximo de 65.134.952 euros, os quais foram financiados pelo 
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orçamento do Instituto de Estradas de Portugal (IEP), através de duas vias: em primeiro 

lugar, uma verba disponibilizada pelo PIDDAC, ao longo dos anos de 2002 a 2004, no 

montante de 40.620.454 euros; em segundo lugar, uma verba comunitária 

disponibilizada pelo QCA III – FEDER, no montante de 24.514.498 euros. 

 

Também a promoção do evento foi assegurada pela AC, através do ICEP, tendo-se 

investido 18.074.623 euros, a partir do orçamento do ICEP, com origem numa verba 

disponibilizada pelo Programa de Intervenções para a Qualificação do Turismo 

(PICTUR), nos anos de 2003 e 2004. 

 

Quanto às aplicações de fundos de carácter corrente, durante a fase de pré-evento, as 

mesmas dizem respeito, na sua maioria, à constituição e funcionamento das duas 

sociedades criadas pela AC para gerir a organização do evento, como se pode constatar 

pela sua repartição: 2.327.494 euros para a constituição e funcionamento da Sociedade 

EURO2004; 5.411.471 euros para a constituição e funcionamento da Sociedade 

Portugal2004; 1.128.779 euros para o arrendamento do Pavilhão Atlântico (onde se 

instalarão os media, durante a ocorrência do evento, dando cumprimento aos 

compromissos assumidos pelo Estado Português no Caderno de Candidatura 

apresentado à UEFA); 180.000 euros para o presente estudo do impacto económico do 

EURO2004; 95.000 euros para a auditoria externa do EURO2004. Todas estas 

aplicações correntes foram financiadas pela dotação orçamental do IDP, no montante de 

9.142.743 euros, durante os anos de 2001 a 2004. Ainda no nível das aplicações de 

fundos correntes tem-se a assinalar a verba de 7.085.511 euros referente a custos com a 

estrutura de acompanhamento do EURO2004. Estas aplicações de fundos tiveram a sua 

origem em receitas próprias da Portugal2004, S.A. bem como fundos provenientes da 

ANA – Aeroportos de Portugal, S.A. 

 

Estes valores estão patentes no Quadro 4.1, que a seguir se apresenta. Em termos 

percentuais é possível constatar que a maior fatia dos fundos destinou-se ao 

financiamento dos estádios e estacionamentos (ver Gráfico 4.1). 
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Quadro 4.1 – Conta de origem e aplicação de fundos da Administração Central 

Valor (€) Valor (€)

Instituto Nacional Desporto -  (1998) 997.600 Candidatura Euro2004: Contratos-programa IND / FPF 1.745.800
Instituto Nacional Desporto - (1999) 748.200

1.745.800 1.745.800

INVESTIMENTO INVESTIMENTO 

IDP - PIDDAC EURO 2004 (2001/2004) 73.676.730 Estádios (clubes) 64.993.657

IDP - PRODED (2002/2004) 5.169.075 Estádios (autarquias locais) 30.997.620

QCA III - FEDER/CCR (Medida Desporto) 25.828.545 Estacionamentos dos estádios 8.683.073

QCA III - FEDER/IEP (Acessibilidades) 24.514.498 Acessibilidades directas estádios (IEP) 65.134.952

IEP - PIDDAC (2002/2004) 40.620.454 Promoção Portugal Euro2004 (ICEP) 18.074.623

ICEP - PIQTUR  - 2003/04 18.074.623 CORRENTES

CORRENTES Constituição e funcionamento sociedade Euro 2004, S A 2.327.494
IDP - Dotação orçamental (2001-2004) 9.142.743 Constituição e funcionamento sociedade Portugal 2004, S A 5.411.471

PORTUGAL 2004, SA - Receitas próprias 6.455.408 Auditoria externa Euro 2004 95.000
Estudo de impacto Euro 2004 180.000

ANA - Aeroportos Portugal, S.A. 630.104 Arrendamento Pavilhão Atlântico (IBC/MPC) 1.128.779
Estrutura de acompanhamento do EURO 2004 7.085.511

204.112.180 204.112.180

TOTAL 205.857.980 TOTAL 205.857.980
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Fonte: Sociedade Portugal2004 
 

Gráfico 4.1 – Aplicações de fundos da Administração Central 
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ii) A conta de receita e despesa 

 

O lado das despesas da Conta de Receita e Despesa coincide com o lado das aplicações 

de fundos da Conta de Origem e Aplicação de Fundos, uma vez que as aplicações de 

fundos realizadas foram despesas suportadas pela AC, no montante global de 

205.857.980 euros. 
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Quanto às receitas, apenas se consideram os montantes recebidos pela AC, decorrentes 

da organização do evento. Obviamente, na fase de candidatura a AC não obteve 

quaisquer receitas, mas na fase de pré-evento, já ocorreram receitas, quer de 

investimento, quer correntes. 

 

Em primeiro lugar, temos os 25.828.545 euros de fundos da UE, através do QCA III – 

FEDER, os quais foram alimentar o PIDDAC das CCR (para os estádios e 

estacionamentos). Ainda no capítulo dos fundos comunitários, temos os 25.022.925 

euros oriundos do QCA III – FEDER, com destino ao orçamento do IEP (para as 

acessibilidades directas). 

 

Em segundo lugar, temos os impostos decorrentes da actividade económica inerente ao 

EURO2004. Quanto ao IRC, contabiliza-se o pago pelas sociedades criadas pelos clubes 

e pelas autarquias locais para gerirem os investimentos relativos ao EURO2004, assim 

como o pago por todas as empresas cuja produção foi solicitada, directa ou 

indirectamente, pela ocorrência do evento em Portugal (apenas aquela parte que se pode 

imputar aos trabalhos efectuados para o EURO2004). Todas estas empresas, bem como 

as Sociedades EURO2004 e Portugal2004, entregam IRS ao Estado (o IRS relativo aos 

salários dos seus empregados que trabalharam nos projectos do EURO2004), o qual 

também é tido em conta. Considera-se, ainda, um outro conjunto de receitas da AC, 

englobando as taxas, emolumentos e instrumentos fiscais similares, pagos pelas 

empresas envolvidas e inerentes às actividades económicas do EURO2004. Na rubrica 

“IRC/IRS/OUTROS” apenas foi possível obter os valores respeitantes às Sociedades 

EURO2004 e Portugal2004. 

 

O IVA recebido pela AC, relativo ao EURO2004, aparece desagregado em dois grupos. 

Em primeiro lugar, o IVA à taxa de 5%, o qual é proveniente: a) das empreitadas 

adjudicadas pelas autarquias que não constituíram sociedades para gerirem o 

investimento (as Câmaras Municipais de Braga, Guimarães e Coimbra), as quais, por 

esse motivo, não podem deduzir o IVA; b) da Sociedade EURO 2004, no que 

corresponde às vendas dos bilhetes para o evento. Em segundo lugar, o IVA não 

dedutível à taxa de 19%, relativo a actividades económicas inerentes ao EURO2004, 
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entregue à AC por todas as restantes empresas intervenientes nos diversos projectos do 

EURO2004. 

 

São ainda consideradas as receitas da AC, em termos de Segurança Social, relativas aos 

trabalhadores que participaram nos projectos do EURO2004, quer a parte dos descontos 

dos trabalhadores, quer a parte dos descontos das entidades patronais. 

 

Estas receitas da AC, provenientes dos diversos impostos e dos descontos para a 

Segurança Social, não são de obtenção imediata, obrigando a um apuramento constante, 

até porque existem actividades económicas directa e indirectamente ligadas ao 

EURO2004 que ainda não se iniciaram e outras cujo efeito se vai prolongar no tempo 

(por exemplo, os 4.284.602 euros da Segurança Social, indicados no presente relatório, 

apenas dizem respeito aos trabalhadores das sociedades Portugal2004 e EURO2004. Os 

valores apurados totalizam 31.311.791 euros (4.851.313 euros de IRC, IRS e outros 

impostos; 13.474.146 euros de IVA à taxa de 5%; 8.701.730 euros de IVA à taxa de 

19%; 4.284.602 euros para a Segurança Social). 

 

Finalmente, consideram-se as receitas da AC provenientes das emissões de moeda 

comemorativas do EURO2004. Uma primeira emissão ocorreu em 2001, ainda em 

escudos, tendo rendido, à AC, 417.743 euros (receita líquida, pois estão já descontadas 

as despesas de emissão). As segunda e terceira emissões, já em euros, ocorreram em 

2003 e 2004, originando uma receita no valor de 14.273.725 euros. 

 

O total das receitas da AC, inerentes ao EURO2004, apresenta o valor de 96.854.729 

euros, o que, confrontado com a despesa total de 205.857.980 euros, dá um custo 

efectivo da realização da fase final do EURO2004 em Portugal, para a AC, de 

109.003.251 euros. 

 

No Quadro 4.2 apresentam-se os valores de receitas e despesas da Administração 

Central decorrentes das fases 1 e 2. 
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Quadro 4.2 – Conta de receita e despesa da Administração Central 

Valor (€) Valor (€)

IND - Candidatura Euro2004: Contratos-programa FPF 1.745.800

Receitas do Estado (OE) Despesas do Estado (OE)

INVESTIMENTO INVESTIMENTO 

QCA III - FEDER/CCR  (Medida Desporto) 25.828.545 IDP - PIDDAC EURO 2004 (2001/2004) 73.676.730

IEP - QCA III - FEDER (Acessibilidades directas) 25.022.925 IDP - PRODED (2002/2004) 5.169.075

CORRENTES PIDDAC CCR  (Medida Desporto) 25.828.545

IMPOSTOS IEP - PIDDAC (2002/2004) 65.134.952

     IRC/IRS/OUTROS 4.851.313 ICEP - Promoção Portugal Euro2004 18.074.623
     IVA (5%) 13.474.146
     IVA (19%) 8.701.730 CORRENTES
  Segurança Social 4.284.602

Constituição e funcionamento sociedade Euro 2004, S A 2.327.494
Emissão moeda comemorativa Euro 2004 escudos (2001) 417.743 Constituição e funcionamento sociedade Portugal 2004, S A 5.411.471

Emissão moedas comemorativas Euro 2004 euros (2003/2004) 14.273.725 Auditoria externa Euro 2004 95.000
Estudo de impacto Euro 2004 180.000
Arrendamento Pavilhão Atlântico (IBC/MPC) 1.128.779

Estrutura de acompanhamento EURO 2004 7.085.511

TOTAL 96.854.729 TOTAL 205.857.980
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Fonte Sociedade Portugal2004 
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5. O impacto económico do evento 
 

O exercício de avaliação do impacto económico, nacional e regional, da realização do 

EURO2004 em Portugal tem em vista considerar os benefícios económicos 

quantificáveis resultantes de dois aspectos do evento: 

i. Do investimento em infra-estruturas em estádios, estacionamentos, 

acessibilidades e em outras actividades ligadas e/ou inseridas nos novos e/ou 

remodelados recintos desportivos; 

ii. Da visita dos espectadores não residentes no território nacional e também 

dos organizadores, participantes e convidados. 

 

Para além dos benefícios quantificáveis, o evento proporcionou um conjunto de 

benefícios intangíveis sob a forma da divulgação da imagem do País através dos media, 

tanto no período pré-evento como durante o evento. Este aspecto não será objecto da 

avaliação. 

 

 

5.1 Metodologia de avaliação 

 

Para a avaliação dos diferentes impactos recorreu-se a um modelo multisectorial da 

Economia Portuguesa, baseado num sistema “Input-output” e cuja descrição é feita no 

Anexo I. O modelo permite também a regionalização dos impactos, mediante algumas 

hipóteses sobre a estrutura da produção regional. 

 

A preparação das infra-estruturas desportivas e dos acessos aos estádios decorreu, no 

essencial, em 2002, 2003 e princípios de 2004, precisamente nos anos em que a 

Economia Portuguesa atravessou um período recessivo como se pode verificar pelos 

gráficos abaixo. 

 

O investimento nos estádios, estacionamentos e acessibilidades situou-se 

predominantemente no sector da construção civil e obras públicas que é um sector com 

um impacto significativo na estrutura produtiva e com um conteúdo de importação 

relativamente baixo.  
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Os gráficos mostram a evolução dos principais indicadores da Economia Portuguesa no 

período da realização do EURO2004. Verifica-se que, no período de 2002 e 2003, o 

Produto Interno Bruto apresentou uma evolução desfavorável bem como o nível de 

Emprego diminuiu e, de forma idêntica, porventura ainda mais negativo foi o 

comportamento da Formação Bruta de Capital Fixo. 

 

 
 

Face a uma evolução tão negativa da conjuntura económica não se poderia esperar que o 

impacto económico do EURO2004 pudesse inverter as tendências. Quando muito, o 

EURO2004, poderá ter amenizado os aspectos recessivos acima apresentados. A retoma 

da actividade, verificada no mês de Junho de 2004, poderá ter sido induzida pelo 

evento4. Assim, os efeitos económicos subjacentes à análise devem ser entendidos num 

contexto de estagnação da procura interna, em particular, do investimento pelo que os 

montantes investidos na preparação do evento, entendidos como procura adicional, não 

podem, contudo, ser considerados negligenciáveis no período 2002 – 2004 (ver Quadro 

5.1) 
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4 Nota Mensal de Conjuntura Junho 2004, Ministério das Finanças, Direcção-Geral de Estudos e Previsão 



 

Quadro 5.1 – FBCF atribuível ao EURO2004 

FBCF 2002 2003 2004 
FBCF EURO2004 (milhões de euros) 192,89 578,66 192,89 
FBCF economia portuguesa (milhões de euros) 31.858,40 29.018,60 29.744,07 
FBCF EURO2004 / FBCF economia 0,61% 1,99% 0,65% 

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados da Sociedade Portugal2004, Relatório Anual 2003 do 
Banco de Portugal e GOP 2005 do Ministério das Finanças 
 

Comparando o EURO2004, em termos de investimento, com a EXPO98 verifica-se que 

o seu custo foi muito superior. Segundo um estudo do Departamento de Prospectiva e 

de Planeamento de Abril de 19985, o investimento estimado para a realização do evento 

foi de 1491 milhões de euros (preços de 1997), tendo representado em média 1,4% da 

FBCF durante o período de 1994 a 1998. 

 

A estimativa dos impactos económicos dos grandes projectos através de modelos em 

que o objectivo é de determinar, para além dos efeitos directos, as incidências indirectas 

e espaciais segue a lógica dos modelos deste tipo isto é: a procura determina a oferta e, 

através desta os rendimentos dos factores, o conteúdo importado da produção e os 

impostos. 

 

No período em análise considerou-se que as capacidades produtivas não estavam a ser 

plenamente utilizadas pelo que a hipótese de uma resposta adequada à procura final, a 

nível nacional e regional, está inteiramente justificada. Por essa razão, no período pré-

evento também não se verificaram pressões quer para o aumento do preço da oferta, 

quer para o aumento dos salários nos sectores mais solicitados. Veremos adiante que 

durante o evento esta conjectura quanto aos preços não se verificou. 

 

O esquema simplificado de avaliação dos impactos é o seguinte e é válido tanto para os 

efeitos do investimento como para a despesa dos turistas associada ao evento. 

                                                 
5 Avaliação do Impacto Macroeconómico e Sectorial da Expo98 no Período 1994-1998, DPP, Lisboa, 
Abril 1998 
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Procura adicional (Euro2004)  Produção directa  Produção indirecta 

Emprego
VAB 

Emprego
VAB 

Impostos Impostos 

Impacto total 

 
 

Os valores apurados são valores, obtidos através de uma estrutura suposta constante no 

período em análise, pelo que os impactos podem ser comparados e adicionados para 

todo o período. 

 

 

5.2 Impacto do pré-evento 

 

O impacto económico do pré-evento, gerado pelo programa de investimentos, foi 

estimado para as seguintes variáveis, a nível nacional e regional: produção associada ao 

EURO2004, emprego, Valor Acrescentado Bruto, remunerações e impostos sobre os 

factores, também associados ao EURO2004. 

 

i) A nível nacional 

 

O impacto sobre as variáveis económicas foi estimado para cada ano da realização do 

programa de investimentos: 2002, 2003 e 2004. A repartição do investimento por cada 

um dos anos foi baseada nos cronogramas de execução da Sociedade Portugal2004. Os 

resultados apurados constam do Quadro 5.2. 
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Quadro 5.2 – Impactos económicos decorrentes do investimento em infra-estruturas 

associadas ao EURO2004 

Impactos 2002 2003 2004 Total 

Incremento na produção associada ao 
EURO 2004 (milhões euros/ano) 381,2 1.143,6 381,2 1.906,1

Emprego associado ao incremento na 
produção (pessoas/ano) 7.873 23.618 7.873 39.363
VAB (milhões euros/ano) 138,8 416,3 138,8 693,9
Remunerações (milhões euros/ano) 74,1 222,3 74,1 370,5
Impostos sobre os inputs (milhões 
euros/ano) 11,5 34,5 11,5 57,5
 
Fonte: Cálculos da equipa 
 

O impacto mais significativo teve lugar em 2003 que foi o ano de maior actividade em 

termos de construção de estádios e estacionamentos, enquanto no ano de 2004, em 

especial nos primeiros 4 meses a contribuição é devida sobretudo às acessibilidades. 

 

Em termos globais, o impacto resultante do investimento no EURO2004 permitiu 

durante o período em análise um aumento na produção de 1.906,1 milhões de euros, a 

manutenção de 39.363 empregos e um rendimento salarial de 370,5 milhões de euros. 

Os impostos sobre os factores produtivos ligados à actividade do EURO2004 terão 

atingido os 57,5 milhões de euros. 

 

A participação do EURO2004 no Produto Interno Bruto é apresentado no Quadro 5.3. 

 

Quadro 5.3 – VAB atribuível ao EURO2004 

Indicador 2002 2003 2004 
VAB EURO 2004 (milhões de euros) 138,78 416,33 138,78 
PIB (milhões de euros) 129.337,60 130.855,60 132.164,16 
VAB EURO 2004 / PIB (%) 0,11 0,32 0,11 

 
Fonte: Cálculos da equipa 
 

O impacto no PIB dos anos em análise não é significativo como já se esperava, contudo, 

dada a situação recessiva da economia, neste período, o impacto não pode ser 

considerado negligenciável.  
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ii) A nível regional 
 
O impacto económico do programa de investimentos foi regionalizado tendo em conta a 

despesa associada a cada NUTSII. A hipótese que nos permite utilizar o mesmo 

multiplicador de investimento para diferentes regiões é o facto da estrutura produtiva do 

sector da Construção civil de cada região não ser significativamente diferente. Para 

além disso verificou-se que as empreitadas para a construção dos estádios foram 

realizadas por empresas locais ou com actividade local. 

 

Os Quadros que se seguem apresentam os resultados apurados para cada ano e para todo 

o período: 

 

Quadro 5.4 – Impactos económicos decorrentes do investimento em infra-estruturas 

associadas ao EURO2004, ano 2002 

Ano 2002 
Impacto Norte Centro LVT Algarve

incremento na produção associada ao EURO 2004 (milhões 
euros/ano) 175,5 76,1 111,3 18,4
emprego associado ao incremento na produção (pessoas/ano) 3.624 1.571 2.299 379
VAB (milhões euros/ano) 63,9 27,7 40,5 6,7
Remunerações (milhões euros/ano) 34,1 14,8 21,6 3,6
Impostos sobre os inputs (milhões euros/ano) 5,3 2,3 3,4 0,6
 
Fonte: Cálculos da equipa 
 
Quadro 5.5 – Impactos económicos decorrentes do investimento em infra-

estruturas associadas ao EURO2004, ano 2003 

Ano 2003 
Impacto Norte Centro LVT Algarve

incremento na produção associada ao EURO 2004 (milhões 
euros/ano) 526,5 228,2 333,9 55,1
emprego associado ao incremento na produção (pessoas/ano) 10.873 4.712 6.896 1.137
VAB (milhões euros/ano) 191,7 83,1 121,6 20,0
Remunerações (milhões euros/ano) 102,3 44,3 64,9 10,7
Impostos sobre os inputs (milhões euros/ano) 15,9 6,9 10,1 1,7
 
Fonte: Cálculos da equipa 
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Quadro 5.6 – Impactos económicos decorrentes do investimento em infra-

estruturas associadas ao EURO2004, ano 2004 

Ano 2004 
Impacto Norte Centro LVT Algarve

incremento na produção associada ao EURO 2004 (milhões 
euros/ano) 175,5 76,1 111,3 18,4
emprego associado ao incremento na produção (pessoas/ano) 3.624 1.571 2.299 379
VAB (milhões euros/ano) 63,9 27,7 40,5 6,7
Remunerações (milhões euros/ano) 34,1 14,8 21,6 3,6
Impostos sobre os inputs (milhões euros/ano) 5,3 2,3 3,4 0,6
 
Fonte: Cálculos da equipa 
 

Quadro 5.7 – Impactos económicos decorrentes do investimento em infra-

estruturas associadas ao EURO2004, total 

Acumulado 2002 - 2004 
Impacto Norte Centro LVT Algarve

incremento na produção associada ao EURO 2004 (milhões 
euros/ano) 877,5 380,3 556,5 91,8
emprego associado ao incremento na produção (pessoas/ano) 18.122 7.853 11.493 1.895
VAB (milhões euros/ano) 319,4 138,4 202,6 33,4
Remunerações (milhões euros/ano) 170,6 73,9 108,2 17,8
Impostos sobre os inputs (milhões euros/ano) 26,5 11,5 16,8 2,8
 

Fonte: Cálculos da equipa 

 

O impacto regional mais significativo registou-se na região Norte que teve, no período 

pré-evento, o maior volume de actividade associada ao EURO2004. 

 

 

5.3 Receitas turísticas associadas ao EURO2004 e seu impacto 

 

A realização de um evento com a dimensão e natureza de uma fase final de um 

Campeonato da Europa atrai muitos espectadores e visitantes, tanto residentes como não 

residentes. Vamos interessar-nos unicamente aos não residentes, isto é, aos turistas que 

se deslocaram a Portugal para participar no evento ou simplesmente para assistir a jogos 

como excursionistas. 
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O volume, a natureza e a repartição espacial do impacto económico de uma grande 

manifestação desportiva, como a fase final do EURO2004, dependem do número de 

turistas/espectadores, do tempo de permanência e da despesa efectuada durante a 

estadia. Para além do visitante espectador, ter-se-á de considerar o impacto resultante da 

permanência dos organizadores, equipas participantes e convidados do EURO2004. 

Uma vez conhecido o valor dessas variáveis, o impacto económico é estimado como no 

caso precedente das infra-estruturas desportivas, isto é, como uma procura adicional 

dirigida à economia num determinado período de tempo. No entanto esta procura resulta 

de não residentes e como tal as despesas efectuadas pelos turistas no EURO2004 

constituem exportações de turismo. 

 

Para a estimação do impacto vamos considerar os níveis nacional e regional (NUTS II). 

 

i) Estimativa das receitas turísticas 

 

Em eventos desta natureza as despesas directas atribuíveis, ex-post, aos visitantes não 

residentes podem ser estimadas por várias metodologias. Cada metodologia tem 

vantagens e desvantagens e depende da informação disponível e da sua fiabilidade a 

escolha de um método em detrimento de outro. Na maior parte dos estudos realizados 

ex-post para eventos desta natureza há duas alternativas metodológicas: 

 

A primeira consiste em calcular a despesa dos visitantes a partir do seguinte produto: nº 

de visitantes x nº de dias de permanência x despesa média diária. É este produto que 

constitui a procura adicional6. Para que este método constitua uma boa estimativa há 

que ter uma forma credível de estimar o número de visitantes e a sua permanência 

média. Para o caso do EURO2004 estes valores teriam de ser ainda afectados às quatro 

NUTS II. A despesa diária é menos problemática, porque existem estimativas do INE 

sobre o montante e a estrutura da despesa média diária. 

 

A segunda metodologia consiste em calcular o número adicional de dormidas dos não 

residentes nos estabelecimentos hoteleiros e similares que ocorreu durante o evento nas 

                                                 
6 Esta procura adicional, como já foi referido, constitui exportação de turismo 
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várias localidades do evento ou próximas e em seguida estimar o consumo turístico 

através do produto: número de dormidas x despesa média diária. 

 

Esta segunda metodologia não capta os turistas não EURO2004 que, em princípio, 

poderiam ter visitado Portugal no período do evento, mas que optaram por não o fazer 

por várias razões: preços mais elevados, congestionamento nas cidades e desagrado em 

relação ao tipo de evento7. O efeito estimado é, assim, um efeito líquido. 

 

As estimativas, que foram calculadas pela equipa, seguiram a segunda metodologia e 

por duas razões: a primeira é a existência de um inquérito do INE mensal realizado 

junto dos hotéis e similares que permite uma estimativa bastante fiável das dormidas 

“extraordinárias”, para além de fornecer outra informação relevante. A segunda razão 

tem a ver com o facto da informação poder ser tratada por NUTS II, o que constitui um 

argumento quando pretendemos avaliar o impacto regional.  

 
Vejamos, em seguida, como foram estimados os valores para cada componente, tendo 

em conta que abordaremos tanto os visitantes/espectadores como os visitantes 

associados à organização do evento. 

 
Segundo dados do INE, nos últimos três anos, 2001-2003 o número de dormidas em 

hotéis e similares, tendo em conta o mês homólogo tem mostrado uma tendência 

decrescente. A este facto não será estranha a situação económica internacional, em 

particular a dos nossos mercados turísticos. A conjuntura económica não se alterou 

nesses países e, por conseguinte, a tendência em 2004 não poderá ser senão a 

confirmação da diminuição do número de dormidas de não residentes. 

 

A despesa média diária do turista habitual é um dado apurado pela Direcção Geral do 

Turismo, sendo a estrutura desta despesa também sido objecto de estimativa.  

 

Nos gráficos que se seguem estão representadas as dormidas nos meses de Maio, Junho 

e Julho de 2002, 2003 e 2004, apuradas pelo INE, bem como os valores dos proveitos 

(receitas turísticas) para os mesmos meses, também constantes desse inquérito. 

 

                                                 
7 Este fenómeno foi verificado em eventos do tipo do EURO2004 
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Gráfico 5.1 – Evolução das dormidas dos não residentes e proveitos totais durante 

os meses de Maio a Julho, 2002 a 2004 
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Fonte: INE 
 
Os valores apurados por Região e que estão base dos gráficos permitem o cálculo das 

seguintes variáveis: 

• O número de dormidas associadas ao EURO2004 como a diferença entre o 

verificado e a tendência os meses homólogos; 

• A despesa média do turista EURO2004 como resultado do rácio entre as receitas 

e as dormidas, ajustado pela informação DGT. 

 

Quadro 5.8 – Receitas totais dos visitantes não residentes EURO2004 (mais de 1 

dia de estada) 
 

Região Nº dormidas Despesa média/dia (euros) Receitas totais (milhões euros) 
Norte 113.867 165,26 18,8 
Centro 56.980 113,17 6,4 
LVT 150.413 184,36 27,7 
Algarve 122.680 121,07 14,9 
Total 443.940   67,8 

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados do INE 
Nota: A despesa média foi calculada a partir dos gastos médios diários 2003 (dados DGT) ajustados pelo 
efeito preço 
Nº dormidas foi obtido através da diferença entre as dormidas registadas em Junho de 2004 e o valor de 
tendência 
Nº dormidas EURO2004 Algarve é obtido por estimativa da Universidade do Algarve 
 

Os dados do INE permitem responder ainda a duas questões: 

• A primeira, qual a variação do número de dormidas em Junho de 2004 em 

relação à tendência verificada nos últimos anos? 
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• A segunda, qual a variação média do preço dos serviços vendidos aos visitantes 

EURO2004 em relação à tendência de evolução passada? 

 

A resposta à primeira pergunta indica o efeito quantidade do EURO2004: o número de 

dormidas aumentou em média no mês de Junho e em resultado do EURO2004 de 20% a 

nível nacional, sendo a Região Norte a que mais sentiu esse efeito, mais 47%. A região 

do Algarve apresenta em Junho valores abaixo da tendência, o que não significa que não 

houve turistas EURO2004. O número estimado de dormidas para o Algarve foi 

estimado de forma indirecta pela Universidade do Algarve (ver Relatório da UAlg em 

anexo). 

 

A resposta à segunda pergunta – o chamado efeito preço – é dado de forma evidente no 

Quadro 5.9: em média o preço dos serviços vendidos aos turistas EURO2004 foi mais 

elevado 40% do que no ano anterior, tendo-se verificado o maior acréscimo no Norte, 

cerca de 75%. 

 

Quadro 5.9 – Receitas turísticas EURO2004: Efeito-quantidade e efeito-preço 
 

Região Efeito quantidade (%) Efeito preço (%)
Norte 47,16 75,54
Centro 22,65 36,45
LVT 26,56 40,47
Algarve -15,77 10,40
Total 20,15 40,71

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em dados do INE 
Efeito quantidade – % de variação do nº de dormidas face à tendência registada para o mês de Junho nos 
últimos 3 anos 
Efeito preço – % de variação do preço médio por quarto relativamente a Junho de 2003 
 

A contribuição das receitas turísticas do EURO2004 para o total das receitas apuradas 

pelo INE para o mês de Junho para as quatro regiões é de cerca de 40%. Esta 

percentagem estará, todavia, alguns pontos acima uma vez que o Inquérito INE não 

abarca todas as despesas efectuadas pelos turistas, isto é as despesas que são efectuadas 

fora do estabelecimento inquirido. 
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Quadro 5.10 – Receitas turísticas EURO2004 em % proveitos totais 
 

Receitas turísticas (adeptos) 
EURO2004 (milhares euros) 67.849,25 
Proveitos totais Junho (regiões 
Norte+Centro+LVT+Algarve) 
(milhares euros) 168.276,00 
Receitas turísticas (adeptos) 
EURO2004 em % dos proveitos totais 
soma regiões 40,32 

Fonte: Cálculos da equipa com base em dados do INE 
 

Para além dos turistas que permaneceram alguns dias em Portugal, houve adeptos que 

se deslocaram a Portugal por um dia para assistir ao jogo da sua equipa tendo efectuado 

o regresso após o jogo: são os excursionistas. Estes turistas não são detectados pelo 

INE, por isso houve que elaborar uma estimativa. 

 

O número de excursionistas estimado baseou-se no número de bilhetes vendidos aos 

Espanhóis e nos números dos utilizadores das Buffer Zones de Lisboa e Porto. O Quadro 

5.11 apresenta o número estimado bem o consumo turístico efectuado8. A 

regionalização das despesas teve em conta os jogos efectuados pela Espanha e pelas 

equipas das nacionalidades dos frequentadores das Buffer Zones. 

 

Quadro 5.11 – Receitas totais dos "excursionistas" 
 

Região Nº excursionistas Despesa média (euros) Receitas totais (milhões euros) 
Norte 12.320 79,49 1,0 
Centro 914 54,43 0,5 
LVT 11.681 88,68 1,0 
Algarve 7.748 58,23 0,5 
Total 32.662 70,21 3,0 

 
Nota: A despesa média dos turistas excursionistas é calculada como sendo 48,1% da despesa média diária 
do turista EURO2004 (informação DGT) 
 

Para além dos visitantes EURO2004, enquanto espectadores a organização do evento 

desportivo (a UEFA, as selecções nacionais, etc.) efectuou um conjunto de despesas 

estimadas em 33 milhões de euros (Quadro 5.12) considerados como consumo turístico. 

 

                                                 
8 Segundo a DGT a despesa média por dia do excursionista representa 48,1% da despesa do turista. 
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Quadro 5.12 – Estimativas das despesas da "organização" EURO2004 

 
Grupo Receitas totais (milhões euros) 
Convidados e pessoal UEFA   
   Norte 0,6 
   Centro 0,1 
   LVT 1,0 
   Algarve 0,1 
   Total 1,9 
Elementos selecções nacionais, adeptos e media 30,8 
Árbitros 0,3 
Médicos controlo anti-doping 0,05 
Total 33,0 

 
Fonte: Cálculos da equipa com base em informação da Sociedade EURO2004 
 

As despesas da Organização foram regionalizadas, usando critérios anteriores, pelo que 

o montante regionalizado das exportações de turismo é o que consta do Quadro 5.13. 

 

Quadro 5.13 – Receitas turísticas totais atribuíveis ao EURO2004 

 
Região Receitas totais (milhões euros)
Norte 20,4 
Centro 6,6 
LVT 29,8 
Algarve 15,4 
n.r.  31,2 
Total 103,4 

 
n.r. – componente não regionalizável 

 
A componente não regionalizada deve-se a despesas da organização do evento, 

podendo-se, no entanto, supor que estas se realizaram, maioritariamente, em Lisboa. 

 

ii) Impacto económico das receitas de turismo 

 

A despesa dos visitantes e participantes EURO2004 é uma procura adicional e como tal 

com impacto na estrutura produtiva nacional. Procedendo da mesma forma que 

anteriormente o Quadro 5.14 apresenta os principais impactos. 
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Quadro 5.14 – Impactos económicos da despesa turística 

 
Incremento na produção (milhões euros) 183,8

Emprego associado ao EURO2004 4.547
VAB (milhões euros) 81,0

Remunerações (milhões euros) 41,0

Impostos sobre os inputs (milhões euros) 4,2
 
Durante o mês de Junho, 184 milhões de euros de produção nacional estiveram 

associados, directa e indirectamente, ao evento, mantendo 4.547 postos de trabalho e 

gerando uma massa salarial de 41 milhões de euros. 

 

A nível das regiões cf. Quadro 5.15, o impacto das receitas totais de turismo foi 

calculado, usando a mesma metodologia para a afectação das despesas.  

 

Quadro 5.15 – Impactos económicos a nível regional 

 

Impacto Norte Centro L. V.T. Algarve  N.R. 
Incremento na produção (milhões euros) 36,3 11,8 52,9 27,4 55,4 
Emprego associado ao EURO2004 (pessoas) 897 292 1.310 678 1.370 
VAB (milhões euros) 16,0 5,2 23,4 12,1 24,4 

Remunerações (milhões euros) 8,1 2,6 11,8 6,1 12,3 
Impostos sobre os inputs (milhões euros) 0,8 0,3 1,2 0,6 1,3 

 

Verifica-se que a região de Lisboa e Vale do Tejo beneficiou mais com o período da 

realização do evento, quando a região Norte havia sido a mais beneficiada com a 

realização das infra-estruturas. Para além disso, uma parte muito significativa das 

despesas que não foram regionalizadas poderiam ser afectadas a Lisboa, por um período 

mais dilatado que o período do evento – Junho de 2004.  

 

5.4 O impacto do EURO2004 no quadro de eventos similares 

 

Calculados que foram os impactos ex-post aos vários níveis, fica a tentação de comparar 

os valores encontrados com exercícios do mesmo tipo, realizados em Portugal e noutros 

Países europeus. Há, no entanto, que ter o máximo cuidado em fazer comparações não 
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críticas porque as metodologias usadas foram diferentes e nem sempre as hipóteses 

usadas nos estudos estão convenientemente explicitadas. 

 

O exercício pode ser, no entanto, útil para se ter uma ideia dos números em presença. 

 

Os Quadros 5.16 e 5.17 apresentam os resultados das avaliações da Expo98 e do 

EURO2004. Apesar das abordagens metodológicas serem diferentes9 os impactos 

nacionais directos estão de acordo com a dimensão relativa dos projectos.  

 

Quadro 5.16 – Investimento realizado na EXPO’98 e no EURO2004 
    

Evento  
EXPO'98 (milhões euros) 1.745,6 
EURO2004 (milhões euros) 944,3 
Investimento EURO2004 em % do 
investimento EXPO'98 54,10 

  Nota: Os valores de investimento da Expo98 foram actualizados  para preços de 2004, 
 

Quadro 5.17 – Consumos turísticos realizados durante a EXPO’98 e o EURO2004 

 

Evento Duração 
Consumos turísticos totais

(euros de 2004) Média mensal consumos turísticos 
EXPO'98 4,5 meses 267,05 59,35 
EURO2004 1mês 103,40 103,40 

 Nota: Os valores do consumo turístico foram actualizados (IPC) para preços de 2004, 
 
Em termos de despesas turísticas, a natureza dos eventos foi muito diferente e também o 

perfil dos visitantes não pode ser considerado idêntico. De qualquer forma, o impacto 

turístico da Expo98 verificou-se sobretudo na região de Lisboa, enquanto o do 

EURO2004 foi distribuído pelas quatro regiões. 

 

Quanto aos estudos realizados ex-post para eventos semelhantes: EURO1996 em 

Inglaterra e EURO2000 na Bélgica e na Holanda, a sua finalidade foi unicamente de 

estimar os consumos turísticos, uma vez que o montante e investimentos em infra-

estruturas não foi considerado. 

 

                                                 
9 As avaliações da Expo98 e do Euro2004 tiveram em comum o uso de um modelo multisectorial 
semelhante. 
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As abordagens são quase todas diferentes da usada neste estudo, à excepção do estudo 

ex-post sobre o impacto na Economia Belga do EURO2000, metodologicamente mais 

próximo. Apesar das diferenças metodológicas optou-se por apresentar os resultados do 

consumo turístico associado aos eventos no Quadro 5.18. 

 

Quadro 5.18 – Estudos sobre o Campeonato Europeu de Futebol: estimativa das 

receitas turísticas 

 
EURO Autores do estudo Consumo Turístico (euros de 2004)

1996 
Nigel Hobson,Simon Holliday, Chris Gratton, 
Football came Home, Leisure Industries 
Research Centre, Sheffield, UK 168.889.680
Bélgica: J.-M. Decroly, J.-M. De Waele, A.-M. 
Duquesne, I. Bauthier, Enquête Sur Les 
Spectateurs De L'EURO2000, Bruxelles, 
Charletroi, Liège 32.342.0232000 

Holanda: MeerWarde Onderzoeksadvies, Costs 
and Benefits of EURO2000 161.885.718

2004 Instituto Superior de Economia e Gestão 103.404.290
 

Os estudos inglês e holandês usaram a abordagem pelo cálculo do número de visitantes, 

enquanto o estudo belga escolheu a metodologia do número de dormidas, próxima da 

usada neste estudo. 

 

Dos números apresentados, podemos concluir que as receitas turísticas que são 

estimadas a partir de hipóteses sobre o número de visitantes e a permanência média são 

superiores aos números obtidos pela utilização das dormidas, como elemento base de 

cálculo. 

 

Não se afigurou de interesse para o estudo verificar a discrepância dos números entre os 

estudos ex-ante e os estudos de impacto ex-post. Naturalmente que essa discrepância é 

grande, verificando-se para todos os estudos que os números reais constituem cerca de 

metade das estimativas avançadas ex-ante. Note-se, contudo, que os valores apurados 

por este estudo estão próximos do cenário apresentado no estudo ex-ante realizada para 

a UEFA para o EURO2004  
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5.5 Divulgação da imagem 

 

A realização da fase final do Campeonato da Europa de Futebol – EURO2004, pela sua 

importância e projecção internacionais, constituiu uma oportunidade única de projecção 

da imagem do nosso país no estrangeiro. De facto, a imagem do país anfitrião pode sair 

beneficiada quando associada a um evento desportivo de nível internacional, quando o 

sucesso da sua realização é comprovado. 

 

O sucesso deste evento foi confirmado ao mais alto nível10. Para além do elogio ao 

futebol jogado nos estádios portugueses, tendo sido caracterizado como “excelente”, 

foram igualmente tecidos elogios à organização do evento. Em relação a este último 

aspecto, a experiência levada a cabo em Portugal foi assumido pela UEFA como uma 

experiência para continuar em futuros campeonatos, sendo já para implementar para o 

próximo campeonato em 2008. 

 

Em relação ao sucesso da organização muitos foram os factores que o proporcionaram. 

Desde logo o próprio modelo de organização mereceu os maiores elogios por parte da 

UEFA. Criou-se um modelo organizacional algo inovador neste tipo de eventos: foi 

criada uma organização em que, para além da presença da UEFA, contava-se 

igualmente com a FPF bem como o Estado português denominada Sociedade 

EURO2004, S.A. A cargo desta sociedade ficou a organização do evento propriamente 

dito. Para a fiscalização das construções e reconstruções dos estádios que serviram de 

palco à fase final do Campeonato Europeu de Futebol de 2004, bem como dos 

equipamentos complementares e de apoio foi constituída a Sociedade Portugal2004 com 

participação maioritária do Estado português e uma pequena participação da FPF. A 

fiscalização rigorosa levada a cabo por esta sociedade tornou possível a conclusão em 

tempo útil tanto dos estádios quanto das acessibilidades directas aos mesmos bem como 

de outros equipamentos complementares e de apoio. 

 

Para além do sucesso em termos organizacional derivados daquele esquema 

organizacional, outros pontos são merecedores de destaque e que em muito 

contribuíram para o sucesso do evento e consequente reforço da imagem de Portugal no 

                                                 
10 Segundo o Director – Executivo da UEFA, Lars – Christer Olsson, este foi “o melhor campeonato de 
sempre”. 
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estrangeiro. A este respeito parece-nos de suma importância as questões de segurança 

que, pela sua operacionalidade, permitiu que, no perímetro dos estádios, o torneio 

decorresse praticamente sem incidentes. Pode mesmo considerar-se como um enorme 

êxito a operação de segurança. Esta ausência de incidentes de maior gravidade permitiu 

que Portugal transmitisse uma imagem de segurança tanto aos estrangeiros que nos 

visitaram como ao resto do mundo através da cobertura televisiva do evento. 

 

Em termos da imagem de Portugal que conseguimos projectar com a realização do 

EURO2004 podem distinguir-se duas dimensões distintas. Num primeiro plano, a 

projecção da imagem de Portugal a nível externo, parece assumir bastante relevo. 

Contudo, não se pode descurar outra dimensão igualmente importante que se 

consubstancia na auto-estima e na mobilização internas dos portugueses. De certo 

modo, pode dizer-se que a projecção externa é função directa da auto-estima interna. 

 

No que concerne à imagem externa do país, procurou-se reposicionar a imagem a nível 

global, aproveitando-se o aumento da exposição nacional em consequência de Portugal 

ser o país organizador do EURO2004. Este reposicionamento foi um dos objectivos 

centrais da campanha internacional de promoção do nosso país levada a cabo pelo 

ICEP. O ICEP lançou esta campanha ainda numa fase anterior ao evento, ainda durante 

o não de 2003. Os objectivos estratégicos essenciais desta acção de divulgação foram, 

no plano externo, potenciar a imagem de Portugal e a da oferta nas áreas do comércio e 

turismo e, a nível interno, a sensibilização da sociedade portuguesa para a importância 

do EURO2004 na projecção da imagem do país no exterior, promovendo o 

envolvimento de todos os portugueses de modo a contribuírem para o sucesso de 

Portugal na organização deste evento. Esta campanha do ICEP em duas fases: a 1ª ainda 

no ano de 2003 e a 2ª durante o ano de 2004. No caso da campanha interna existiu 

igualmente uma 3ª fase.  

 

A nível externo, o início da campanha fez-se com uma associação do EURO2004 às 

acções tradicionais de promoção do país, concretamente nas áreas do turismo e 

comércio. Na segunda fase, o objectivo essencial da campanha prendeu-se com a 

maximização de todos os argumentos de promoção do país e da sua diversificada oferta 

turística, procurando converter potenciais espectadores do EURO2004 em futuros 
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turistas. Com esta campanha internacional o ICEP pretendeu aumentar a visibilidade do 

produto Portugal. 

 

A nível interno, a 1ª fase da campanha de promoção consistiu na convocação e 

sensibilização de todos os portugueses para a sua “quota-parte” de responsabilidade no 

sucesso do país no âmbito do evento. As 2ª e 3ª fases consistiram na mobilização e 

celebração, respectivamente. Na 2ª fase pretendeu-se sensibilizar os portugueses para o 

impacto do evento em Portugal. Na 3ª e última fase, o objectivo da campanha era o de 

celebrar o Portugal empreendedor e apelar à participação activa na festa. 

 

No que concerne à melhoria tanto da auto-estima como da mobilização internas, 

constatou-se que o EURO2004 veio trazer um novo ânimo aos portugueses, unindo-nos 

e fazendo-nos acreditar no nosso país e nas nossas capacidades. O entusiasmo foi geral 

e altamente contagiante. O entusiasmo dos portugueses foi transmitido aos estrangeiros 

que nos visitaram, passando-se a imagem de um povo hospitaleiro e cordial.  

 

Os sucessos desportivo e organizacional do evento deram um contributo inestimável 

para a qualificação da imagem de Portugal e para a notoriedade da nossa oferta turística. 

Esta notoriedade foi conseguida sobretudo através da forte cobertura mediática nos 

principais mercados europeus de fluxo turístico, do nosso excelente clima, do bom 

acolhimento, da gastronomia, da beleza das nossas paisagens, dos monumentos, a 

arquitectura, a animação e, não menos importante, a modernidade e boa capacidade 

organizacional. 

 

Em relação aos mercados turísticos, o EURO2004 salda-se por um excelente resultado, 

com bons índices de procura nos nossos mercados tradicionais como é o caso do Reino 

Unido, Alemanha, Espanha, França e Holanda mas igualmente em mercados 

emergentes como a Rússia, República Checa, Croácia, Grécia, Letónia e Bulgária. 

 

Foi elaborado um estudo de opinião sobre a imagem de Portugal (realizado pela 

Universidade do Algarve) junto dos profissionais de Comunicação Social que se 

encontravam no nosso país para efectuar a cobertura do EURO2004. Dos aspectos 

positivos realçados por estes profissionais destacam-se, na área da organização do 

evento as condições dos estádios, os media centers, o acolhimento aos adeptos e a 
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organização. Em relação a Portugal, os aspectos de realce prenderam-se com a 

hospitalidade, qualidade nos serviços, alimentação/gastronomia, património e eventos 

culturais, paisagem e animação. 

 

Ainda a nível da divulgação da imagem do país, com o EURO2004 conseguiu-se que 

milhões de pessoas por todo o mundo tivessem expostos a imagens e notícias de 

Portugal via comunicação social, com especial destaque para a televisão.  

 

Este tipo de eventos de nível internacional, pela sua importância, costumam receber 

uma cobertura televisiva por parte de inúmeras cadeias televisivas por todo o mundo. 

Deste modo, pelo mundo fora, milhões de pessoas puderam acompanhar o torneio, jogo 

a jogo, mesmo a milhares de quilómetros de distância de Portugal.  

 

As audiências televisivas estabeleceram novos máximos ao longo do EURO2004, 

comparativamente com edições anteriores do Campeonato da Europa de Futebol. 

Relativamente ao EURO2000, as audiências aumentaram 20%. Na fase de grupos o 

aumento foi superior, na ordem dos 26%. Já a partir dos quartos de final e apesar da 

eliminação das Selecções dos países de maior população e com mais ambições 

desportivas, o aumento foi de 6%. 

 

Em termos de números, segundo dados da UEFA, nos 7 principais mercados (França, 

Alemanha, Itália, Holanda, Portugal, Espanha e Reino Unido), cerca de 1.287.220.078 

pessoas assistiram aos vários jogos da fase final do torneio. O jogo com maior 

assistência televisiva foi a final Grécia – Portugal com 78.542.300.  

 

Por jogo as audiências televisivas são as que a seguir se apresentam. 
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Quadro 5.19 – Audiências televisivas por jogo 
 

Jogo Data Audiência 
(indivíduos) 

Portugal – Grécia 12-Jun 33.788.900 
Espanha – Rússia 12-Jun 36.918.000 

França – Inglaterra 13-Jun 63.739.340 
Suíça – Croácia 13-Jun 22.501.600 

Dinamarca – Itália 14-Jun 36.535.840 
Suécia – Bulgária 14-Jun 34.748.300 

Rep. Checa – Letónia 15-Jun 24.863.700 
Alemanha – Holanda 15-Jun 63.417.740 

Grécia – Espanha 16-Jun 30.991.500 
Rússia – Portugal 16-Jun 42.759.740 
Croácia – França 17-Jun 49.575.500 
Inglaterra – Suíça 17-Jun 36.900.120 

Bulgária – Dinamarca 18-Jun 24.080.500 
Itália – Suécia 18-Jun 50.504.900 

Letónia – Alemanha 19-Jun 38.974.200 
Holanda – Rep. Checa 19-Jun 43.115.800 

Rússia – Grécia 20-Jun 4.984.300 
Espanha – Portugal 20-Jun 54.053.260 
Croácia – Inglaterra 21-Jun 43.667.000 

Suíça – França 21-Jun 21.794.780 
Dinamarca – Suécia 22-Jun 12.253.700 

Alemanha – Rep. Checa 23-Jun 43.596.400 
Itália – Bulgária  23-Jun 46.813.200 

Holanda – Letónia  23-Jun 18.186.300 
Portugal – Inglaterra  24-Jun 68.080.603 

França – Grécia  25-Jun 50.718.600 
Suécia – Holanda  26-Jun 44.453.473 

Rep. Checa – Dinamarca 27-Jun 45.620.500 
Portugal – Holanda  30-Jun 64.725.200 

Grécia – Rep. Checa 1-Jul 56.314.782 
Grécia – Portugal  4-Jul 78.542.300 

Total   1.287.220.078 
 
Fonte: UEFA 
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Nos principais mercados registaram-se as seguintes audiências televisivas. 

 

Quadro 5.20 – Audiências televisivas por mercado 

 
Mercado Audiência 

(indivíduos) 
França 212.354.400 

Alemanha 354.991.386 
Itália 226.558.000 

Holanda 109.693.000 
Portugal 50.422.400 
Espanha 110.622.892 

Reino Unido 222.578.000 
Total 1.287.220.078 

 
Fonte: UEFA 
 

De notar que, para além das horas de transmissão televisiva dos jogos, diversas notícias 

foram transmitidas pelo órgãos de comunicação social, ampliando deste modo a 

exposição de Portugal no estrangeiro. 

 
Alguns estudos de impacto ex-ante dos grandes eventos fazem estimativas do aumento 

das receitas turísticas a médio e a longo prazo - o chamado efeito Barcelona. 

A dimensão do efeito estimado é sempre muito elevada, fruto de hipóteses construídas 

sobre as audiências televisivas e sobre inquéritos aos visitantes. A natureza de um 

estudo ex-post, como este – mensuração dos efeitos com base em informação 

recolhida por fontes oficiais – não é a mais indicada para a avaliação no médio e 

longo prazos da variação das receitas turísticas, em consequência de grandes eventos. 
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6. Impacto na esfera cultural e desportiva 
 

A realização do EURO2004 teve impactos significativos na esfera cultural e na esfera 

desportiva. No plano cultural, fazendo acompanhar o torneio desportivo por animação 

cultural, antes e depois dos jogos, e proporcionando aos visitantes uma vasta oferta 

cultural disponibilizando roteiros turísticos nas cidades anfitriãs e programas nos 

monumentos e museus. Na esfera desportiva, o impacto do EURO2004, enquanto 

evento desportivo centrado na modalidade futebol, pode ser avaliado também numa 

dimensão mais lata: o impacto no desporto nacional para além do futebol. 

 

 

6.1 Actividades culturais do EURO2004 

 

Ao longo do EURO2004 a vertente cultural extra futebol foi destacada de Norte a Sul 

do país concretamente nas várias cidades anfitriãs do evento. Nas cidades anfitriãs 

foram apresentados diversos tipos de espectáculos com carácter gratuito e que chegaram 

a mais de 1,350 milhões de espectadores tanto portugueses quanto estrangeiros. 

 

Foi desenvolvido um projecto – “Portugal 2004 – Festa das Cidades” – que contou com 

a participação de diversas entidades, com especial destaque para as autarquias locais 

bem como diversas entidades privadas. 

 

Este projecto atingiu todos os objectivos inicialmente propostos, nomeadamente: 

1. Captação de novos públicos para a cultura; 

2. Promoção da cultura e das instituições portuguesas; 

3. Divulgação de novas criações e produções artísticas nacionais e internacionais; 

4. Valorização do património cultural de cada cidade anfitriã; 

5. Implementação de uma rede de criação, produção e programação cultural à 

escala nacional; 

6. Envolvimento das populações locais; 

7. Promoção de orgulho cívico e auto-estima; 

8. Promoção de uma imagem positiva do país; 

9. Promoção do turismo português. 
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Ao longo dos dias do torneio, foi possível assistir nas várias cidades anfitriãs a uma 

vasta gama de espectáculos culturais. Um dos aspectos positivos desta oferta cultural foi 

a divulgação da cultura portuguesa junto dos espectadores estrangeiros que nos 

visitaram, conseguindo com isto transmitir a ideia de que Portugal é um país detentor de 

um rico património cultural, para além das potencialidades que todos lhe reconhecem.  

 

 

6.2 As novas infra-estruturas desportivas 

 

Nesta área foram considerados vários aspectos para responder às seguintes questões: 

• O programa dos novos estádios aumentou e diversificou a oferta de 

equipamentos e instalações desportivas em geral ou, muito simplesmente, os 

resultados são dez estádios dedicados à prática do futebol? 

• Sendo o EURO2004 um evento dedicado ao futebol, que consequências poderá 

ter tido nas outras modalidades desportivas? 

 

O EURO2004 constituiu uma oportunidade para renovar os espaços desportivos das 

principais cidades do País, contemplando duas linhas de actuação: a primeira consistiu 

na modernização dos espaços de competição associados aos principais clubes de futebol 

enquanto o investimento autárquico se orientava igualmente para o desenvolvimento de 

espaços desportivos, ligados à prática de outras modalidades, e inserindo esses espaços 

em contextos urbanos renovados ou mesmo novas centralidades. 

 

Os espaços desportivos do EURO2004 são espaços diferentes dos antigos estádios não 

só porque correspondem a uma nova filosofia de relação com o espectador, mas também 

porque têm em conta a valorização económica dos espaços numa perspectiva desportiva 

e de lazer. 

 

A tendência para a diversificação das actividades produzidas pelos clubes ou por 

empresas associadas, vinha-se acentuando nos últimos anos, através da utilização da 

imagem do clube como veículo de aproximação ao sócio, enquanto praticante e 

enquanto consumidor de bens e serviços desportivos e não desportivos. A oferta de 

serviços contempla uma grande diferenciação: 
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• Serviços/actividades desportivas de competição e particularmente para o 

espectáculo desportivo; 

• Serviços/actividades desportivas de formação e de recreio, integrados na área do 

lazer; 

• Bens relacionados com o merchandising do clube, dos cachecóis aos camarotes 

de empresa; 

• Serviços de lazer como os health clubs e os Spa; 

• Outros serviços como restaurantes, cinemas e mega lojas. 

 

Esta realidade conduziu a que o investimento nos estádios para o EURO2004 não 

incidisse apenas sobre o recinto desportivo em sentido estrito, mas que tivesse em 

consideração a oportunidade de abrir os espaços desportivos a novas finalidades como 

as acima descritas. A maior parte dos investidores públicos e privados nos estádios do 

EURO2004, com excepções que serão observadas, tiveram em conta essa realidade. 

 

A análise do processo de transformação dos estádios em instalações de natureza 

multifuncional será feita tendo em conta dois aspectos: a natureza do Promotor – 

público ou privado – e as situações, antes e depois do EURO2004, no que se refere ao 

inventário de infra-estruturas, a saber: 

• Espaços que foram demolidos e não foram reconstruídos; 

• Espaços repostos; 

• Espaços novos em relação à situação pré-EURO2004: os já construídos ou 

que o irão ser no futuro. 

Esta avaliação é também necessária para “justificar“ os outros investimentos, no 

montante de 117,5 milhões de euros, realizados no perímetro dos estádios e constantes 

do Quadro 3.6. 

 

A análise distinguirá os Promotores públicos – as autarquias – e os Promotores privados 

– os clubes. 
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i) Os promotores públicos – as autarquias 

 

No que respeita ao investimento público verifica-se no Quadro 6.1 a requalificação da 

oferta garantindo-se o investimento dos estádios polivalentes (incluindo campo de 

futebol e pista de atletismo) de Coimbra e Leiria e criando-se uma nova pista com 

bancadas junto do Estádio de Faro/Loulé. 

 

As opções públicas mantiveram os estádios antigos, como Braga, Aveiro e Faro (que 

será demolido dada a sua localização no centro da cidade) preferindo localizações 

alternativas fora dos antigos cascos urbanos. 

 

As autarquias de Guimarães, Coimbra e Leiria escolheram remodelar os antigos 

estádios, se bem que, nos dois últimos casos, essas intervenções tenham sido profundas. 

 

Com excepção de Guimarães, os concelhos de Aveiro e Algarve, já contam, e Braga 

Coimbra e Algarve, passarão a contar, com uma oferta de novas instalações para outras 

modalidades desportivas anunciadas no programa dos investimentos do EURO2004. 

 

Sendo equipamentos públicos, a sua oferta tem um benefício mais alargado, no que 

respeita ao acesso de diferentes clubes e tipos de praticantes, situação que o 

investimento dos Promotores privados não está em condições de garantir. 
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Quadro 6.1 – Infra-estruturas desportivas públicas 
Estádios Instalações Antigas 

(desaparecidas/remodeladas) 

Instalações Novas Instalações Futuras 

Guimarães Remodelado e ampliado  

1 estádio de futebol  

1 estádio de futebol 

 

 

Braga Mantém-se 

1 estádio polivalente antigo 

1 pista de atletismo 400 m 

1 estádio de futebol 

 

1 piscina 50 m  

1 pavilhão multiusos  

recintos de ténis  

1 parque radical  

Aveiro Mantém-se 

1 estádio de futebol na 

cidade de Aveiro 

1 estádio de futebol 

1 ginásio 165 m2 

1 ginásio 178 m2 

1 ginásio 162 m2 

5 campos de treino 

 

Coimbra Remodelado 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 

 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 

1 piscina 50mX25m 

1 piscina 25mX12m 

1 tanque de aprendizagem 

1 pavilhão multiusos 

1 piscina Pedrulha 

1 tanque de aprendizagem 

S. Martinho Bispo 

Leiria Remodelado  

1 estádio polivalente  

1 pista de atletismo 

 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 

3 ginásios  

Algarve Situado no centro da cidade 

de Faro e irá ser demolido  

1 estádio de futebol 

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 400 m 

1 campo de treino 

105x70=10.380m2 

1 pavilhão multiusos  

 

Fonte: Portugal2004 e Inquérito aos Promotores 

 

ii) Promotores privados 

 

No que respeita ao investimento privado constata-se no inventário realizado que houve 

infra-estruturas demolidas e nem sempre repostas. 

 

Esta opção pontual, de investimento, deve-se a uma política baseada em relações 

estreitas entre o clube e as autarquias da região visando o desenvolvimento das suas 
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actividades mais próximo das populações locais, o que garante maior conforto dos 

praticantes no acesso aos locais de treino e competição. 

 

A opção por centros de estágio localizados fora do perímetro urbano constituiu uma 

opção dos grandes clubes, já realizada ou em vias de concretização. Nesse sentido, as 

instalações como os campos de treino, existentes junto dos antigos Estádios, foram 

naturalmente deslocalizadas para os centros de estágio. Esta opção seria tomada mesmo 

sem a realização do EURO2004. 

 

Os programas de investimento do Sporting CP e do SL Benfica procuraram repor, pelo 

menos em parte, o stock de infra-estruturas anterior e diversificar para áreas do lazer e 

do comércio. 

 

No caso do Boavista verifica-se a remodelação do antigo estádio. 
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Quadro 6.2 – Infra-estruturas desportivas privadas 

Estádios Instalações Antigas 

(desaparecidas/remodeladas) 

Instalações Novas Instalações Futuras 

Luz Demolidos  

1 estádio polivalente 

1 piscina 25 m X 12,5 m 

1 tanque 12,5 m X 6 m 

1 pavilhão Borges Coutinho 

1 pavilhão interno 

1 pista de atletismo 400 m 

1 campo de treino de futebol 

4 campos de ténis 

1 estádio de futebol 

1 pavilhão polidesportivo 

1 pavilhão  

1 piscina 25m X 22 m 

1 piscina livre infantil 50 m2 

1 piscina 16 m X 12 m 

1 campo relvado sintético 

1 centro de estágios 

Alvalade Demolidos  

1 estádio polivalente 

1 pista de atletismo 400 m 

4 pavilhões internos 

1 piscina 25 m 

1 tanque 

1 campo de treino exterior 

1 pavilhão exterior 

1 estádio de futebol 

1 pavilhão multidesportivo 

1 centro de estágios (com 7 

campos futebol) 

2 ginásios 

1 piscina 

Bessa Demolido 

1 estádio de futebol  

1 estádio de futebol 

 

 

Porto Demolidos  

1 estádio demolido 

3 campos relvados  

1 campo pelado  

1 piscina 1000 m2 

1 pavilhão coberto 1100m2 

1 pavilhão coberto 850m2 

1 ginásio  

1 estádio de futebol  

1 centro de estágios 

 

 

Enquanto os Promotores públicos procuraram criar novas centralidades urbanas, os 

investidores privados mantiveram as referências locais não sendo claro, neste momento, 

se as soluções adoptadas conduzirão sempre a uma requalificação urbana de impacto 

positivo. Enquanto o Estádio do Dragão constitui de facto uma operação de 

requalificação de uma área muito significativa da cidade do Porto, os estádios da Luz e 

de Alvalade situam-se numa zona de congestionamento de tráfego, pelo que os 

impactos, nesse domínio, não poderão senão agravar uma situação já difícil.  
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A estratégia dos promotores privados de construir os seus próprios estádios é própria do 

futebol português e, em particular dos grandes clubes, que são proprietários e gestores 

directos do seu próprio estádio. 

 

Noutros países, como em Itália, a administração pública assume o investimento do 

equipamento desportivo, depois gerido por clubes que nele organizam as suas 

actividades. 

 

No Reino Unido o Estado financia a construção dos estádios dos clubes e existem 

mecanismos de controlo eficazes de acompanhamento da gestão do campeonato e dos 

clubes, assegurando a transparência e a eficiência da mesma. 

 

 

6.3 O impacto no desporto português 

 

Para responder à questão se a realização de um evento com a dimensão financeira e 

desportiva do EURO2004 teve incidências positivas, eventualmente negativas, na esfera 

desportiva nacional, optou-se por reunir um conjunto de especialistas em desporto e de 

responsáveis de organizações desportivas, sob a forma de um Focus Grupo.  

 

O Focus Grupo reuniu dirigentes desportivos de federações e de clubes e professores 

universitários os quais com a sua experiência e conhecimento local do impacto do 

EURO2004 apresentaram aspectos que na sua opinião surgiram como aspectos 

positivos ou menos conseguidos do evento. 

 

A discussão do Grupo centrou-se em algumas questões, previamente comunicadas aos 

participantes, em torno de três temas: i) o impacto do EURO2004 no desenvolvimento 

do desporto nacional, ii) as condições de sucesso, interno e externo, da realização de 

eventos internacionais desportivos, em Portugal e, por último, iii) a política de 

organização em Portugal de eventos desportivos internacionais e os pós-eventos. 

 

O texto que se segue pretende ser uma síntese da discussão. 
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i) Impactos da realização do EURO2004 no desenvolvimento desportivo português 

 

Os participantes do Focus Grupo foram unânimes em reconhecer como positivo no 

plano desportivo o seguinte: 

• A situação de decrepitude dos estádios de futebol e a necessidade de investir, 

sem a qual o futebol sempre teria muitas dificuldades em conseguir condições 

materiais para a realização dos seus espectáculos, impedindo o sucesso 

económico da fileira do futebol profissional e de outras modalidades; 

• A construção de estádios de futebol de norte a sul gerando novas alternativas 

para os clubes locais, como no caso do Algarve e as novas condições de 

segurança e espectáculo de qualidade para o futebol da primeira divisão; 

• A possibilidade dada aos melhores jogadores portugueses de se mostrarem 

numa grande competição internacional realizada em Portugal perante os seus 

principais admiradores, a população portuguesa; 

• A visibilidade dada aos desportistas portugueses no plano desportivo 

internacional, bem como o incentivo que constitui uma fase final para os 

praticantes da modalidade, em particular os jovens; 

• A vertente do fomento das actividades desportivas a partir dos benefícios 

gerados pelos eventos em que os eventuais lucros são investidos nas camadas 

jovens, tal como foi anunciado pela organização do Euro2000. 

 

A existência das novas infra-estruturas torna-se, no entanto, exigente: 

• Foram realçadas novas responsabilidades da gestão de infra-estruturas 

especializadas e exigência de uso relacionado com jogos semanais de futebol; 

• No futuro aponta-se a versatilidade das infra-estruturas para diferentes 

modalidades se bem que tenha sido reconhecido o custo da integração de 

equipamentos de topo; 

• Realçaram a existência de preocupações actuais no que respeita ao ambiente e 

a oportunidade de certificação ambiental das infra-estruturas e de outros 

equipamentos desportivos como uma preocupação das federações 

internacionais. 
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O EURO2004 concentrou o esforço nacional, financeiro e não só, na realização do 

evento pelo que: 

• Quanto ao investimento consideram, em termos gerais, que houve sobre-

investimento em infra-estruturas desportivas, relacionado com a construção de 4 

estádios em Lisboa e no Porto; 

• A perda de infra-estruturas de outras modalidades como as pistas de atletismo e 

pavilhões e piscinas; 

• As restantes modalidades e as divisões secundárias e a prática amadora do 

futebol tiveram durante o período de criação e de realização do EURO2004 

fortes dificuldades em receber meios financeiros; 

• A utilização e a manutenção dos novos Estádios, de propriedade pública, 

devem ser objecto de contratos entre os clubes e as Autarquias, de forma a 

rentabilizar um investimento público e a pô-lo também ao serviço da 

comunidade local. 

 

Os benefícios desportivos poderiam ser mais significativos se:  

• À partida houvesse uma mensagem cultural e desportiva do país, associada à 

realização do EURO2004, 

• Existisse um programa de desenvolvimento para o futebol que retirasse da 

realização do EURO2004 ensinamentos para os praticantes mas também os 

técnicos. 

 

Num plano mais geral, mas de importância cultural e desportiva, foram considerados 

positivos: 

• A imagem desportiva de Portugal saiu reforçada com a realização e os 

resultados do EURO2004; 

• O reconhecimento da Região Norte como a que mais beneficiou ficando na 

memória de adeptos das diferentes nacionalidades que aí permaneceram; 

• A adesão positiva da população portuguesa e dos estrangeiros que descobriram 

Portugal e a hospitalidade do povo português; 

• A capacidade de “gerar” estrelas desportivas cuja imagem, em termos 

nacionais e internacionais, mobiliza não só os adeptos, mas também a 

população; 
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• A imagem de que Portugal é um país de baixo risco em termos de segurança 

pública. 

 

ii) Condições de sucesso, interno e externo, da realização de eventos internacionais 

desportivos, em Portugal 

 

Foram, de seguida, analisados aspectos não propriamente desportivos que estiveram na 

base da candidatura, da realização e do seu sucesso do EURO2004. 

 

No respeitante aos benefícios de vária ordem que ultrapassam os custos financeiros, os 

participantes no Focus Grupo encararam o impacto do EURO2004 também do ponto de 

vista do processo organizacional, tendo considerado positivo: 

• A opção por duas entidades, a Sociedade EURO2004 e a Sociedade 

Portugal2004, permitiu distinguir as obrigações públicas, das privadas e ter 

sucesso na organização do EURO2004; 

• A importância da estrutura internacional da UEFA na organização do evento é 

outro aspecto importante a considerar; 

• A apresentação atempada dos cadernos de encargos, dois anos antes da 

apresentação das candidaturas, sendo considerada essencial para não atropelar a 

devida preparação de todo o processo de decisão nacional; 

• A necessidade de compreender os objectivos das federações internacionais, dos 

seus regulamentos e de todo o processo de acompanhamento incluindo o 

controle e a auditoria. 

 

O efeito de demonstração do EURO2004 deve ser preservado para as restantes 

modalidades desportivas que pretendam organizar eventos com dimensão internacional 

embora seja de assinalar que cada caso é um caso. Considerou-se que para algumas 

modalidades é decisivo que os eventos estejam adequados à dimensão da modalidade e 

à imagem que é transmitida na comunicação social. 
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iii) A política nacional de eventos desportivos internacionais 

 

 A experiência de Portugal na organização de eventos desportivos internacionais e não 

só – Expo98 – pode considerar-se significativa: Mundial de Pista Coberta, Gimnastrada, 

Mundial de Ciclismo, Masters de Ténis e Europeu de Andebol, entre muitos outros de 

sucesso desportivo e internacional variado. 

 

É evidente que nenhum destes eventos pretende ter uma dimensão mediática e uma 

assistência de espectadores comparáveis ao EURO2004. A questão que foi colocada aos 

participantes era de saber se Portugal tinha condições e se devia apostar na realização de 

eventos e, se sim, quais? 

 

A opinião dos participantes foi afirmativa quanto aos benefícios desportivos, 

económicos e de imagem para o País que resultam da realização com sucesso de eventos 

desportivos internacionais. No entanto, as opiniões foram diversas quanto ao tipo de 

eventos e quanto ao custo associado à sua produção. Assim: 

• A concorrência internacional para acolhimento de eventos, especialmente os 

mais mediáticos é muito grande pelo que são necessários meios financeiros 

substanciais e o cumprimento rigoroso de um caderno de encargos, extenso e 

detalhado, em concorrência com equipas de especialistas; 

• A criação de uma hierarquia de eventos, que acumule a massa crítica 

necessária para a organização em Portugal de competições internacionais mais 

exigentes, foi considerada uma estratégia possível e também desejável; 

• A importância da comunicação social é decisiva para o sucesso do evento, para 

o país e para o seu desporto; 

• Nas políticas públicas de enquadramento e suporte foi sugerida a existência de 

certa dispersão na iniciativa e política públicas, relacionadas com eventos e a 

existência de exemplos de projectos de ”hotelaria desportiva”, que devem ser 

evitados, por contrariarem o interesse desportivo das modalidades e do seu 

relacionamento com os restantes agentes envolvidos; 

• A necessidade de acompanhamento especializado por parte do Estado foi 

apontada e de certa firmeza, também, face às opções colocadas pelos 

organizadores associativos desportivos. 
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Caso Portugal venha a candidatar-se aos Jogos Olímpicos, o que foi considerado 

possível pelos intervenientes, entre as responsabilidades do País organizador, coloca-se 

a necessidade de defender a sua participação em 28 modalidades desportivas. Mas, para 

além do aspecto desportivo, a organização dos Jogos Olímpicos coloca um problema de 

custo que pode ultrapassar várias vezes o custo do EURO2004, sendo o Estado 

praticamente o único promotor a suportar o investimento necessário. 
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7. A sustentabilidade dos investimentos realizados 
 

Um dos problemas que se coloca na sequência dos grandes eventos é o da 

sustentabilidade dos investimentos realizados. Existem exemplos de grandes 

investimentos em construções e infra-estruturas para a realização de grandes eventos 

que, ou não tiveram a utilização para a qual foram destinados ou, muito simplesmente, 

tiveram de ser demolidos ou abandonados. Esta questão é importante do ponto de vista 

económico para o EURO2004 uma vez que, no programa de investimentos, tanto a parte 

da ajuda pública como o montante de investimento realizado pelos Promotores 

autárquicos foram significativos. 

 

A sustentabilidade dum programa de investimentos como o do EURO2004 tem a ver 

com aspectos desportivos e com aspectos financeiros. Do ponto de vista económico o 

investimento realizado em estádios é um activo específico, isto é, a sua utilização não 

pode ser outra que não a realização de espectáculos de futebol. Nesta óptica, não se 

pode conceber a sustentabilidade desportiva dos estádios na ausência da sua utilização 

desportiva normal. Do ponto de vista financeiro, o investimento realizado assume 

características de viabilidade, quando o capital investido puder ser recuperado ao fim de 

um certo período de tempo, que seja compatível com empreendimentos da mesma 

natureza. 

 

O problema da sustentabilidade dos investimentos do Euro2004 em estádios não se 

pode colocar em planos semelhantes para os Promotores privados e para os Promotores 

públicos – as Autarquias. Abordaremos, em seguida, a óptica dos Promotores privados.  

 

 

7.1 Promotores privados 

 

Os Clubes que construíram estádios para o EURO2004 conceberam os seus projectos 

numa óptica de rentabilidade privada, assumindo os riscos inerentes a um investimento 

tão elevado. A ajuda pública terá desempenhado um papel de redução desses riscos, à 

semelhança do que acontece com investimentos noutros sectores da economia. Por 
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outro lado, o sistema bancário ao conceder empréstimos tão avultados terá, certamente, 

considerado o risco de crédito, inerente à natureza deste tipo de negócio. 

O Quadro 7.1 indica o montante do custo total e o período de recuperação do 

investimento para os diferentes projectos privados que se pode considerar plenamente 

aceitável para projectos desta natureza. 

 

Quadro 7.1 – Clubes Promotores  
 

Estádio 

Custo do 
estádio+estacionamentos 

(euros) Período de recuperação 
Dragão 116.564.125 10 anos 
Bessa 45.409.134 n.d. 
José Alvalade 97.696.688 n.d. 
Luz 112.901.972 10/15 anos 

 
n.d. – não disponível 

 Fonte: Relatórios regionais 

 

Naturalmente, para que a actividade do complexo desportivo assegure a rentabilidade 

necessária ao investimento realizado, este não poderá depender de forma exclusiva do 

espectáculo desportivo. Os projectos dos Clubes, em particular do Porto, Sporting e 

Benfica, integram um conjunto de actividades de natureza comercial, de animação 

cultural e de lazer que asseguram a utilização dos espaços numa óptica económica e 

financeira. A questão da sustentabilidade do empreendimento desportivo privado 

parece, assim, resolvida graças a uma concepção alargada da utilização dos espaços para 

efeitos de negócio. 

 

 

7.2 Promotores públicos (autarquias) 

 

A sustentabilidade dos estádios, propriedade das Autarquias, coloca-se de forma 

diferente da abordagem interior não podendo, por isso, ser colocada no mesmo plano de 

análise. Com efeito, as autarquias constroem os Estádios com a finalidade de os pôr à 

disposição de um ou mais clubes da localidade, mediante contratos de exploração, mais 

ou menos explícitos. Este procedimento é habitual na maioria dos Países europeus, em 

que estádios, propriedade de municípios, constituem a regra e em que as excepções 
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pertencem a Países como Portugal e Espanha, onde uma parte significativa dos grandes 

clubes possui o seu próprio estádio. 

 

A questão que urge colocar, no respeitante aos investimentos dos Promotores 

autárquicos no EURO2004, é a seguinte: 

Em que medida o endividamento contraído junto de entidades bancárias pode limitar a 

actividade municipal nas suas múltiplas funções? 

 

A resposta pode ser dada pelo Quadro 7.2. 

 

Quadro 7.2 – Promotores públicos – autarquias 
 

Estádio Custo do estádio+estacionamentos 
(euros) Empréstimos bancários Exploração Rendas recebidas Serviço da dívida  (% orçamento 

municipal 2004)

6,19% das despesas totais
9,96% das despesas de capital
16,4% das despesas correntes
1,95% das despesas totais
3,38% das despesas de capital
4,6% das despesas correntes
1,2% das despesas totais
2,0% das despesas de capital
2,7% das despesas correntes
1,1% das despesas totais
1,9% das despesas de capital
2,5% das despesas correntes
1,5% das despesas totais
2,6% das despesas de capital
3,4 das despesas correntes

Algarve 37.961.989 23.154.505
Sociedade Construção, Exploração e 

Gestão Parque das Cidades Faro / Loulé 0 1.482.650 euros (4)

Municipal de Braga 93.635.843 76.486.777 CMB e SCB 6.000 euros anuais

VSC27.457.926,4027.844.815

D. Afonso 
Henriques 

(Guimarães)

0Beira-Mar (1)49.939.89549.474.858
Municipal de 

Aveiro

Municipal Dr. 
Magalhães Pessoa 

(Leiria)

Cidade de Coimbra 0Académica (2)35.000.00041.447.727

0União de Leiria (3)54.504.52657.834.152

 
 
(1) Em Aveiro a entidade responsável pela gestão do complexo é a EMA, EM. Em resultado de acordo 
entre CMA e Beira - Mar este ficará a utilizar o estádio para os seus jogos recebendo as receitas de 
bilheteira + alguns camarotes e trata da conservação do estádio. 
(2) Em Coimbra, a exploração do estádio ficou entregue à Académica arrecadando as receitas dos jogos 
mas suportando as despesas inerentes. Do resto do complexo (área comercial) a exploração ficou entregue 
a um consórcio privado. Desta cedência bem como da utilização de um espaço público adjacente ao 
estádio para construção, este consórcio irá construir diversos equipamentos desportivos   
(3) Em Leiria a gestão do complexo é da Leirisport, EM. Pela organização dos espectáculos desportivos, o 
União de Leiria recebe as receitas de bilheteira. 
(4) Serviço da dívida não foi facultado em termos de repartição percentual por despesas correntes e 
despesas de capital 
Fonte: Relatórios regionais 
 

No Quadro 7.2 são apresentados os principais dados relativos ao recurso ao 

financiamento bancário pelas autarquias, à informação sobre os custos de exploração e 

manutenção dos estádios e aos encargos da dívida. A análise detalhada destes dados é 

feita nos Relatórios regionais. 
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Os dados permitem, desde já, concluir o seguinte: 

• Todos os estádios, à excepção do estádio do Algarve têm um clube “residente” 

que suporta as despesas de conservação e manutenção do estádio; por enquanto 

só o S.C.Braga paga uma renda anual pela utilização; 

• O investimento realizado pelos Promotores autárquicos foi, com poucas 

excepções, totalmente financiado por empréstimos, alguns desses empréstimos 

serviram também para financiar obras de inserção e enquadramento dos estádios; 

• Os encargos assumidos sob a forma de serviço anual da dívida constituíram em 

2004 uma percentagem muito pequena das despesas correntes das autarquias que 

participaram na construção dos estádios, sendo de esperar que essa percentagem 

vá diminuindo ao longo do período de reembolso, em média 20 anos. 

 

A preocupação que poderia existir com o endividamento das autarquias, em resultado 

do EURO2004, não se confirma face aos dados do Quadro 7.2. Embora esta análise não 

constitua um argumento para demonstrar a sustentabilidade dos empreendimentos 

desportivos das Autarquias participantes no EURO2004, fica, no entanto, a 

demonstração que os encargos devidos a esse facto não são de molde a impedir as 

Autarquias de realizarem os seus objectivos por motivos financeiros associados ao 

EURO2004. 
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8. Síntese conclusiva 
 

O estudo sobre a avaliação do impacto da realização do EURO2004 em Portugal 

abordou as várias dimensões que um grande evento assume e que vão muito além do 

aspecto meramente económico. Com efeito desde 1998, ano em que a candidatura de 

Portugal foi considerada a candidatura vencedora, até Julho de 2004, momento do 

encerramento do evento, o assunto EURO2004 foi notícia quase permanente na 

comunicação social, não só no tema estritamente desportivo, mas também nos vários 

aspectos que um evento desta natureza envolve. Ao longo do Relatório e para cada área 

de impacto foram analisados e medidos os efeitos mais importantes e as suas 

implicações, constituindo esta síntese conclusiva um apanhado, naturalmente sucinto, 

dos vários resultados. 

 

As conclusões da avaliação do EURO2004 incidem nos seguintes aspectos: 

 

i) A dimensão do evento 

1. O EURO2004 constituiu o maior evento desportivo alguma vez organizado em 

Portugal: 

• Número total de espectadores: 1.165.192  

• Número de acreditações destinadas à Comunicação Social: 9.870  

• Número de participantes nas operações de segurança: 42.270  

• Número de voluntários em todas as áreas de actividade do evento: 4.000 

• Movimentos aéreos exclusivamente associados ao EURO 2004: 2.500 

• Número de passageiros correspondentes aos movimentos: 170.000  

 

ii) O investimento em infra-estruturas e o seu financiamento 

 

2. O investimento no pré-evento atingiu 964.429.397euros, dos quais: 

• 680.771.303 euros foi dedicada  à construção ou remodelação dos estádios 

(70,6%) 

• 166.151.240 euros em acessibilidades directas (17,2%) 

• 117.506.854 euros em outros investimentos (12,2%) 
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3. A repartição espacial do investimento pelas quatro regiões foi a seguinte: 

• Norte: 46% 

• Centro: 20% 

• Lisboa e Vale do Tejo: 29% 

• Algarve: 5% 

 

4. O Financiamento do investimento total teve recurso a três fontes: 

• Capitais próprios dos Promotores: 29% 

• Capitais alheios (Endividamento bancário): 52% 

• Ajuda Pública da Administração Central: 19% 

 

iii) A participação da Administração Central 

 

5. A Ajuda Pública, 205.857.980 euros, foi direccionada para: 

• Comparticipação em Estádios e Estacionamentos: 104.674.350 €, equivalente a 

50,9% 

• Realização de Acessibilidades: 65.134.952 €, equivalente a 31,6% 

• Promoção e Acompanhamento do evento: 36.048.678 €, equivalente a 17,5% 

 

iv) O impacto económico do evento 

 

6. O impacto económico, directo e indirecto, associado ao Programa de investimentos 

foi, nos três anos: 

• Produção: 1.906,1 milhões de euros 

• Emprego: 39.363 pessoas 

• Valor Acrescentado: 693,9 milhões de euros 

• Remunerações: 370,5 milhões de euros 

• Percentagem do Investimento EURO2004 na FBCF: 0,61% em 2002, 1,99% em 

2003 e 0,65% no ano 2004 

• Contribuição para o PIB: 0,11% no ano 2002, 0,32% no ano 2003 e 0,11% em 

2004 
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7. O impacto directo no turismo, no período do evento, foi: 

• Efeito quantidade (mês de Junho 2004/mês de Junho de 2003): 20% 

• Efeito preço (mês de Junho 2004/mês de Junho de 2003): 41% 

• Exportação de turismo, associada ao EURO2004: 40% dos proveitos turísticos 

totais no mês de Junho. 

 

8. O impacto económico, directo e indirecto, associado ao turismo EURO2004, durante 

o mês de Junho foi: 

• Produção: 183,8 milhões de euros 

• Emprego: 4.547 pessoas 

• Valor Acrescentado: 81 milhões de euros 

• Remunerações: 41 milhões de euros 

 

9. A divulgação da imagem do País durante o pré-evento e o evento atingiu um público 

muito vasto: 

• Em termos de audiência televisiva, cerca de 1.287.220.078 pessoas assistiram 

aos vários jogos da fase final do torneio nos 7 principais mercados (França, 

Alemanha, Itália, Holanda, Portugal, Espanha e Reino Unido) 

• Aproveitando o período pré-evento e evento, o ICEP lançou uma campanha de 

promoção de Portugal cujos objectivos estratégicos de divulgação foram, no 

plano externo, potenciar a imagem de Portugal e a da oferta nas áreas do 

comércio e turismo e, a nível interno, a sensibilização da sociedade portuguesa 

para a importância que uma imagem positiva do País representa em termos 

económicos, culturais e desportivos. 

 

v) O impacto no plano cultural e desportivo 

 

10. O projecto cultural do EURO2004 atingiu os objectivos inicialmente propostos, 

nomeadamente em quatro pontos relacionados com a valorização do património cultural 

de cada cidade anfitriã, a promoção de orgulho cívico e auto-estima nacionais, a 

promoção de uma imagem positiva do país nos domínios imanentes à cultura no 

contexto da identidade europeia de Portugal, e a afirmação das actividades culturais 
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como uma das valências do cabaz turístico nacional em articulação com uma oferta 

desportiva de excelência. 

 

11. O impacto na esfera desportiva do EURO2004 manifestou-se nos seguintes planos: 

• A eficácia da organização de um dos maiores eventos desportivos da actualidade 

mundial, a fase final do EURO2004.  

• As infra-estruturas desportivas foram alvo de benefícios profundos, que de outra 

forma não surgiriam tão cedo, que são uma mais valia desportiva para o futebol 

profissional e para outras modalidades e níveis de prática, integrando-se 

simultaneamente em novos espaços urbanos de aceitação geral das populações 

locais ao garantir-lhes novos espaços para a fruição do lazer desportivo e 

recreativo.  

• A capacidade de “gerar” estrelas desportivas foi confirmada no EURO2004, cuja 

imagem, em termos nacionais e internacionais, mobilizou os adeptos do futebol 

e a população portuguesa.  

• O efeito de demonstração do EURO2004 deve ser preservado para as restantes 

modalidades desportivas que pretendam organizar eventos com dimensão 

internacional, em particular o acompanhamento da acção pública, a obrigação de 

apresentação de cadernos de candidatura, robustos do ponto de vista técnico e 

fundamentados nos planos económico e financeiro.  

 

vi) A sustentabilidade dos investimentos realizados 

 

12. O investimento realizado pelos Promotores Privados tem condições de 

sustentabilidade económica e financeira:  

• A utilização dos complexos não é exclusivamente desportiva, integrando um 

conjunto de actividades de natureza comercial, de animação cultural e de lazer, 

• O período de recuperação do investimento está em conformidade com projectos 

da mesma natureza 
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13. A sustentabilidade quanto aos investimentos autárquicos coloca-se num quadro 

diferente: o custo de exploração e o peso do endividamento nos orçamentos autárquicos 

em resultado dos investimentos associados ao EURO2004. Esta preocupação não se 

confirma: 

• Todos os estádios, à excepção de Faro-Loulé têm um clube "residente" que 

explora o estádio, não tendo as autarquias que suportar quaisquer custos, 

podendo mesmo, em alguns casos, receber uma renda; 

• Os encargos da dívida do Promotores autárquicos constituem uma percentagem 

muito pequena das despesas totais anuais dessas autarquias (em média 2%), o 

que não poderá impedir as Autarquias de realizarem os seus objectivos por 

motivos financeiros, associados ao EURO2004. 

 

vii)  Concluindo: 

 

A realização do EURO2004 cumpriu todos os objectivos que, na altura da candidatura, 

se colocaram nos vários planos: desportivo e cultural, económico e social e enquanto 

meio de difusão da imagem de Portugal no Mundo. Assim: 

 

14. No plano desportivo geral o EURO2004 permitiu a renovação e a modernização 

necessárias dos estádios de futebol das grandes cidades no sentido da qualidade, não só 

para os praticantes como para o público, ao mesmo tempo que proporcionou uma 

imagem positiva do País na forma como encara o espectáculo desportivo. 

 

15. No plano económico, a realização do EURO2004 pautou-se por:  

• Eficácia na gestão: cumprimento dos prazos de realização, controlo dos 

cronogramas físico e financeiro e transparência nos processos de fiscalização e 

controlo, informação atempada ao público; 

• Eficiência económica: custos unitários baixos em comparação com programas 

similares, ajuda pública inferior ao previsto, custos reduzidos de controlo 

público, programas inovadores dos Promotores privados;  

• Capacidade organizacional: modelo institucional eficiente para a realização do 

evento, instrumentos legais de contratualização público-privado e público-
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público adequados, logística adequada na gestão da segurança pública, nos 

transportes, na animação local e na informação aos espectadores; 

• Impactos positivos na economia: efeitos positivos do programa de investimento 

a nível do aumento da produção, do VAB, das remunerações e do emprego 

associados, efeitos positivos no turismo, em particular durante o evento, a nível 

da despesa turística e indirectamente na produção, no emprego, no VAB e nas 

remunerações; 

• Criação de uma imagem positiva do País através da capacidade organizacional 

do evento, do acolhimento proporcionado aos adeptos e das condições turístico-

culturais das localidades onde se realizaram jogos. 

 

16. O EURO2004 foi um evento de sucesso, não só na sua preparação e realização, mas 

também, o que nem sempre acontece nestes casos, na minimização de eventuais 

impactos negativos, em especial financeiros, do pós-evento. Sem que este facto tivesse 

constituído, explicitamente, uma preocupação da candidatura, fica a lição para outros 

eventos a que Portugal se venha, eventualmente, a candidatar. 
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Anexo I 
 

A realização da fase final do EURO 2004 em Portugal implicou toda uma série de 

solicitações produtivas à economia nacional, as quais se podem sistematizar, em termos 

genéricos, nos seguintes aspectos: 

i) Obras de construção civil, materializadas nos novos estádios, nas 

envolventes que foram requalificadas e nos respectivos acessos; 

ii) Permanência de uma estrutura organizativa do evento, em Portugal, 

composta por elementos nacionais e estrangeiros, com todas as despesas a 

ela associadas; 

iii) Actividades de promoção e enquadramento do evento, levadas a cabo pelos 

diversos promotores e outras entidades interessadas; 

iv) Afluxo de turistas para assistirem aos jogos, com as respectivas despesas de 

consumo dos próprios e dos acompanhantes, durante todo o período de 

permanência. 

 

Nas solicitações à economia nacional atrás referidas terá de se considerar, não apenas o 

efeito directo do aumento exógeno da procura final, mas também os efeitos indirectos, 

justificados pela procura que uns sectores fazem a outros (consumos intermédios), para 

efectivarem a resposta ao aumento exógeno da procura final que lhes é dirigida. 

 

Para avaliar todos estes impactos (directos e indirectos) na economia nacional, recorreu-

se a um modelo multisectorial da Economia Portuguesa, baseado num sistema “input-

output”, seguindo a filosofia do modelo utilizado pelo Departamento de Prospectiva e 

Planeamento (DPP) para estudos similares – o MODEM 4. 

 

Trata-se de um modelo input-output estático, multisectorial, de base anual, e de 

determinação simultânea, com 49 ramos de actividade originais, os quais foram 

convertidos para 17 ramos de actividade, de acordo com a metodologia do INE 

(nomenclatura NPCCN17 95). 
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O modelo permite simular o impacto de aumentos exógenos na procura final (os 

referidos em i), ii), iii) e iv)) sobre a actividade económica nacional, quer em termos 

globais, quer por ramos de actividade. 

 

Também foram determinados coeficientes de emprego e coeficientes de impostos, de 

acordo com a metodologia habitual dos modelos input-output, permitindo calcular os 

impactos (directos e indirectos) do evento no emprego e nas receitas fiscais. 

 

A matriz utilizada para o cálculo dos coeficientes do modelo foi a matriz de produção 

nacional, a preços base de 1999 (a última que se encontra disponível). 

 

Para além dos impactos económicos a nível nacional, também foram estimados os 

impactos económicos (directos e indirectos) a nível regional, com uma desagregação 

por NUTS II. A metodologia utilizada para a regionalização baseou-se na usada pelo 

DPP: 1º) supõe-se que os coeficientes técnicos (e, também, os de emprego e de 

impostos) nacionais se mantêm constantes para cada uma das NUTS II; 2º) repartiu-se o 

aumento da procura final (exógena) pelas NUTS II, de acordo com a distribuição 

(conhecida, no âmbito do estudo) dessa mesma procura final induzida pelo evento pelas 

NUTS II. 

 


